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anheiras de fer ro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets. 

i i prece 
Manilhas de Gréz. 
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A sociedade Santos, Ascen-
são*^' Comp.a Lda. com séde em 
Oliveira do Bairro, faz publico 
que no dia 7 de Novembro pro-
jdmo, das 12 ás 15 horas, fará 
leilão dos maquinismos etc., da 
sua Fabrica de Serração e Moa-
gem e dum camion e zorra, 
guinchos a vapor e manuais, co-
fre forte etc., etc., em conjunto 
ou separado como lhe convier. 

Mário Augusto dAlmeida, 
Presidente da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal 
de Coimbra. 

Faço publico que a Comissão 
Ad ministrativa a cpie presido re-
solveu èm sua sessão de dc 
Outubro corrente, abrir concurso 
pelo periodo de 20 dias a con-
tar desta data, para a constru-
ção e exploração de uma casa 
para Café-Restaurante no Par-
que da Cidade. 

O respectivo projecto e de-
mais condições encontrarn-se pa-
tentes na Secretaria desta Ca-
mara em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Outubro de 1920. 

Mário oAlmeióa. 

Antonio Rodrigues Pereira, 
Alice Pereira Romeirão e José 
Augusto Romeirão, veem por 
este meio apresentar os sei 
cumprimentos de despedida a 
todas as pessoas amigas, por o 
não terem podido fazer pessoal-
mente, aproveitando a ocasião 
para agradecer a todas as ama-
bilidades e obséquios recebidos 
durante a sua estada em Coim-
bra, e oferecerem a sua casa e 
o seu limitado préstimo em Re-
guengos de Monseraz. 

J& 
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I I I PRECISA ! RECLAME N 
José Maria da Gama y 

Correias M m o , àalaías, pOIa de camelo, yaiisiios K 
Selroil e stesiBsrsslante inglês. u 

LARGO DO POÇO, 11-1.° - COIMBRA. M 

A u l o 
<3 az . o 

V A C U U M O i L C O M P A N Y 

Minhas 
Senhoras: Venho novamente recordar a 

Vv. Ex-as que no elegante Gabinete ôestinaóo exclu-
sivamente ao serviço óe cortes óe cabelos óas senho-
ras, instalado no meu estabelecimento, e que ultima-
mente Hz ampliar e óotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especiatizaóo e habituado á mais 
atenciosa correcção. 

E' pois, com a maior confiança que cu tenho a 
distinta honra de pedir a Vv. Ex-as se dignem profe-
rir sempre a minha casa. 

Bar 

BAZ1L10 DINIZ 
' Universal, Pua Ferreira Borges 
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Gama 
Correias M coara, aaiaías, ráio dc caseio, nausMs 

Detroit s d o s i s g r s s » i&oiês. 
LARGO DO POÇO, 11-1.o - COIMBRA 
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Avisam-se todos os socios 
do Grande Club de Coimbra, 
que nesta data foi despedido por 
razões varias, o sr. Antonio de 
Araujo, continuo deste Club. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, Alcides Rama. 

Coimbra, 15 de Outubro de 
1926. 2 

José Rodrigues Júnior, Anto-
nio Rodrigues Esteves e esposa, 
Francisco Rodrigues e esposa e 
Antonio das Neves Rodrigues e 
esposa, veem por este meio agra-
decer muito reconhecidos a to-

I s 
O » "T% o d 

Em 25 do corrente e dias se-
guintes, ás 11 horas, aa estação 
desta Companhia em Lisboa, 
Cais dos Soldados, e em virtude 
do Aviso ao Publico A n." 1 de 
Fevereiro de 1920, do Artigo 
114.° da Tarifa Geral e do Ar.i-
go 9.° da Tarifa de despezas ac-
cessorias, proceder-se-iia á ven-
da em hasta publica de todas os 
remessas incursas nos respecti-
vos prazos bem como de outros 
volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que 
poderão ainda reíiral-os, pagan- isfôJMm-Ssv _ _ .--stliJjJulMl lJí> pensão, na k'u-
do o seu debito á C o m p a n h i a , L o u r e i r o , 58-2.o 2 
para o que terão de dirigir-se á — -
Repartição de Reclamações f 
Investigações na estação do C 

Ensino pratico e rápido de 
escrituração comercial e conta-
bilidade em todos os ramos por 
guarda - livros — contabilista — 
1 ambem se ensina português e 
geografia comercial. 

Rua da Sofia, 195, IA 2 

Vendo em conta aparelho de 
3 lampadas, montagem «Auio-
dyne» com amplificador separa-
do. Pode ver-se bom funciona-
mento. 

Dirigir L. Quadros, estação 
Caminho de Ferro Coimbra. 2 

ffrt quartos e dá-ss 

y & i l i oíerece-se para res-
taurante, ou casa par-

dos Soldados, Socios os dias úteis ticular, sabe cosinhar. 
até 23 do referido mez, das 10j Rua do Guedes, 2-2. 
á s 1 7 horas . 

O leilão realisa-sc no Arma-
prévio conhecimento, perdeu-se uma 
noite pelos diverso3 domicílios dos mem-
bros da Comissão em secretas e urgen-
tes combinações. 

Chegados, porém, a esta vila, verifi-
caram a impossibilidade de se realisar 
a posse conjunta de toda a Comissão, 
tm vtsta de alguns nomes terem saide 
Incompletos no Diário ôo Governo, co-
mo por nós foi referido, e resolveram 
en!5o enviar um delegado a Lisboa soli-
citar urgentemente a necessária rectifi-
cação, só depois do que a posse terá lu-
gar. 

• + + 

No mesmo dia, foi o sr. dr. Arnaldo 
Sacadura procurado pelo sr. dr. Antonio 
Marques Antunes que pretendeu ejípli-
cír a sua atitude no caso da substitui-
ç3o de deis dos vogais da Comissão, 
declnrando-lhe que nenhuma interferen-
cia teve nesse caso. 

Tais ejíqlicaç5es n3o satisfizeram o 
sr. dr. Sacadura, como nHo podiam satis-
fazer nem ser acreditadas por qualquer 
outra pessoa, sabido que o sr. dr. An-
tonio Antunes é o principal responsável 
dos factos passados ivlttmamente no con-
celho. 

Mas. se alguma dúvida anl^uem res-

tasse, bastariam as afirmações do sr. Go-
vernador Civil, a que acima nos referi-
mos, para justificar a reputação em que 
foram tomadas as explicações com que 
o sr. dr. Antonio Antunes pretendeu ilu-
dir o sr. dr. Arnaldo Sacadura. — C. 

., p j K p S L 
das as pessoas que lhes deram izem situado ao íim do molhe n.o:iJiíi.jjSítlí 
a honra de acompanhar sua cho- 5 da referida estação de Lisboa.i poteca. 

trinta con-
tos por hi-

e Monteinor-o-veiho 
Outubro, 13. - Rcalizou-se hoje 

mercado quinzenal, cujos preços s5o < 
seguintes : 

Milho branco . . . 
» amarelo. 

Centeio 
Cevada . , . . . 
Avea . . . . . . 
Favas 
Grão de bico . . . 
Chichnros . . . . 
Feijão mocho . ' . 

•< brar.;:o . . '. 
» mistura . . 
» pateta . . . 
" frade. . . . 

Batatas 
Tremoços (20 litros). 
Galinhas 
Frangos 
Patos 
Ovos (o rimto). 

11 $50 
10350 
16S0C 
10500 
11 $00 
12$50 
1'íSCO 

6?>00 
15S00 
15?50 
13 SOO 
13S00 
7$00 

10S00 
í 
12.$00 
5$00! 
S$0() 

-'l,')$001 

rada esposa e mãe á sua ultima 
jazida e a todas as pessoas que 
durante a prolongada doença 
que a vicíimou se interessaram 
pelo seu estado. 

A todãs as pesssoas a quem 
não podemos fazer o r.osso pes-
soal e direcío-agradecimenio por 
deficiencia de endereço ou por 
outra circunstancia aqui deixa-
mos afirmado o nosso muito re-
conhecimento pedindo desculpa 
de qualquer involuntária falta. 

Aos ejc.mos srs. drs. Jacob 
Pinto Correia e Augusto Vasco 
Fiança, distintos alunos da Uni-
versidade aqui expressamos tam-
bém a nossa imorredoira grati-
dão pela carinhosa e disvelada 
assistência que prestaram á nos-
sa muito adorada morta durante 
o periodo da sua grave enfermi-
dade. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1926. 

Nesta redacção se diz. com serventia pela porta ey 
tente na rampa da Calçada de ™ ~ ~ —— 
Santa Apolonia, defronte d o q r a - ' f e f 1 f S ^ompra-se até 100 con-
deamento. tos nos arrabaldes de 

Lisboa, 8 de Outubro d e l 9 2 0 . ! C o i m b r a -
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira de Mesquita. Õ 
j '^aría 
Quintans 

ISJI í l s fàm 
t. f: 

a Aldobrando Leitão, 
2 

2 cã.- .! 
A-

íi. M n r n i w Heicuiooc, 1 1 0 §19. 
Mobibas, estofos, reposteiros, 

maples cm pele, veludo e creto-
nes, eíc., etc. 

Preços sem competencia. 

o o i-^isacia 
Desapareceu no dia 12 um 

cão desta raça. Dão-se alviça-
ras a quem o entregar na Rua 
do Corvo, 73. l.o. 

Armazém 
Coimbra. 

de Tecidos de 

Correio, 
ADVOGADO 

.S I: Rua Visconde óo h,z-8-l. 

egilimos 
'is cia Serra com V 

mezes de edade. 

£938 I i s r t 
ílmiÂíÚK 

Pedro Cardoso (Corpo k W, 9HI 

PâFii iiesiêRs, Bniiôries mili-
tares 8 latos nara crsança 

CempMo sonido em mki nieni 
e mm. PREÇOS m [DIPEM 

Faz feios de m i m SSÍH neas sapjss 
preífis, mm a mÍÍP, Bessie 

2B0I00,3 faias m m , í s sons 
ciisDioies, ppouio, m m n u m 

receber 
JL , 

anua i 
internas, semi-internas 
nas. Âs aulas reabr i ram 

de O o In br o, 

amnas 
ester-
no dia 

fií R 
l l II 

f?S 

íi* 

liiU ^ ej 

Ht ÍIMJSB «SE: 
f 111 ú IIIII f 
mi i. - mmm 

Pr 
ra ver c tratar na Quinta 

D I R E C T O R A 

Leonor n 
io mo! o r C,^ :;h 

unlixto Pirei s 
as. 

lílí gistadora Natio-
na/registando de cada vez 9$99,5 
a soma até 9.999399,5. Informa-
se nesta redação. 

internato, remi-inlemcto c externato para o 
feminino e externato para o 

Há /.:? 
i. 

exo 

r,ij: 

masculino 
ata 12 anos — 

Instrução primaria, scountlaric 
Colcgio que no presente an ' 
para as auas ulunr.s, inaugura no pro^imo ano lectivo, 
sos cursos, «•:.'.>« com projecções 1 

Monta segue e fecha escritas 
em todos os ramos. Conferen-
cias, verificações e exames. Tra-
duções e Reíroversões em lingua 
Franceza c Ingleza. 

Ru a da n.° 195, 1." 

e cursos de especialisação. Este 
ectivo, somente obteve aprovações 

nos diver-
ununosas, para o qua! já adqui-

(.ui«os de literatura portuguesa, íran-
avorcs pela propina apenas de 40$í'0 

I ortugal, absolutamente gratuito 
se queiram inscrever. Não se 

requentar outro estabele-
<ie já r. matricula ate 15 de 

programa-rcgulamcnto. 

I 

Mi èC^ 
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necein-se ceias 
no restaurante do Teatro Sousa 
Bastos. 

Preços modicos. 

:omensais e for- mez, também em ocupação se-
cundaria. Dirigir ofertas, juntan-
do um envelope com a direcção 
exacta a FORDSYSTEM 170 
Rua de S. Julião, Lisboa. 1 

comensais, pre-
ços modicos. 

Nesta redacção se diz. 6 
a antiga estala-
gem da Donata 

na rua da Louça. 
Tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 
An na Cumeada ca-
Uo sa casa com 15 

divisões e quinta ou só casa. 
Informações Largo da Feira, 17. 

M boa casa para 
estudantes [per-

to da Universidade. Informações 
Avenida Sá da Bandeira, 19. 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 
de piano com o 

SÍÍÍIÍHKIÍ sa curso superior 
do Conservatorio, recebe alunas 
em sua casa. 

Trata-se na Rua Guilherme 
Gomes Fernandes, (antiga rua 
dos Colchas), n.o li. 

Oferece-sí para fabri-
iSsUej cação de espelhos, 

também se ensina. 
Nesta redacção se diz. 3 

IftâsifiC Alu0ari 
íiaOliUU bilia, E 

i Cristovão, 12, 2.o. 

in-se sem mo-
scadas de S. 

ilsjtaiiMl rnaT'i íranceza> 
modelo recente, 

5jt) lugarer, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

flricjQ Um 1.° andar mobilado 
j&SOÍJI com í> camas, aluga-se a 

j apazes sérios. 
Nesia Redacção se diz. 

£Wíiri pequena ou parte de ca-
Ííjfelutt sa com cósinha, deseja-
rt. arrendar. Tratar com T. M. 
E-trsda da Beira, 22 (Quinta da 
Arregaça). 1 

Arrenda-se em Santo 
Antonio dos Olivais (S. 

Sebastião), com 5 divisões, loja 
quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
reia, Olivais. 1 

í l n n y j f j i ç bons, alugam-seccm 
^ l l l i l ilsià ou sem mobilia. Ca-
Ihabé, na casa que tem a tab< -
leta Moóisla. X 
f l f f$p | í$ Arrenda-se a de Vila 
l l l l í l t a l l Maria, junto á Esper-
tina. E' de bom rendimento. 

Para ver e tratar, na mesma 
quinta, com o seu proprietário. 

Í l l i i l f í ! Vende-se a dez minu-
iSliKIBIu tos do electrico, com 
casas de habitação, vinha, oli-
val e terra de semeadura. 

Trata-se na rua da Sofia, n.' 
78, 3.o, com Antonio Silvano. X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S JFC* 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A ! INSECTOS 

ECE1 
Comensais e iornecem-se janta 
res e almoços aos melhores pre-
ços de que em qualquer parte 

Rua de S. João, 44, Mercea-
ria, de losé Ga»oar Neves. X 

OE S f r ^ % 

FIDELIDADE 

l íi 

2.710. Q00S00 
Esía Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO Mio vmmi MUltí P r é d i o s - mobilias. estabele-
ç a do Corpo d8 Dsus, 43 cimentos e risco m a r í t i m o s . 

coimbrã S E G U R O S DE VIDA 

X U i l U i L O - l . E U 1G3C 
Sédo cm Lisboa 

ConsÍpásáeote e® (lintri: 

i i l l i l i i S !iilllliilll!l!llllliiill!íii!lliiill!ii 

Ilumido ou seco, morfea e 
todas as doenças de pele. Tra-
tamento radical, interno e ester-
no, com o Elidir Reis, e Pomada 

Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco — Gois — Coimbra. 

ATESTADOS 
Olhão, 23 de Fevereiro de 1924. -

Declaro eu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 
pás, do que resultava todos os anos, pela 
mesma época, nuo poder sair de casa 
por muitos mezes, e tendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos dias com o u/.o do unguento SU-
PURA-CURA do farmacêutico Reis 
Branco. 

fti) Manuel óo Carmo. (Seyue o 
reconhecimento). 

i l f lK 

ffí|®<| Arrenda-se 2 andares 
?&|0U com 6 divisões cada, em 
;S. Sebastião, Santo Antonio dos 
Olivais. 

Renda em conta. 
Para tratar com Cezar An-

iio mesmo sitio. 2-a 
Aluga-se com nove divi-
sões, quintal e terreno 

ínieniado, na rua n.o 11. 
Trc.ta-se na mesma. X 

Vendem-se duas com 
ÍÈH bons colchões de ara-

me. Uma em castanho e outra 
X 

Tola. 
cm mogi.o. 

Manuef Pego Ca 

^ tyy f f à FIAT, vende-se um de 
;.•»«! Itil 7 logares em estado no-

ui ruu Castro Matoso, 37. 1 vc. n 

fv requentem o 
e Meninas ou 
_ meninos que 

' iceu ou Escola 
Normal, como família, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
• ^ e n ' n a s que 
èio frequentem o 

Liceu ou Escola Normal, como 
familia, em casa particular, se-
ria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
diplomada f r a n c e s a 

a sua lín-
gua, responsabilisando-se pelos 
resultados. 

Nesta redacção se diz. 
r i ? - ™ ; ~ " ' 

Fxecutarn-se vestidos de se-
nhora e creança, com perfeição, 
e fatos para meninos, a preços 
modicos. 

Lucília e Lu bel ia, rua Paço 
do Conde. 5, 2.o. X 

í n f r i l l r a Wi* s 1 S 1 
f l U f t l l l f i C i U 

v J T A I \ 1 I A I j 

S n n r a s r 
| ile trespasse ou alu-

l2£» ga-semercearia,ca-
sa de vinhos ou padaria, cm bom 
local. Carta com condições a V. 
I agulha, Couraça de Lisboa, 95. 

f f í s r " - ' -

Vi 
de respeitabilidade, re-

ítííJíSÀSS cebe-se por 600$00 ein 
qtu.rto mobilado, com pensão. 

N*sta redacção se diz. 

ua da Moeda. 

Preços modicos e bom trata-
mento. 

de roupas bran-
cas e vestidos 

x -rcce-se. 
Nesta redacção se diz. 

i :*f8g|gÍS8 Para todo o serviço 
lí.1 wCísIía 3 pessoas dando boas 
r derencias, precisa-se. 

Viia União, n.o 11, (á Estrada 
1 

raiie í 
de algum ca-
go compatível com 

REFORMADO de 
5 anos, dispondo 
!nl, deseja empre-

infiv KíiilJ -nmm líjEjJíllti t'U[, 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca fy Sousa. L.da, Pua 

Visconde da Luz, 27-1.° 

íp SOALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em | | 
ãfs • todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
H§ qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

S Barrotes: S i g a s : Fassa ia : A t a s M E s g a W s : ele. | 
IH Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- H 
fp feição. • § i 
í i DIRIGIR PEDIDOS A §§ 

-ji • 
j<,óla [. Ferreira új o.a, 

=1= Te leg ramas : INDUSTRIA — L o r v ã o 

II M Uíisisíiner sselgroslffieníos m Coiste: 

I FrsaelSEB ia Fssseca Ferreira, 
Hl Teig. T re s fe s RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 

I m 
Í5f • -fflí-

ir--(I líí 

1 1 1 È l i i É É 
Vendem-se grandes e peque-

nas numa das regiões mais sa-
sua posi- j j a s e m a j s férteis dos campos 

çao posição, cm qualquer indus- |d0 Mondego, no Ameal do 
tria ou cornci cio. Estrada dej Campo. 
Lisboc, <>2. Recebem-se propostas pes-

^-'soalmente ou por carta fechada, f FOSilM^fiuÇJf i em boascon 
l v u P l i U u l S Uu dições uma íaté ao dia 10 de Outubro, dia em 

mercearia c casa de habitação 
na Estrada de Lisboa, 52, renda 
80$00. 

118:111111 « 
uros em 

am - se 
oteca. 

corictiçoes, nesta 

(',> Beira). 
|jrecisa-se. tn-

^';a8í&íistSjí|§IIISéí fonna-se no 
í - v ç a 8 de Maio, 21. Coimbra. 
mm 

! TOfJÍSÊlifl oferece-se para 
i í lpk UíjUliib escrituração r.o-

íut rciaí ou para desenho o.no-
incntal. aceita para Coimbra. 

Carta tt erte jornal. 
E / " a s ' ) i r a n ( e d e 

LinP&tígJI ISl" finanças, com 
alguns conhecimentos de escri-
turação comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi-
ços, oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VIZEU. 7 

n 
!•«!«? <!c 1 5 a l l o s 

íl,iíl5i:S recebem-se em 
casa particular e séria. 

Para tratar,. R. Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.o 98. 

gnf! Que frequentem o 
Si Liceu ou Universi-

ude, aceitam se em casa parti-
t,. lar, perto da Universidade. 

Mesta redacção se diz. X 

P l i l I I S i l " ^ com barra verde, 
da Sé Nova até á Ladeira do 
Seminário, 11. 

Favor entregar aqui. 1 

T i s p s m - s B s f 
miente montado, e com telefone 
»ia Baijía, num dos melhores 
j-.rwios comerciais, e bem assim 
um armazém perlo ua estação. 
j;ue serve para recolha de palha, 
rarvão, C outros quaesquer ge-
jieros. Informa está redacção. 'i 

cidad>*. b;!. i-.r.1-. Dr. Nunes Cor-
reia, Praça 3 de .M.-.io. 1 

Ilíl^WliiíV^bv bre boa hipote-
ca, nesta cide ! . 

Nesta red -ção ;:e diz. 1 
cama Luís 

de pau pre-
dc conserva-

,8"S8 xT\ 
to, em bom cc'.a 
çao. 

1 rata-sc n o t a redacção. IÍ 
» M « 

oOaaiS 
De sala de janlar. 
De quarto. 
De sala de visitas, 

rios. 
L moveis avulso, 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

Wsn 

e escrito-

a preços 

DE 

Míi f l J j Vende-se em bom esta-
íjiilUlM do e funcionamento, por 
1.200 escudos. 

Póde-se experimentar. Rua 
«a Moeda, 69. X 

l i . P M I K cadadis-
t.-icio UUi 01 í lCIAL DtALER 
i/r íp-«csent.ar»ie regional). Ocupa-

m i h 
MIRANDA DO CORVO 

Recebem-se em casa de fa-
milia de toda á respeitabilidade, 
situada no ponto mais saudável 
perto dos liceus. Amplos quar 
tos, luz electrica e bom trata-
mento, Penedo da Saudade. 

Dirigir a esta redação. 2 

1 H 
Rua óo Poço, 3 Largo óa Solo 

Aceitam-se comensais ao pre-
ço módico de 210S00. 

Com quarto mobilado, 300$00 
Bom tratamento. 
Almoço, 3 pratos; ao jantar, 

4 ivatos e fruta. 2 

cómoda podendo ser prati- lhar be 
m l á f i o escritório. Não nccesii-,c.isa-se. 
te coç-vecimentos ^s^eciais. Be-j t sc i ^ 

| nefirina de 100 a iSO doliars por do cond.çoes. 

Apresentável, sabendo iraba? 
lhar bem e muito educada, pre-

que serão vendidos os restantes 
ein praça publica, no sitio da 
Regueira, centro da aldeia do 
Ameal. 

Para confrontações e mais in-
formações devem dirigir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do Campo, Correio de 
Taveiro. 

Empres-
tam - se 

P | H Por hi-
p o t e c a . 
Trata-se 

com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, i-Vl.o. X 

I i p i f íli i c u i u i a a 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fe r r e i r a Borges . 96 -2 / — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

M i 

i ? i m ^ m m ^ ^ ^ x M ^ ^ ^ m m m s ^ 

Olhão, 18 de Março dc 192-1. De 
claro eu José dos Santos Pereira, que 

iii irmão Aníbal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e lendo usado vários medi-
camentos, sem resultado, veiu finalmen-
te a curar-se dentro de poucos dias com 

uso do unguento SUPURA-CURA do 
rnuiceutico Reis Bianco, 

(a) José óos Santos Pereira. — Se 
gue o reconhecimento). 

"Gazeia icCeiH&n 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
A. cobrança fei- j Para fóra da ci-
la pelo correio í dade, pagaincn-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.» página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0j0. 

Direito ia ia vara 

Olhão 26 de Março de 192Í. — De-
claro cu Irene da Fonseca Cristovão, que 
sofrendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença na planta dos pés, 
proveniente duma queimadura, e tendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente a curar-me 
dentro de poucos dias com o uso do un-
guento SUPURA-CURA do farmacêuti-
co Reis Branco. 

(a) Irene òa Fonseca Cristovão. -
(Segue o reconhecimento). 

Mico depsiiofii) no Algarve 

OLHÃO 

João Costa, previne os seus 
clientes de que devem regulari-
sar os seus penhores em debito 
ha mais de 3 mezes, a fim de 
evitar que sejam vendidos no 
leilão que se realisa no dia 15 
de Novembro projeimo, e dias se-
guintes, na Rua dos Anjos, 32. 

mi 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue. não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

E' sem duvida a que rnclboi 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares. 
Vinhos de mesa directamen-

te dos lavradores. 
Rua Sargento Mor, 1 a 5. 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões. 

Trata-se r.o Mercado D. Pe-
dro V, r.o 13. X 

I [li 3! ípEIll 
Exijam sempre agua oxige 

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de DÍO-
gas, L.da. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AtaENTE UNIVERSAL e 

aprenda a íazer 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos , idem 2 0 $ 0 0 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, "lahacaria Patria, lelef . 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 

i P a r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNÍVER-
j SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
| Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agonie Universal. 
k m ^ s i i K ^ f f i w r ^ zzmmtm 

w w & y t n f t r í ? u t m T K 

m Í T I N I A I â i i f i á.. 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Apitai: oi milhão e quinhentos í i ! escudes 
O Seguros marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris-
0 D 

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 
K 
5 Cardoso fy C." (Casa 

LOTER1A 
A 23 de 
Outubro ing. 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <§> Filhe 

AVENIDA NAVARRO 

Escrever a este jornal, dizen»i 
B. M. 1 

ii«M 

RUA DO CARMO, 48 

Trens porá passeio e uíoyens, esrfuaoeits para cíisaiíiensos 
fie i ' cissse 

TELEFONE N/> 35 

« J i n ^ a w r a » ;aiigiaf MearnsoMesao» 

1 f""-* 

I iã&^mrfàs «"AMM^^M,^^ M. 
j m w m I K H I I I 1 1 1 I I S i l i 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 
WX|.!3SMC ia 

iiíit ®ia lie Càlmhra 
íKa 

i n í >rt. UHSn >|ÍQliQnQv 

Iftitstis ie S i i i ã o , Caso das Flores, Quiosque 
ala Clara. d n u via1 

Por preços relativamente ba-
ratos, vai liquidar a latoaria da 
Avenida Sá do Bandeira, n.° 
103, que consta de lavatorios de 
ferro, bacias, baldes e regado-
res, louça esmaltada, candieiros 
para azeite e petróleo e muitos 
artigos de folha branca da sua 
especialidade. 2 

( l i i l i g ) 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara —Coimbra — devidamente 
montada, ou só o edifício com 
31 Ou3 e terreno á frente 480™". 

Tratar com Augusto bopes. 
no mesmo local. X 

2.a publicação 

Para os fins e efeitos do Re-
gulamento de 23 de Janeiro de 
1909, se anuncia que se acha 
aberta a correição por espaço 
de 30 dias a principiar no dia 
17 do pro^imo mez de Novem-
bro e a terminar no dia 16 de 
Dezembro deste ano, aos oficiais 
de Justiça que servem nesta 
vara. 

Por este anuncio, ficam cha-
madas todas as pessoas que te-
nham quei jas a lazer contra es 
buncionarios sujeitos á correi-
ção para os apresentar a ele 
Juiz. 

Coimbra, 11 de Outubro de 
1926. 

O escrivão de turno, Alfreóo 
óa Costa Almeióa Campos. 

O juiz da l.a vara, Abilio 
Duarte Dias óe Anóvaóe. 

1 erreno 
Vende-se nos Olivais, no si-

tio designado Telegrago. 
Aceitam-se propostas por es-

crito até ao dia 3l do corrente. 
Dirigir a João Machado Jú-

nior, R. do Arnado, Coimbra. 8. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone nfi 55ultimamentej 
ligado á rede — Largo das» 
Ameias — COIMBRA. 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

defronte d* Estacão Nove 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 

Â itam-se « e i i s á s m 
a l a i s esiMítsle ssgfo lau-to m iesa nomo Bia uaarías 

E' dirigida pelos seus 
proprietários 

leboçe 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^oups iões - I e s se s 

Da quinta do Ejc'n" Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

P e n s ã o 
Recebem-se meninos que ve-

nham para as 3 primeiras clas-
ses do Liceu até 15 anos, em 
casa respeitável, sendo tratados 
como familia, com ou sem ex-
plicação. 

Informa a Tabacaria Patria, 
Sucursal do Século, Rua da So-
fia, 15, Coimbra. 1 

los calores 
Pólvora hrarica sem fumo, 

vende, Joaquim óa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, n.» 7'f. 
Coimbra. X 

BARATO 
Na Adega do DÃO, Rua Di-

reita, n.o 2, em frente á Praça 8 
de Maio. 3 

Vinho tinto a 1400 
» branco a 1600 

a 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

Está aberta a matricula para 
os seguintes cursos diurnos: 

Serralheiro Mecânico. 
Marceneiro artístico e enta-

Ihador. 
Modelador e Formador. 
Montador electricista. 
Ceramista. 
Trabalhos femininos. 
Também está aberta a matri-

cula no curso de aperfeiçoamen-
to destinado aos operários que 
pretendam completar os conhe-
cimentos que possuem. 

COIMBRA 

VENDE-SE PRÉDIO 
ou 

trespassa-se armazém d'azeite, 
também se trespassa sem vasi-
lhame. Rua das Padeiras, 7. 

Para passageiros, em M 
dom estado, vende-se. 

líiiiiraiQcoes, com o sr. ÍTM 
Hotiripes, u n t a cidade. 
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MAIS um ano volvido so 
bre a morte do velho 

Joaquim Martins de Carvalho. 
A 18 de Outubro de 1898, nesta 
cidade, onde tinha nascido, fale-
ceu este jornalista valioso propu-j 
gnador incançavel das liberda-
des publicas, investigador e gran-| 
de amigo da sua terra. 

Nunca é de mais lembrar no-
mes como o dele, porque sendo | 
o nome dum homem na verda-' 
deira acepcão desta palavra — 
dum homem guindado pelo seu 
proprio valor e pelo seu próprio 
esforço — é também o nome de 
um homem, que teve ejftraordi-
narias qualidades de trabalho e 
votou amor infinito a tudo quan-
to fosse português, é o nome de 
um homem cuja pena sempre 
esteve pronta a defender a jus-
tiça, o nosso bom-nome e as 
mais elevadas aspirações nacio-
nais. 

Rebelde contra toda a tira-
nia, Joaquim Martins de Carva-
lho escalpelizou duramente to-
das as violências, todas as arbi-
trariedades, todas as opressões 
«* viessem donde viessem, fosse 
qual fosse a causa que lhes des-
s» origem. 

Este 8fiU amor á Liberdade, 
jjatenteia-se exuberantemente por 
toda a colecção, sobremodo va-
liosa, do Conimbricense, que, 
sendo um repositorio inestimá-
vel de documentos e factos, é 
também um constante batalhar 
pela independencia do pensa-
mento, pelas liberdades indivi-
duais, pela plena liberdade de 
consciência e com o velho jorna-
lista deviam ter aprendido, se de 
tal fossem susceptíveis, certos 
que entendem, ou só compreen-
dem, a Liberdade como sendo 
uma sua prerogativa, um seu 
direito, completamente fechado 
a todos os outros que, como eles, 
não pensam. Neste particular 
parece ter-se retrogradado. 

Neste momento lembra-me o 
facto, que Trindade Coelho — 
outro apaixonado amante das 
liberdades publicas — conta no 
seu belo livro de memorias: — 

In illo tempore. — A partida 
feita por estudantes a Martins 
de Carvalho, endiabrada e gaia-
ta, é sintomática. Parodiando o 
conhecido verso do cego admi-
ravel, que foi Antonio Feliciano 
de Castilho, a mocidade prestou 
homenagem a esse velho, rabu-
gento como alguns avós, mas 
bondoso como todos, que estava 
sempre pronto com o seu con-
selho, com o seu saber, com os 
seus papeis, com os seus livros, 
para ensinar quantos tinham 
precisão de conhecer qualquer 
ponto menos bem esclarecido 
da historia de Coimbra; ou da 
historia patria especialmente no 
que ela se relacionasse com a 
vida desta cidade. 

As palavras 
Trabalhai meus irmãos, que o trabalho 
E Joaquim, é Martins, é Carvalho 

soltadas por numerosas vozes, 
de noite, numa gaiatada alegre, 
que era, ao mesmo tempo, um 
louvor ao trabalhador incansá-
vel, são um elogio na sua gra-
ciosidade e na sua grande ver-
dade. 

Passaram anos e anos. Mui-
tos e muitos têm brilhado na 
imprensa : glorias efémeras, qua-
si todas; glorias duráveis,nenhu-
mas. ou quasi nenhumas. 

E cada vez mais vão lem-

brando os nomes dos velhos — 
que foram grandes na honesti-
dade, no talento, no caracter, na 
violência, na polemica, na pugna 
josnalistica. 

Olha-se para traz e vêm-se 
estes nomes, por exemplo: 

Antonio Rodrigues Sampaio 
— o celebrado Sampaio òa Re-
volução, como era tão conheci-
do,— Emidio Navarro, o grande 
jornalista, Mariano de Carvalho, 
talento de privilegio, matemático 
e politico, espirito brilhante, fi-
nanceiro afamado, Antonio Enes, 
o ilustre governador de Moçam-
bique numa crise dificílima,., 
e outros mais a quem se ha-de 
vir a fazer completa e franca 
justiça. 

Relembrando o nome de Joa-
quim Martins de Carvalho, aos 
bicos da pena acudiram estes 
nomes, que foram grandes, que 
foram ilustres, que foram dignos 
— como muito digno foi o nome 
do humilde» filho de Coimbra 
que, mercê das suas excepcio 
nais qualidades de trabalho, de 
perseverança, de tenacidade, con 
seguiu ser conhecido, presado e 
respeitado no país inteiro. 

Nunca é demais relembrar o 
nome de Joaquim Martins de 
Carvalho, e mais ele deve ser 
relembrado quanto irais falecem 
os caracteres de rija tempera 
como a dêle. Coimbra não pode 
esquecer o nome desse homem, 
que foi um dos seus defensores 
mais tenazes, dos seus maiores 
amigos, dos que mais incansa-
velmente lutaram pelo seu bom 
nome, pelo seu progresso e pelo 
seu adiantamento. 

N. B. 

Q l  
a 6RT£ DE FU3TAR 

LIANDO o Paire Antonio Viei-
ra, ou quem quCz- foi, escre-

veu o livro com este titulo, olvióou-se-
Ihe o capitulo « De como o òinheyro 
se esvai óos bolses óe seus óonos por 
mercês óa chimica », em que se trata-
ria óa falsificação óe letras, cheques e 
outros óocumentos, mercê óo óesen-
volvimento que a química tomou ulti 
mamente. 

Vem isto a propósito óo óeplorávei 
incióente ocorrióo em Lisboa, com a 
falsificação óe um cheque em 93.000$ 
quanóo fora passaóo só com a verba 
óe 8^3$, cheque falsificaóo por um 
filho óe familia a quem o óesvario óo 
jogo levára ao ultimo eslremo, e que 
se suicióou ontem na caóeia civil óe 
Coimbra. 

A óór óe uma mãe que chora, e c 
óesespero óo óesfalcaóo, que fica quási 
na miséria, comoveram-me. 

E, lembrei-me se não haverá um 
sábio benemérito que, nesta luta óo 
crime contra a socieóaóe, enfileire ao 
laóo óesta, óanóo-lhe o auxilio óa 
sciencia, com a invenção óe uma má-
quina óestinaóa a saluaguaróar, por 
forma eficaz, os interesses óos que 
teem que peróer. 

Instituiria mesmo o prémio Gazeta 
de Coimbra se fosse rico, óestinaóo a 
recompensar o inventor que óesco-
brisse a melhor maneira óe evitar as 
falsificações rr.oòecnas, que a química 
auyilia, e contra as quais naóa existe : 
pois se não só se falsificam cheques, 
tetras, e outros óocumentos, como até 
cartas óe amor. . . 

Mas, nesta luta óe salvaguaróa óe 
interesses, não ha quem consiga zelar 
convenientemente os interesses amea 
çaóos óos que teem ? 

Aí fica a pergunta: quem souber, 
responóa. 

loãi Ribeiro Arro&as 
FOI operado no domingo, 

pelo ilustre clinico, sr. 
dr. Mário Trincão, o nosso que-
rido Director, de um impertinen-
te e grave antraz situado na re-
gião cervical. 

A operação, levada a efeito 
com a habitual sorte e proficiên-
cia (te distinto medico que é 
o dr. Trincão, auxiliado pelo 
hábil enfermeiro, sr. Antonio da 
Silva Cabral, decorreu normal-
mente, esperando-se que a cura 
do maléfico antraz nao demore, 
entrando em breve o nosso que-
rido Director em franca conva-
lescença pois que, devido ao mal 
de que sofre, tem continuado de 
cama. 

Toda a Redacção faz votos 
pelas suas rapidas melhoras. 

O doente tem sido visitado 
por muitos amigos, que se infor-
mam do seu estado. 

MUITO bem andou o digno 
reitor da Universidade 

de Coimbra, o sr. Dr. Almeida 
Ribeiro, fazendo reviver a ceri 
monia da sessão solene inaugu 
ral do novo ano lectivo. 

A vinda a Coimbra de três 
ministros para assistirem a esta 
solenidade teve o alto significado 
do bom nome e importancia do 
velho instituto, que tanto honra 
a nossa terra. 

Não só a representação do 
governo nesse acto aumentou o 
brilho que ele teve, mas os mi-
nistros puderam ver e ouvir a 
justiça com que se reclama a 
satisfação de várias pretensões. 
Está neste caso alcançar verba 
para acabar o edifício da Facul-
dade de Letras, que tão vagaro-
samente vai caminhando para o 
seu termo. 

Também o sr. ministro da 
instrução poude ver as obras do 
Liceu Dr. José Falcão e a casa 
do Liceu Feminino, tão acanhada 
para o fim a que se destina. 

S. ex-n prometeu autorizar a 
verba de 20 contos para repara-
ções do telhado da antiga igreja 
de S. Bento, que ainda se não 
sabe bem a aplicação que poderá 
ter nas instalações do Liceu. 

r \EALISQy T -SE no sábado 
•TC passaclo^ como noticia-

mos, pelas 14 horas, na Sala 
dos Cap los, a reabertura sole-
ne da Universidade, com a as-
sistência do general sr. Carmo-
na, Presidente do Ministério, e 
dr. Ricardo Jorge, ministro da 
Instrução que, acompanhados 
pelo sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
Reitor da Universidade, presidi-
ram á cerimonia. 

A Sala dos Capelos encon-
trava-se repleta de estudantes e 
convidados já muito antes das 
14 horas, quando entrou o prés-
tito académico, formado ritual-
mente, com a charamela, archei-
ros e bedeis, de grande gala, e 
os doutores, que tomaram os 
seus lugares nas doutorais. 

O sr. Ministro da Justiça, 
com o seu capelo vermelho, vai 
sentar-se entre os seus colegas 
da Façuldade.c 

O Prelado Universitário, saú-
da os altos representantes da 
República Portuguesa, enPnome 
da Universidade que se regosija 
com tal acto": 

Homenageia o Ministro da 
Tustíça que, embora novo, tem 
afirmado os seus méritos. 

Descreve a acção patriótica 
da secular Universidade, acom-
panhando o pats*nos seus des-
tinos, e com a autonomia que a 
República lhe deu, novos pro-
gressos e avanços teve embora a 
República não lhe tenha assis-
tido como merece. Entretanto, 
os 1.000 contos concedidos á 
Universidade pelo Ministro sr. 
dr. Torres Garcia, c a acção be-
néfica de alguns dos últimos 
ministérios, prometem nova era 
á Universidade. 

Em termos elogiosos referiu-
se também aos srs. Dr. Henrique 
de Vilhena e Cunha Leal. 

Depois do 28 de Maio, o Es-
tatuto Académico e a solução 
da greve, são o prenuncio de 
uma nova vida. 

A Universidade tem conce-
dido á República alguns dos seus 
vultos mais importantes, que 
enumera. 

Refere-se á representação da 
Universidade no actual g o v e r n o , 
e frisa as necessidades que a 
Coimbra académica tem. Cita 
os esforços universitários, como 
o Curso de Férias, etc., e refere-
se ao legado Alexandre de Sá 
P i n t o , em gratas palavras. Em 
nome da Universidade saúda no 
general Carmona a República 
Portuguesa. 

Seguidamente, após o Hino 
Académico, o Dr. Oliveira Gui-
marães, lente da Faculdade de 
Letras, 1c a Oração óe Sapiên-
cia, monumental discurso pela 
excelencia de ideias expostas. 

O ilustre professor, um dos 
mais brilhantes ornamentos da 
Facul dade de Letras, versou 
na sua bela oração «A crise 
moral da sociedade portuguesa, 
suas causas e possíveis remé-
dios », assunto que descreveu 
com um notável brilho. 

Acabada a Oração óe Sa-
piência, de novo se faz ouvir o 
hino académico, falando em se-
guida o ministro da Instrução, 

diz entrar na vetusta sala 

Seguidamente ec.cerrou-se a 
sessão,'retirando o prè-itito para 
a Reitoria. 

+ 4- •)-

A' noite realisou-se na Sala 
do Senado Universitário um ban-
quete de homenagem aos minis-
tros, em que tomou parte o ge-
neral sr. Carmona, que retirou 
no sábado, no rápido para Lis-
boa. 

+ * + 

Estiveram em Coimbra os 
srs. Napoleão Gonçalves e Fer-
reira da Cunha, repórters dc 
O Século, que vieram assistir, 
propositadamente, á reabertura 
solene da Universidade. + + + 

Esteve em Coimbra, com o 
mesmo fim, o sr. Albino Forjaz 
de Sampaio, do Diário óe No-
ticias. 

* + + 

Na teia da Sala dos Capelos 
oncontravam-se assistentes, con-
vidados, autoridades, familia de 
lentes, imprensa, etc. 

+ * + 

Os estudantes inauguraram 
no sábado as suas pastas, ha-
vendo algumas pastas-ricas de 
muito valor. 

A guarda de honra aos mi-
nistros era, na Estação Velha, 
composta pelo 2.° Grupo de trens, 
2.a Companhia de Administra-
ção Militar e G. N. R. a cavalo; 
na Alta, pelo 5.° Grupo de Me-
tralhadoras e por duas compa-
nhias de caçadores 10, com ban-
da e bandeira; e na Universida-
de por uma companhia de caça-
dores 10. 

+ + + 

O general sr. Carmona, tra-
zia, como ajudantes, os srs. ca-
pitão Menezes Alves, e o alfe-
res Carvalho Nunes, acompa-
nhado dos quais, e das autori-
dades militares visitou os quar-
téis da guarnição militar. 

+ + + 

Foi muito bem dirigido o ser-
viço de policia e vigilancia, a 
cargo do comissário, tenente sr. 
André da Silva. 

Os ministros da Justiça e da 
Instrução, após uma leve visita 
aos liceus de Coimbra, retiraram 
para Lisboa no domingo. 

m\ UM M I S T E R I O S O 

E s l â afisomiaiiiSBíe demons-
trado pelos próprias consamide-
res, p e o calcado íaHricaâo m a 
nuaimente, é aquele p e oferece 
maiores vantagens e i solidez, 
dara&ilidade, perfeição e e i e p n 
cia. Alem destas vantagens, o ° s m o n u m e , ? t o s d a c i d a d e - t e " d o 

P a d e i v e r i f i c a r esta r e a l i — A a . . . — 
nade Ba SAPATARIA U A MODA 1 

REALIZOU-SE em Coim-
bra o congresso extraor-

dinário de professores primários, 
afim de discutirem assuntos de 
interesse e assistência. 

Teem os professores, por ini-
ciativa de um deles, Carlos Mar 
tins, o instituto da Lutuosa, que, 
com a criação oficial da Provi-
dencia, se pretendia extinguir. 

Sobre esse assunto é que ver-
sou o congresso, que decorreu 
bastante agitado nas suas treí 
sessões, tendo-se chegado ás! 
conclusões definitivas seguintes: 
A continuação da Lutuosa, coe-
xistindo com a Providencia, pa-
ra a qual entrarão, facultativa-
mente, os seus socios, reduzin-
do-se a trez as especies de le-
gados, e regulando-re o paga-
mento de quotas, e transferen-
cia, para o Porto, da Lutuosa. 

Muitos professores visitaram 

Coimbra cn-
„ . _ „, -o á venda cm varias ta-

n t p taSa j Ê i e S ) - Rua Sa bacarias e quiosques desta ci-
, 48 e 52. dadc. 

que 
da tradição seníindo-se acanha-
do em pequenês neste Iccal onde 
se respira um âmbito de sabe-
doria, encarnado nas gerações 
de professores que se sucede-
ram nas cátedras Universitá-
rias. 

Historia as principais fases 
da Universidade, em toda a sua 
vida, tendo-a como centro activo 
da mentalidade portuguesa, e 
frisando as suas iniciativas, e a 
sua vida, sendo nos moldes da 
vida Universitária de Coimbra 
— cujas insígnias doutorais são 
as mandadas adoptar nas res-
tantes universidades — que se 
formou o Estatuto Académico 
que o actual govêrno pôs em 
vigor. 

A sua voz é a homenagem 
respeitosa do actual govêrno da 
Republica Portuguesa que assim 
entende dar as satisfações da 
sua obra ao magistério superior, 
começando pela veneranda Uni-
versidade de Coimbra. 

Em nome do governo, pois, 
saúda veementemente no ilustre 
Reitor, nos distintos catedráticos 
e na radiosa mocidade acadé-
mica a gloriosa Universidade de 
Coimbra. 

-SC d o m c r m e 0 1 

ULTIMAMENTE, quando 
se procedia á exumação 

de ossadas num dos leirões do 
cemiterio da Conchada, os co-
veiros que procediam a esse 
serviço foram surpreendidos pe 
lo estranho facto de terem en-
contrado na mesma sepultura 
dois esqueletos, sendo um o de 
uma creança que, pelo exame 
feito, devia contar 3 a 4 anos 
de idade e outro o de adulto. 

Este achado causou, como é 
de supor, bastante estranhesa, 
sendo o facto comunicado pela 
administração do cemiterio á Ca-
mara Municipal e á policia, pois 
tudo leva a crer que se trata de 
um crime. 

O cadaver da criança deve-
ria ter sido colocado no mesmo 
caixão, pois no cemiterio era 
impossível proceder a tal opera-
ção. Acresce ainda a circuns-
tancia de, na data do falecimen-
to do adulto, pessoa conhecida 
em Coimbra, e por informações 
colhidas no Registo Civil não 
foram registados obitos de me-
nores e no registo do cemiterio 
nada consta também. 

O cadaver envergava o ha-
bito da Misericórdia, e assim 
teria sido fácil ocultar, no cai-
xão, o cadaver do menor? 

b' isto o que sugere a quem 
examinou a posição do pequeno 
esqueleto. 

Será assim ? 
Seria possível acondicionar 

os dois cadaveres no mesmo 
caixão ? 

O caso está entregue á poli-
cia que dele começou já a tra-
tar. 

M UITA gente estranhou 
que se permitisse no 

domingo, que á hora da musica 
na Avenida, se vissem muitos 
estudantes deitados sobre as pla-
cas ajardinadas. 

E nem sequer um único poli-
cia apareceu para fazer acabar 
este abuso, que não pode nem 
deve ser mais permitido. 

E fez-se isto, apezar dos can-
teiros se acharem ainda frescos 
da rega 1 

A continuar este abuso, não 
admirará que façam o mesmo no 
parque 1 

Fundada 
R u a loaíiulfn Anloulti à o o I s f . -

em 1913 
T e l e f o n e n : 2 9 7 . -

D I R E C T O R 

Baeta Campos 

WlitiiiMs particular te ensino 
ia RpetialUe m antigo e 

O GÍIÍCO pe eia noie leni levado os seus a l u n o s a v a l i d a r B F I G I A L -
i f l E H T E os seus d i p l o m a s e QUO uem c o n s e g u i n d o í i a D i i i l a l o s p a r a o 

c u r s o dos liceus j u n t a m e n t e com o c u r s o c o m e r c i a l 
com a p r o v e i t a m e n t o ge ra l . 

í l-
ia Escola. 

NOTICIAS VARIAS 
- DE -

interesse loca! e regionaS 
O ALARGAMENTO da 

ponte de Santa Clara 
e respectiva avenida até ao Ro-
cio, é um melhoramento em que 
se começa a pensar com vontade 
de o ver realizado dentro de 
alguns anos. Sabemos que o 
sr. engenheiro Rangel de Lima, 
digno e activo director da divi-
são das estradas do distrito, con • 
sidera essa grande obra, como o 
mais importante factor do rápido 
desenvolvimento de Coimbra na 
outra banda do rio, e, consequen-
temente, só teria satisfação em 
o realizar, se o sr. ministro do 
Comércio isso lhe ordenasse. 
A este melhoramento seguir-se-
ia, naturalmente, o do prolonga-
mento da rede da viação elec-
trica, que parece não poderá 
fazer-se emquanto a ponte não 
oferecer outras condições de re-
sistência. 

Nos baixas de um gran-
de prédio do Largo das Ameias 
consta-nos que se vai estabele-
cer um importante stand de au-
tomóveis. 

-O* Vão ser concertados os 
bancos da estrada da Beira, que 
pertencem ás Obras Públicas. 

Como estão, não podiam con-
tinuar ali, porque constituem 
uma grande vergonha. Seria 
forçoso que entrassem todos para 
um asilo de entrevados. 

O Estado, segundo as 
nossas informações, vai entregar 
á Camara algumas estradas deste 
concelho, entre elas a dos Oli-
vais ao Dianteiro. 

Falta ver se a Camara estará 
disposta a aceitar de bom grado 
mais essa estucha. Com que se 
entretenha, parece-nos que já ela 
tem de mais. 

•>&>*• O grande prédio que o 
sr. Julio da Cunha Pinto anda a 
acabar de reconstruir no Largo 
das Ameias e Avenida Navarro, 
consta-nos de boa fonte que se 
destina á filial de um hotel que 
fica nas proximidades e que é 
um dos que teem maior clientela 
nesta cidade. 

Já está aberto o con-
curso para a construção e ex-
ploração do pavilhão que no 
Parque da Cidade se destina a 
a restaurante e «bar». As con-
dições, que abaixo transcreve-
mos, encontram-se patentes na 
Secretaria da Camara, por espa-
ço de 20 dias. como diz o edital 
que este jornal tem publicado. 

As propostas são feitas em 
carta fechada. 

Conóições gerais para o concurso 
referente á construção e exploração 
óe uma casa para café-restaurante no 
Parque óa Cióaóe: 

1."—A Camara concederá o exclusivo 
da exploração dos serviços de caié e res-
taurante em todo o Parque peio praso 
mínimo de 25 anos. 

2.'—O concessionário obrigar-se-hi 
a fazer a construção da casa á sua cus-
ta e segundo o projecto aprovado pela 
Camara e sob a fiscalização da Reparti-
ção de Obras Municipais. 

3.'—O concessionário deverá concluir 
a referida construção no prazo dc um 
ano, a contar da data da concessão. 

4.'—Terminado o praso da concessão, 
passa a ser propriedade da Camara a 
casa a construir, sem que o concessio-
nário tenha direito a qualquer indemní-
sação. 

5.'—O concessario obrigar-se-ha a 
manter e conservar devidamente a mes-
ma casa. 

6.'—O concessionário obrigar-se-lia 
a pagar-se-ha a pagar anualmente á Ca-
mara a renda correspondente á conces-
são. 

1:—Para ser admitido ao concurso é 
obrigatorio o deposito provisorio de Esc. 
1.000$00 que subirá para 2.500$00 no 
caso de adjudicação definitiva. 

Em Coimbra, sente-se 
muito a falta de um bom club, 
chegando-se a não se perceber 
como é que esta cidade, que 
tanto tem progredido, ainda não 
tratou de se dotar com uma casa 
desse genero! 

Terras muito mais pequenas 
os teem, confortáveis e mesmo 
luxuosos. 

Com o club dá-se o mesmo 
que com o teatro de que Coim-
bra tanto precisa. Toda a gente 
o deseja, mas ninguém se propõe 
a tomar a iniciativa de o cons-
truir, apezar de todo.-, considera-
rem essa iniciativa de futuro 
certo. 

Em Coimbra, desde que o 
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club fosse fundado num ponto 
central da cidade baixa e numa 
casa espaçosa e confortavelmente 
mobilada, e tivesse distracções, 
também ninguém duvida que te-
ria futuro. 

Emfim, a falta de um grande 
club constitue boje uma falta 
muito sensível na vida de Coim-
bra, mas oxalá que, como a do 
teatro, seja rapidamente suprida. 

Pedimos ao sr. enge-
nheiro director da divisão das 
estradas do distrito que se digne 
ordenar a reparação de que ca-
rece, presentemente, a estrada 
dos Olivais ao Picoto, a partir 
do Tovim de Cima. de contrário, 
no próximo inverno, tornar-se-ha 
intransitável. 

A reparação é pequena, mas 
se não se faz já, dentro de pouco 
tempo poderá tornar-se muito 
dispendiosa. 

1 laia ds "infroiío,,. -
mm da A. F. C. - 8 III Eircui-

to de fâiffllíra. - varias. 

f i n b l i J n É t s 
DIZ-SE que se pensa, em 

criar junto da lluivcrsi-
dade uma escola de jornalistas, 
como as ha lá fóra polo estran-
geiro. 

A noticia tem o seu tanto ou 
quanto de interessante. 

Escola de ]ornalistas em 
Coimbra ? 

Onde estfio os meslres? O 
que fazem os bons jornalistas é 
a pratica eo.i conjunto com a vo-
cação profissional e a inteligên-
cia. Faltando tudo isto, não ha 
escolas possíveis. 

Quer-nos parecer que t> com-
pendio por onde pode dirigir-se 
o individuo que queira seguir 
essa -vida. a poucas regras se 

CV(- reduzir;'-, saber escrever 
sai*jr o que escreve e ter bom 
scr.so para apreciação dos fa-
ctos. 

Um grande jornalista francês 
linha a opinião de que nunca ha 
falta d.e noticias, porque quando 
as t>ao ha, inventam-se, para se 
«Sf.mentirem no dia seguinte. 

Um outro mandou um dia 
.matar um carneiro dentro dum 
pinhal para trazer o publico en-
.ganado, durante dias, acerca dc 
uru suposto crime ali cometido. 

Teriam sido discípulos dal-
guma escola? 

Uma escola de jornalistas em 
Coimbra não nos parece que se-
ja aquilo de que mais se preci-
sa nestp, terra das letras. 

Senhor da Serro 
p O R alvará do Governo Ci-, 

AMAVELMENTE con 
vióaóos para óirigir 

esta secção óa Gazeta de 
Coimbra, aceitamos gostosa-
mente o encargo, convenci-
óos óe que com a nossa boa 
vontaóe e o nosso espirito 
imparcial alguma coisa con-
tribuiríamos para o desenvol 
vimer.to òa tão atrofiaóa cau-
sa desportiva. 

Ao inicia-la saudamos to-
óos os clubs c desportistas 
conimbricenses peóinòo-lhes 
que, aqueles continuem a 
granóe obra a que puze-
ram ombros, desprezando as 
inúmeras questiunculas de 
que enferma, sobremaneira, 
cm desporto, a nossa Coim-
bra, e estes mantenham sem-
pre o em todas as modalida-
des desportivas a lealdade c 
correcção que devem ser o 
apanagio e o orgulho dc to-
do o bom "sportman,,, para as-
sim nós podermos mais facil-
c cabalmente, óesempenhar-
nos óesta aróua tarefa óe 
critico. 

A todos, por conseguinte, 
estreitamos num mesmo am-
plexo de fraternidade despor-
tiva. 

•í- -í- 4" 

A temos finalmente nova 
direcção na Associação 

de Football de Coimbra. 
Pelo seu elenco publicado no 

ultimo número deste jornal cons-
tatamos ser ela constituída de 
desportistas de quem há muito 
a esperar. 

Abilio Lagoas na presidencia, 
c dado mais que suficiente para 
ficarmos esperançados em que 
melhores dias se hão-de suceder 
na vida de tão malfadada Asso-
ciação de Football., 

Espirito rccio e trabalhador, 
embora um dos elementos mais 
prestimosos do União, ele saberá 
pôr de parte ria devida altura, 
disso estamos convencidos, a sua 
qualidade dc unionista, para re-
solver com imparcialidade e pon-
deração todos os assuntos em 
que como presidente da A. F. 
tenha que intervir: em resumo, 
temos na presidencia da direc-
ção da A. F. C. um desportista 

,11a verdadeira acepção da pa-
| lavra. 
i Felicitamos pois todos os 

dia da prova. E' bom que o 
Sport vá pensando nessa tão 
importante prova pois vem aí o 
tempo das chuvas e as estradas 
estão na sua maioria, de molde, 

que num dia de agua fiquem 
intransitáveis. 

+ 4* 4-

STAMOS no começo da 
' época de football e por-

tanto todos nós anciosos por 
saber o que ela será e por poder 
adivinhar as surpresas que hão 
de surgir. 

Para satisfazermos um pouco 
essa anciedade resolvemos en-
trevistar a dentro de cada club 
um elemento de destaque que 
nos dissesse todas as possibili-
dades e esperanças do mesmo 
club. 

Oa próximo numero enceta-
remos, a publicação dessas en-
trevistas, por uma que causará 
sensação pela sua oportunidade. 

A. F. 0. 
A sua sessão de l7í p. p. 

resolveu: Abrir a ins-
crição para disputa da Taca A. 
F. C. até ao dia 21 do corrente; 
bem como para a disputa do 
Campeonato de 1926-27, que fe-
chará no dia 30. 

Reunir ás 3 as feiras, na séde 
do União Football Coimbra Club, 
onde sc acha instalada a secre-
taria. 

Ro'iz. 

Noticias militares 

vil foi dissolvida a me-
sa da Confraria do Senhor da 
Serra, de Semide, concelho de!clubs pela escolha acertada que 
Miranda do Corvo, e nomeada fizeram e na qual mostraram 
para sua substituição uma co- uma isenção desportista muito 
missão administrativa. irara e portanto digna de registo. 

O respectivo alvará foi hoje; Ainda bem que os clubs 
enviado para os devidos efeitos'começam a compreender a sua 
ao administrador daquele con- função no meio social, pondo de 
ceího. 

oobs fe i i i k crédito 
®OMOS procurados pelo 

sr. Joaquim de Sousa 
Neves, proprietário de padaria 

Fc 

parte clubismos que só despres 
tigiam e que só devem existir 
nos campos desportivos para 
incutir animo e entusiasmo aos 
seus representantes. 

Oxalá este gesto marque um 
novo periodo para a histeria do 
football coimbrão. 

D. S!om Castanheira 

O DIÁRIO de Lisboa, foi 
o primeiro que noti-

ciou a vipda a Coimbra do sá-
bio inglês mr. Swanson, para 
analisar as manchas rubras que 
se veem na Fonte dos Amores, 
que o vulgo atribue a nodoas 
de sangue da infeliz Inês de 
Castro. 

Segundo essa informação, 
esse sábio esteve hospedado no 
Hotel Astoria e veio a Coimbra 
por indicação de Gabrille Re-
val, autora do conhecido roman-
ce, que foi filmado, Fonte dos 
Amores. 

Mr. John Swanson, encon-
trou grande semelhança entre 
este facto e o de assassinio de 
um oficial estranjeiro feito ha 
mais de 200 anos pymjago, on-
de também se encontram pedras 
manchadas da côr de sangue 
Tem esse sábio feito estudos 
aturados e conferencias sobre 
esse assunto, que não larga de 
mão, tendo a esperança de levar 
muito mais longe as suas inves-
tigações. 

O sr. dr. Mário Monteiro tam-
bém se refere a este assunto em 
crónica publicada no Primeiro 
de Janeiro no domingo. 

O que ainda ninguém disse 
nem nós o podemos dizer tam-
bém, é quais foram as impres-
sões recebidas pelo sábio Swan-
son ao ver as manchas na Fonte 
dos Amores e qual os resulta-
dos das suas averiguações. 

Sangue de D. Inês não é 
com certesa porque ela não tinha 
sangue que chegasse para cor-
rer desde as proximidades do 

FOI colocado como inspe-
ctor da II Região Mili-

tar, o tenente-coronel, João Car-
los de Castro Vilas Boas Júnior. 

4» 4* 4* 

Í^ORAM colocados no Gru-
de Trens n.° 2, com sé-

de nesta cidade, os capitães srs. 
José Joaquim de Paiva e André 
Maria de Oliveira e tenentes 
Manuel Simões Tejo, Manuel 
Pereira da Costa, David Corte 
zão e Antonio Lopes Farinha. 

Associarão Comercial e Industrial 
POR ter pedido a demissão 

a actual direcção desta 
Associação, reúne a assembleia 
geral na próxima quarta-feira 
20, a fim de eleger a nova Di-
recção da Comissão Adminis-
trativa. 

Pela animação que se nota 
nos meios comerciais e indus 
triais, é de esperar que estas 
eleições sejam especialmente 
concorridas. 

Violento incêndio 
ESTA noite numa alquila-

ria que fica junto á es-
tação da Mealhada, manifestou-
se um violento incêndio, que 
destruiu por completo o prédio, 
tendo morrido carbonisados 3 
cavalos. 

Seis trens foram destruidos 
pelo fogo. 

O carro de pronto socorro 
dos Voluntários seguiu para ali 
com o chefe Raul Cachulo e al-
guns bombeiros, que prestaram 
valiosos serviços. 

4" 4" 4" 

Ontem também se avistou 
desta cidade um grande clarão 
na serra da Lousan. 

ESTA ilustre Senhora, que 
tanto honra a cidade dc 

Coimbra, sua terra natal, ha 4'mosteiro velho de Santa Clara 
dias regressou do estrangeiro, jaté á Fonte dos Amores e nem 

Em Vichy morreu-lhe nos bra-iesse sapgue seria de tal raça 
ços a viuva do celebre clinico, que durasse toda a vida. 
Dr. Daniel de Matos, a sr.a D.I Mas se quizerem que seja 
Branca de Matos, que longe da sangue dessa mártir do amor, a 
Patria e da familia teve, em to- nós nada importa, 
dos os momentos, os disvelos e 
os carinhos da sua companheira 
e amiga, a nossa gloriosa artista. 

boi um lance terrível, quej 
também ía victimando a sr.a D.j 
Gloria, tal a desoladora aflição.! 

Descançou algum tempo em 
Biarrifz, mas veiu para Coimbra 
tão alquebrada ainda, que íeve 
de se refugiar na Figueira da 
Foz, onde se encontra agora. 

Oxalá regresse breve cheia 
de energia para os celebres con-
certos de caridade, tão concorri-
dos e tão belos. 

Seminário de Coimbra 
O Seminário desta cidade 

realisou-se no domingo 
a reabertura solene das aulas, 
tendo proferido a oração de sa-
pientia o reverendo dr. Trindade 
Salgueiro. 

Foram distribuídos prémios 
aos seminaristas que mais se 
distinguiram durante o ano lec-
tivo findo. 

Bem-fazer 
DUM nosso ilustre amigo 

recebemos a quantia de 
6$00 para distribuirmos pelo 
nossos pobres, por intenção da 
memória saudosa dum seu ente 
querido. 

Em nome dos pobres contem-
p l a d o s os nossos agradeci-
mentos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria Augusta Barata"Gordo. 
D. Laurinda da Assunção Campos. 
Luciano Marques dos Santos. 
Rubem Dias da Conceição. 
Leandro Emidio Alves. 
Heitor Damasceno de Albuquerque. 

A m a n h ã : 
Amândio Cabral. 

Nascimentos 
Com muita felicidade, deu ontem ó 

luz uma robusta creança do sejío mas-
culino, a sr.a D. Izilda Calado da Cunha 
Vaz, dedicada esposa do sr. dr. Antonio 
Afonso da Cunha Vaz. médico nesta ci-
dade, e a quem enviamos as nossas mais 
sinceras felicitações. 

OS 

cm Alfarelos, que nos declarou 
nada ter ccm o roubo de p"apeis 
dc crédito, praticado cm Lisboa, 
por um individuo que usa o mes-
mo nome, e cuja noticia publica-
mos no dia 28 de setembro. 

O sr. Sousa Neves, que nos 
mostrou o seu cartão de identi-
dade, foi-nos também apresen-lbrilhantismo, parece ter ticado 
lado por um comerciante de leste ano 110 esquecimento. 
Coimbra da maior respeitabili-j EstaVnos quási em fins de 
cinde. 'Outubro «- ainda não se conhece 

rww «n 
» » 

CIRCUITO de Coimbra, 
que o velho baluarte 

desportivo, Sport Club Conim-
bricense, há dois anos vem le-
vando, a efeito no mês de Setem-
bro com enorme concorrência e 

pispííi «ilibai! 

ÁO ser modificados 
fardamentos da policia 

de Coimbra, de harmonia com o 
padrão adoptado pela policia de 
Lisboa. 

No dia 1 de Dezembro, os 
guardas deverão fazer uso dos 
cordões em forma de fourragère. 

Limpeza p l i c a 
UITA gente se queixa e 

com razão da pouca 
limpeza das ruas e nenhuma 
limpeza dos mictórios, cujo as-
pecto mau cheiro são horrorosos. 
•. E' este um assunto que pre-
cisa de ser melhorado, para não 
parecer mal c não enveigonhar 
a cidade. 

Acabou há muito a agua cor-
rente nos miclórios c também 
acabou depressa a limpeza que 
deles sc fazia com bethe, subs-
tancia alcatroada que dava muito 
bom resultado. Este sistema de 
limpeza é decerto o mais prefe-
rível, convindo adoptá-lo nova-
mente. 

URA ha mais de cinco 
mezes a estiagem, que 

este ano nos deu um largo pe-
riodo de calor que nos fez suar 
o topete. 

Trovejou no dia de lua nova 
e não choveu; varias vezes se 
tem toldado o ceu com pezadas 
nuvens e não tem chovido; o 
Borda dAgua que temos a vista 
dá chuva lá quando lhe parece, 
e a respeito d'agua só se vê 
correr no rio, reduzido á expres-
são mais simples. 

Falhou a folhinha, que ainda 
dava chuva no dia 12 deste mez 
em que houve sol que queimava. 

Ha positivamente desarranjo 
lá por cima. 

O que será? 
Dizem os sábios astrónomos 

que vão estudar o sol, porque 
certamento ele anda doente, n o 
regulahdo bem o seu estado. 

Não admira; deve ser velhice. 

II e a f a s M e de Porto 
TvjOS funerais dos bombei-

ti -Cv ros vítimas do horroroso 
incêndio do Porto, encorpora 
ram-se deputações das dua: 
corporaçoes 
Coimbra. 

dc bombeiros de 

0 1 

DESASTRES 
com os intestinos perlurados 
DEVIDO a desastre, quando 

examinava uma pistola, 
veiu para o hospital desta cida-
de, com os intestinos perfurados 
por uma bale, o serralheiro Al-
fredo Amaral de Quadros, de 22 
anos,' solteiro, de Moníemór-o-
Velho e residente em Canta-
nhede. 

Cora uma das mãos esmagadas RECOLHEU a uma enfer-
maria dos Hospitais da 

Universidade, Carolina Vilôa, de 
19 anos, dc Fala, que na fábrica 
de pêlo d osr. Tiago de Almeida, 
ficou com uma das mãos esma-
gadas. 

Queda EM virtude de queda, tam-
bém recolheu ao hospi-

tal, com uma perna fracturada, 
o menor de 14 anos, João Fran-
cisco, de Canas, freguesia de 
Semide. 

ADVOGADO 
|Bsé Pioto Looreiro 

nua Ferreira Borges, 12 2.' 
Em frente ao Arco de Almedina 

Nova associação 
NO proximo sábado reu-

nem-se os alunos da 
Faculdade de Letras para afi-
xarem os estatutos da sua asso-
ciação. 

t FALECIMENTOS t 

Colégio de S. Pedro 
COM uma extraordinária 

frequencia, abriram on-
tem as aulas no Colégio de S. 
Pedro, modelar estabelecimento 
cie educação e ensino superior-
mente dirigido pelo nosso que-
rido amigo sr. José da Fonseca 
Travassos. 

Este antigo colégio a que o 
seu ilustre director introduziu 
importantes melhoramentos, aca-
ba de ser dotado também com 
um magnifico^cinematografo afim 
dos seus alunos poderem, dentro 

seu próprio 
com films 

1 
do 
se 

colégio recrear-
interessantes e O sabado, na casa da 

sua residencia á rua de Imorais. 
S. Pedro, teve morte súbita, Be-j O Colégio de S. Pedro vai 
biana Dias, de 67 anos, desta .ter mais um ano brilhante para 
tidade. jas suas honrosas tradições. 

Doentes 
Com a assistência de seu médico, sr. 

Dr. Angelo da Fonseca, foi ha dias em 
Paris sujeito a uma melindrosíssima 
operação o importante industrial sr. 
Eduardo Lopes da Costa, pai do nosso 
muito estimado amigo e sportman desta 
cidade, Luís Lopes da Costa. 

São pouco animadoras as noticias 
vindas da capital francesa acerco do es-
tudo do ilustre enfermo, e sentindo isso, 
fazemos ardentes votos pelas suas me-
lhoras. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Guarda, o sr . dr. Al-

berto Vaz d'Almeida Neves. 
- Regressou de Reguengos de Mon-

saraz, o sr. dr. Gomes da Costa. 
- Da Figueira da Foz, a sr.a D. Au-

rora Coelho, e o sr Antonio Chichorro 
Mourão. 

— De Oliveira de Azeméis, o sr. João 
da Fonseca Barata. 

— Dc Leiria, o sr. José Dias Pereira. 
— De Vila da Feira, a sr.a D. Maria 

José Soares de Albergaria. 
— De Coja, o sr. J a sé Luctano das 

Neves Pimenta. 
— De S. Martinho da Cortiça, para 

Lisboa, o sr. Dr. Mário dc Aguiar. 
— Do Porto, para as Caldas a sr.a 

D. Palmira da Conceição Silvo. 
— Do Gerez, o sr. Julio dc Araujo 

Pereira. 
— Do Luso, o capitão sr . Pina Ca-

bral. 
4 - 4 - 4 ' 

PERFUMES 
A Havaneza Central, óa Rua Vis 

conóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe: 

FALECEU ontem o sr. Fran 
cisco Marques Pereira 

de Abreu, sócio da firma Fari-J 
nha, Pereira fy C.a, L.da. j 

O extinto, muito novo ainda,' 
era muito considerado, sendo 
por isso a sua morte muito ge-| 
ralmente sentida. | 

A' famil ia en lu tada , as nos- comunicar ás suas E*.mas clientes, 
sar condolências. , 1ue recebeu esta semana uma linóa e 

granóe varieòaóe óos afamaóos Per-
4" 4" -I- | fumes Coty, e em breve receberá nova 

ITIMA dum desastre, fa- remessa óe Houbigam. 
leceu em Quela, o sr.! - — 

Albano Carneiro Franco, admi-1 

nistrador da Circunscrição do 
Bondo e Bangala. 1 

A' familia Carneiro Franco,! 
que reside nesta cidade, os nos 
sos pêsames. 

V' 

EXPOSIÇÃO OE PRATAS 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortido dc ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

™ 3 E 

P f i i a | "lão„ 

VAI o popular Club da 
nossa terra — União 

Football Coimbra Club — rea-
lizar no dia 31 do corrente, a 
última garraiada deste ano. 

Foi entregue a varias comis-
sões, a organização do cartel, 
que decerto em nada será infe-
rior ás garraiadas que no Coli-
zeu de Coimbra se teem reali-
zado. 

[ i i i i o na M m 
[Ondulação Mascel] 

Já sc encontra nesta cidade o 
cabeleireiro de Lisboa, 

Américo Gonçalves, ^que recebe 
chamadas no 

DttiRo Fignrino 

Cursos de Guarda-Livros. Cursos < 

r a ç a 

iceus- Cursos de Instrução Pr imár ia 
£ u l 3 s D í u t p s e N o c t u r r a ç . — - A l u n o s i n t e r n o s e E x t é r . o ® 
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A S ORIGENS D E COIMBRA 
-soda 

Por FMNAM80 FALCÃO M A M O , mm ds F a c a ! » M Letras 

Scja-me permitido citar al-
guns dos seus intelectuais, se-
não dos mais conhecidos, pelo 
meuos dos mais característicos. 
D. Diniz, o rei poeta, sentimen-
tal e lírico. 

Camões, que se supõe não 
eer coimbrão — embora haja opi-
niões ent contrario,— era, con-
tudo, originário de uma familia 
que aqui residiu durante muitos 
anos, aqui tinha parentes, e aqui 
foi educado desde os 3 anos, 
aqui formou o seu espirito, po-
dendo, pois, alista-lo na falange 
coimbrã. 

Henrique de Sousa, desem-
bargador que poetava; Sá de Mi-
randa, poeta filosofo, lírico que 

versava problemas sociais no 
metro,, comediografo, é o mais 
conhecido desta pleiade; Diogo 
de S ousa, o jesuíta Fr. Francis-
co de Sanío Agostinho Macedo, 
eminente polígrafo e professor 
das Universidades estrangeiras; 
Lopo Vaz de Sampaio Pereira 
Mascarenhas, José Leandro da 
Silva e Sousa, mais recente-
mente, Antonio e José Freire 
dc Serpa Pimentel, irmãos que 
se dedicaram ao jornalismo, á 
historia, ao drama e á poesia, 
pertencendo á geração românti-
ca; Antonio Maria do Couto, 
Monteiro, o poeta i r ó n e j e! 
satírico: Abilio Augusto da Fon-| 
seca Pinto, polígrafo, autor do' 

Parnaso Mariano i joão jorui ti. 
o lirieo tctttáúticó, ttias boémio 
espiritual; Adelino das Neves e 
Melo, o primeiro publicista por 
tuguês; Eduardo Coelho, funda-
dor do Diário de Noticias; Ade-
liuo Veiga, -o poeta operário; 
Eduardo Machado d» Airttçida 
comediografo e jornalista; Mar-
tins de Carvalho, joertalistfl tfô 
nome; Filipe Simoes, Adolfo Fer-
reira Loureiro e Simões de Castro, 
conhecidos e distintos arqueólo-
gos; Delfim Gomes: Manuel da 
Silva Gaio, o dflicaclf e surtYe 
poeta do «Múndo, vive de ilu-
são» ; Sanches da Gama, forte e 
apreciado poeta, cantor da Mu-
lher; e, finalmente, o primeiro 
entre os primeiros, o delicado e 
requintado Eugénio de Castro. 

A rontantica paisagem de 
Coimbra, foi, mesmo, causa, em-
bora secundaria, da famosa po-
lémica literaria conhecida por 
«Questão Coimbrã»'em que, tam-
bém mercê das influencias das 
ideias alemãs, se revelou exu-
berantemente o espirito medita-
tivo c sonhador, não só dos 
oriundos de Coimbra, que entra-

i-fi.nl n* tjuestSÍOi áac{tHsh?3 
que aqui formavam o séu espi-
rito, revelação manifestadas pela 
poesia filosofica Auteriana ou 
de Teefíld. 

E' mesmo, este espirito so-
nhador .e meditativoi amante de 
tendas bonitas e poéticas, que 
rtds dá algumas das mais curic-
sàs k*nááá; fj§ Sun*a 
Isabel de Aragão, onde a vene-
randa Rainha perpassa cercada 
de u;n nimbo de doce misticis-
mo: a de Ines de Castro, suave 
pajjirtd ííríctí S {fagfra t|U« âfjui 
decorre: a de Maria Teles, a 
que a imaginação popular deu 
um seenário belo na Casa de 
Sub-Ripas: a de Cindazunda, e 
quasi todas as que se prendem 
com o Brazão, ou com a Funda-
ção de Coimbra, as quais, em-
bora criadas no século XVI ou 
XVII, são revestidas de um co-
lorido fantazioso e um movimen-
to de imaginação que as lez per-
durar na tradição popular, pois 
as acharam belas; a da Estatua 
da Sé Velha, a de S. Antonio e 
S. Francisco — e as poucas len-
das que mais ha em Coimbra, 

Quasi todos os grandes fi-
lhos dfi Co!mi*»«. o» mais cele-
bres, foram dos priméifOS ttB sw 
genero, foram origimuis, ou tifil" 
çomente característicos. Alguns 
éilcafnaram em alto grau as apti-
dões intelectuais do meio, mes-
mo cia raça. 

De resto, se alguns teéíil, por 
funda e pronunciada influencia 
atávica, u 'iapíri4? irrequieto e 
aventureiro — os famosò'3 Leões 
Coimbrões do século XVI — co* 
mo muitos dos acima citados 
que vagamundearam durante 
longa páfíe èa s*»a vida, é curio-
so notar que — e será Um. inte-
ressante estudo a fazer, na Scieri" 
cia Secial — da combinação da 
arte pastoral, do comercio, da 
clerizia (e com ela as escolas) e 
das lutas da pequena politica lo-
cal, a numerosa familia de inte-
lectuais coimbrões não são tão 
vivos de corpo como o são de 
espirito. 

Mesmo as actividades a que 
se dedicam: advocacia, magis-
tratura, exercito, administração 
publica e diplomacia, não são 
daquelas que pedem maior mo-

bilidade; só mais recentemente 
é que a marinha atrai os conim-
bricenses. 

\f 
Se, a par da tendencia inte-

lectual que se nota, por princí-
pios atávicos dc influencias 
irsesológicas, nos filhos de Coim-
bra, a beleza da paisagem, a 
geoestética local muito contribui 
para esse desenvolvimento, foi a 
beleza, a formosura das filhas de 
Coimbra, principalmente nas fi-
lhas do povo — as tricanas — 
que tão cantadas foram em pas-
sadas gerações um dos elemen-
tos de maior importancia para a 
culminancia máxima que, no in-
telectualismo, o meio teve. 

Em Coimbra sempre houve, 
pelo menos nos poetas, o culto 
pela Mulher, seja platónico, seja 
socrático. 

Não pode ir, evidentemente, 
filiar-se esse culto na pronun-
ciada influencia atávica do ma-

triarcado, se certo é que ele exis-
tiu entre nós. 

Entretanto, se atribuirmos es-
se culto á combinação de remi-
niscências pastoris, já adianta-
damente civilizadas, onde a nu?-
lher tinha a seu cargo a admi-
nistração domestica, o cuidado, 
do lar; a vigilancia, e possivel-
mente a cultura do lote de terre-
no visinho da casa; e ainda, a 
fabricação de vários objectos de 
uso domestico, combinação de-
vida á influencia dos arabes, 
onde a mulher gosava de uma 
certa preponderância, e de uma 
certa independencia, e aliada 
ao desenvolvimento que a Or-
dem da Cavalaria teve entre nós, 
dando ao culto pela Mulher fó-
ros de obrigação, talvez não nos 
afastemos muito da verdade. 
Não é isto um matriarcado prò-
priamente dito; mas alguma coi-
sa mais do que os direitos da 
mulher, sob os romanos, é-o 
evidentemente. 

( Continua) 
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carteira, com dinheiro, que en-
tregou no Comissariado de Po-
licia. 

TCfA Vinha da Rainha, con-
L * celho de Soure, foi agre-

dido com um tiro, cujo projéctil 
lhe penetrou no abdómen, Anto-
nio Gonçalves Serra, de 23 anos, 
solteiro, trabalhador, que veio 
para o hospital desta cia>de. 

EM Eiras houve ante-ontem 
uma desordem, vindo 

presos para esta cidade, por 
unr-i patrulha da G. N. R., Anto-
nio Lopes, de nacionalidade bra-
sileira, Manuel Lopes e Virgilio 
Pereira Diniz. 

O primeiro trazia um feri-
mento na cabeça do qual rece-
beu tratamento no banco do Hos-
pital. 

Arrematação 
2 . a " 

No dia 27í do corrente mês 
dc Outubro, pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, sito na Praça Oito de 
Maio, vai á praça pela segunda 
vez, por metade do preço da ava-
liação, para ser arrematado pelo 
maior preço oferecido, o prédio 
seguinte, com os seus maquinis-
mos: 

Uma fabrica óe cerâmico, 
serração e moagem, que se 
compõe dum .; edifício, onde se 
acha instalada, com garage, casa 
dc habitação, casa para pessoal, 
terrenos anelos, tudo descrito 
na conservatória do registo pre-
dial desta comarca sob n.o 38.398 
do livro B 97 e juntamente corri 
a dita fabrica vão á praça todos 
os maquinismos que estão en-
corporados no edifício da f-bri-
ca e que dela fazem parte inte-
grante, e compreendem: 

Uma maquina de fita, outra 
circular para serração dc madei-
ras, outra para furar madeira, 
outra para afiar serras, outra de-
nominada gralha escalonada, ou-
tra Lanz de alta e baijea pressão, g 
condensação, vapor sobre aque-
cido com suas pertenças e res-
pectivo correame: um dinamo 
qne dá luz para toda a fabrica; 
outra maquina inglesa Clayton 
para fabrica dc tijolo; outra in-
glesa para imprimir telha; outra 
alemã para fabrico de tijolo e 
lastro para telha; uma prensa 
para tijolo; uma maquina mesa 
em lerro c madeira com trêz pe-
dras c respectivos pertences pa-
ra fa7er farinha. 

Foi tudo avaliado no valor 
de tresentos c setenta mil es-
cudos e vai á praça no valor de 
cento e oitenta e cinco mil es-
cudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos, den-
tro do prazo legal. 

Coimbra, 11 de Outubro de 
1926. 

O escrivão, Alfreóo óa Costa 
Almeióa Campos. 

O juiz de direito da l.a vara, 
Abilio óe Artóraóe. 

Como resposta ao aviso pu-
blicado na Gazeta óe Coimbra 
de 16 do corrente, assinado pelo 
sr. Alcides Rama; convido-o a 
ejípôr em público as razões vá-
rias porque me despediu de con-
tínuo do Grande Club de Coim 
bra, para assim salvar a minha 
honra. 

O eje-continuo, António óe 
Araujo. 
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Corriíins ãe « o , Miim pêlc M m Oslreíl s? Msraslsa&e inglês. 
LARGO DO POÇO, l l - l .o — COIMBRA 
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Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue. não sc encon-
tram nos Manuais óos 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL c 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos, idem 2 0 $ 0 0 
Cerve jas — Processo alemão —- idem . . 15$00 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Tclef. 621. 

"Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

n n m m 
A j u n t a de Freguesia de Al-

farelos, acompanhada de vária 
gente da localidade, foi ontem, 
pela segunda vez. á propriedade 
de meu sogro praticar violências 
impróprias de quem confia na 
justiça e confia nos seus direitos. 

Nessa propriedade, conhecida 
pela designação de « Paúl Atraz 
da Costa >• e sita no Campo de 
Ames, existia um phoupo anti-
quíssimo, ultimo de uma série 
dessas arvores, que ali havia, e 
as quais meu sogro mandou cor-
tar, por diferentes vezes. Ontem 
a sanha vandalica dos sugesto-
res da junta impeliu esta a ir 
praticar a vergonhosa violência 
de cortar esse ultimo choupo. 
Para quê? Que proveitosos fins 
de administração pode esse cor-
po administrativo aduzir para 
sua justificação? Nenhuns! 

Os fins não passaram de se-
rem o prazer, que dá a esses 
ruins sugestores, o ataque á pro-
priedade de meu sogro. 

E' claro que o proprietário 
hade ser indemnizado e os auto-
res do crime, porque o corte dc 
arvores é um crime, hão ser de-
vidamente punidos. 

A intensão criminosa é pa-
tente e, para a tornar mais clara 
e eloquente, lá estão as circuns-
tancias em que o facto foi pra-
ticado. 

Ontem não era dia de trabo-
lho. O córte de uma árvore não 
demanda o concurso de muita 
gente; e, perante a afirmação 
publica, que tenho vir.do fazen-
do, do caracter injusto, violento 
e ilegal dos actos da Junta, re-
lativamente ao prédio do meu 
sogro, se os indivíduos que com-
põem esse corpo administrativo 
tivessem o timbre de demonstrar 
a legalidade dos seus actos, já 
teriam recorrido aos meios judi-
ciais, para fazerem declarar pu-
blico o caminho, que é PAR-
TICULAR e ABSOLUTAMEN-
TE PARTICULAR. 

Porque o não faz? 
Porque, em um casos desta na-

tareza, prefere as violências re-
pugnantes ao caminho legal? 

Um corpo administrativo não 
e nem pode ser uma colectivi-
dade de gente atrabiliária e des-
ordeira. 

E' preciso que as pessoas 
que o constituem honrem as 
suas responsabilidades, não sain-
do nunca da sua estera jurídica, 
e não dando aos seus actos o 
aspecto de desordem desmorali-
sadora e criminosa. 

Ainda não conheço até onde 
oram as violências de ontem, 

Mas o que eu conheço é que os 
desordeiros sentem apoio poli-
tico para assim procederem. 

Quer isto dizer que a revolu-
ção de 28 de Maio não chegou 
a Alfarelos; que naquela locali-
dade se está até peior do que 
no tempo dos democráticos que 
a Revolução relegou do Poder; 
que o sr. Governador Civil en-
tregou a administração daquela 
freguesia a pessoas para quem 
a Ordem, a Legalidade e a Mo-

de ser atribuído a um corpo 
administrativo a responsabilida-
de dessas desordens ; sendo da 
sua indicação esses individues; 
e, tendo esse corpo administra-
tivo, em um comunicado miserá-
vel, demonstrativo dos sentimen-
tos e dos intuitos inconfessáveis 
de quem assim procede, mos-
trado que é absolutamente indi-
ferente ao espirito e ao progra-
ma da Revolução, entende sua 
ejícelenciá que não deve tomar 
conhecimento das minhas recla-
mações, dei;*ando-me na situa-
ção de VOZ QUE CLAMA NO 
DESERTO ? 

Fico hoje por aqui. 
Coimbra, 18 de Outubro de 

1926. 

Zeferino França Amaóo. 

Minhas Senhoras: Venho novamente recoróar a 
Vv. Ep.cs que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente ao serviço óe cortes óe cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especializaóo e habituaóo á mais 
atenciosa correcção. 

E pois, com a maior confiança que eu lenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ex-as se óignem profe-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal. Rua Ferreira Borges 

ÍÍB. T ATFC 
s 
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Nos termos do artigo 19 do 
Decreto com ferça de lei dc 3 
de Novembro de 1610, sc faz pu-
blico que por sentença de 9 de 
Agosto ultimo que transitou em 
julgado, foi dissolvido o casa-
mento de Malvina Soares Cubai j 
e Francisco da Silva Cerveira,! 
este ausente em parte incerta e 
aque'a moradora nesta cidade 
como consta da respectiva acção, 
que existe no cartorio do escri-
vão Brito. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, Luis Oso-

rio. 

F«n dão-se a quem en-
Isij tregar nesta reda-

cção uma argola d ouro, que se 
perdeu hoje da rua da Sofia á 
rua Figueira da Foz.] 1 

ano precisa-se para casal 
sem filhos cm casa 

de familia bastante séria. Res-
posta á rua Paço do Conde, 5-2.", 
a J. Maria. 2 

TfyVf tS i l IC Vendem-se dois no 
I 619 B l lBd Bairro de S.José, 

com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 IA X 

Com procéssos muito aper-
feiçoados, tanto em lavandaria 
como tinturaria em todas as co-
res e^ecutam-se com a maior 
perfeição, assim como também 
se ejcecutam passamentos a fer-
ro tanto em fatos de homem co-
mo em vestidos de senhora. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos para a Tinturaria Brazi-
leira, em Alfarelos Granja de 
Ulmeiro, onde tem oficina muito 
bem montada a fim de bem ser-
vir todos os pedidos. Preços mó-
dicos. — Pedem-se agentes. 3 

íi PÊÍÍO lardoso (Corpa h Mi §5-98 

âiíaiaiarla 
para uniformes para m\\\-

lares 8 M o s para c r m 

í«Mo serlp, m fazendas nacionais 
uMmi PRfCQS SEM [CMIM 
râz í a ^ s de Calinas cora soos sanes 

Areias, eroaíes a líeslir, desúe 
2 8 9 $ G O , 8 f&;'os para Homem, 113 Dons 

cusaíoies, í i r o n i o , desfie m m 

Continua a r e cebe r a lunas 
semi-internas e *e?der-

fi. ^ 

nas. As aulas reabr i ram nO dia 
8 de Outu 

internas 

Mário Augusto dAlmeida, 
Presidente da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal 
de Coimbra. • 

Faço publico que a Comissão 
Administrativa a que presido re-
solveu em sua sessão dc l't de 
Outubro corrente, abrir concurso 
pelo periodo dc 20 dias a con-
tar desta data, para a constru-
ção e exploração de uma casa 
para Café-Restaurante no Par-
que da Cidade. 

O respectivo projecto c de-
mais condições encontram-se pa-
tentes na Secretaria desta Ca-
mara em iodos os dias úteis das 
11 ás 11 horas. 
, Para constar se publica o 

flllÂ A L E X A N D R E H E R C U L A N O , 1 - COIMBRA 
D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-inlernato e externato para o sexo 

feminino e externato para o sexo masculino 
até 12 anos = 

Instrução primaria, secundaria e cursos dc espccialisaçSo. Lste 
Colégio que no presenle ano lectivo, somente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projdmo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual adqui-
riu o respectivo material. Cursos dc literatura portuque o, ! rnn-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas dc -VOSC 0 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham dc frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula aié 15 de 

Outubro. Peôir programa-regulamer.io. 

ralidade são coisas que não vale p r e s e n t e e outros de igual teor. 

José Maria, da Gama 
C o r r » u couro, u a l a M irêlo ú2 canseis, p í i c f t o s 

[lelroli e fieslsii-Fiisloníe legles. 
LARGO DO POÇO, l l - l .o - COIMBRA. 

a pena observar nem respeitar; 
que, portanto, Alfarelos é uma 
ejccepcão deplorável, que demi-
nue os créditos da revolução e 
o respeito que para ela é erigi-
do pelos seus fautores. 

O chefe deste distrito não 
terá lido os meus comunicados? 

Apesar de eles serem epigra-
ifados de desordens cm curso e 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Outubro de 1926. 

Mário ó'Almeióa. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 dc Maio 

N l f t L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

â Capitel: m milhão e quinhentos mi! escudos 
K Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

Btais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso &/ c . a (Cose Havaneza) 



GAZETA DE GOIMBRA de 19 de Outubro de 1926 

Aceifai-se comensais efor-
necem-se ceias 

no restaurante do Teatro Sousa 
Bastos. 

Preços modicos. 

Aceitam-se comensais, pre-
ços modicos. 

Nesta redacção se diz. 5 

O r a f o s c c i r a d e p i a n o c o m ° è 
r a i l l f e s a w l l í curso superior 
do Ccmservatorio, recebe alunas 
em sua casa. 

Trata-se lia Rua Guilherme 
Gomes Fernandes, (antiga rua 
das Colchas"), n.° 4. 

Arrendas a antiga estala-
gem da Donata 

na rua da Louça. 
Tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

ÂfTDIfSlf t -ÇD na Cumeada ca-
HaiBSiláSI íSU sa casa com 15 
divisões e quinta ou sõ casa. 
Informações Largo da Feira, 17. 

Arrenda-se boa casa para 
estudantes [per-

to da Universidade. Informações 
Avenida Sá da Bandeira, 19. 

Arreada-se o 3.o andar do 
prédio do Rua 

Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
Corpo de Deus), tem 4 divisões, 
um pequeno quintal, electricida-
de f. agua. 

Para tratar no 4.° andar do 
mesmo prédio. X 

marca frnnccza, 
si.íinaflSaiSKÇjil modelo recente, 

5/6 lugares, vende-se. 
Nesta redacção se di/. 

Drorka-wcom ursencia lo 
rECfbllSU «56 andar mobilado, 
sem pensão, em casa bem higie» 
nica e socegada, por alguns me-
zes, com cosinha e 4 ou 5 divi-
sões, prefere-se que tenha agua 
encanada e luz electrica, na pro-
ximidade do ramal da linha dos 
Olivais. 

Dirigir carta ou verbal, a Jo-
sé Pinto Lopes da Silva. Hos-
pital da Universidade, quarto n.o 
15. x 

II 
l^aKBmXS^im^m 

Dráíirn 0 f e r e c e - s < í para fabri-
r f i i l l i l i U cação de espelhos, 
também se ensina. Nesta redacção se diz. 3 

Aluya -se em casa se-
ria proprio para estu-

dante. 
Nesta redacção se diz. 3 

quartos 
_ I tl*j pensão, na 

Loureiro, 58-2.o 

e dá-ss-
Raa 

1 

Bordados ^ r s l x 
dos a branco. 2 

Travessa da Matemática, n 
Pf lOf l Um 1° a n ' à a r mobilado 
L t l J U com 5 ca^nas, aluga-se a 
rapazes sérios 

N e s t a ".'«fdneção se diz. 

P j W í * Aluga-se com nove divi-
• " • ' ^ w sões, quintal e terreno 
^ n w i t a d o , na rua n.o 11. 

t ra ta-se na mesma. X 

bons, alugam-se com 
HSIÍÍtB ou sem mobilia. Ca-

lbabé. na casa que tem a tabo-
;eta Moóista. X 

Arrenda-se a de Vila 
^Massaja Maria, junto á Esper-

tine. E' de bom rendimento. 
Para ver e tratar, na mesma 

quinta, com o seu proprietário. 
Vend e-se a dez minu-
tos do electrico, com 

casas de habitação, vinha, oli-
val e terra de semeadura. 

irata-se na rua da Sofia, n.' 
78, 3.o, com Antonio Silvano. X 

luga-se com se\r> tiivi-
sões e quintal. Bairro de 

Sousa Finto n.° 3. 
Informa Arlindo Simões, rua 

«Ferreira Borges. 3 
: fS |CQ Aluga-se um amlar na 
UwJlE rua dos Anjos n.°s 14 e 
16. com 4 divisões. 
P j j n j l Arrenda-se num dos me-
IfvJsjU Ihores pontos dos Olivais. 
co n 3 divisões, jardim, capoeira 
e ÍOVMO, padendo ser adquirida 
a mobilia que a guarnece. Elé-
ctrico á porta. _ | 

Tratar com Tomaz da Forise-
tca, rua dos Olivais. 3 

DO PICOTO, vende-
itè&lfl se em boas condições, 

a qual consta de um palacete 
com Indivisões, terra de semea-
dura, e arvores de fruto, etc. 

A tratar com José Alves Va 
lente no Cartorio do dr. Nunes 
Correia. (Notário). 10 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 03 OUTRO 

I N S E C T O S 

Aiiílsépíka-Saponácea 
Branqueia os denies sem lhes 

alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca fy Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-l.o 

9» "Gazela de C o i í t n 
ASSINATURAS 

Ano 30$Ú0 
Esttanj. e Af. Or. 65$00 
A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." páqina, 
1$00; 3." e 4.8 páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0j0. 

Vende-se nos Olivais, no si-
tio designado Telegrago. 

Aceitam-se propostas por es-
crito até âo dia 31 do corrente. 

Dirigir a João Machado Jú-
nior, R. do Arnado, Coimbra. 7. 

Húmido óu seco, morfea e 
todas as doenças de pele. Tra 
tamento radical, interno e exter-
no, com o Elijdr Reis, c Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco — Gois — Coimbra. 

ATESTADOS 
Olhão, 23 de Fevereiro dc P M . 

Declaro eu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 
pés, do que resultava todos os anos, pela 
mesma época, não por!tí* sair de casa 
por muitos mcííà , fc tendo experimenta-
do Vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos dias com o uzo do unguento SU-
P U R A - C U R A do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Manuel òo Carmo. •--- (Segue o 
reconhecimento). 

Olhão, 15 de Março de 1924. — De-
claro eu José dos Santos Pereira, que 
rneu iimão Aníbal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usedo varies medi-
camentos, sem resultado, veiu finalmen-
te a curar-se dentro dc poucos dias com 
o uso do unguento SUPURA-CURA do 
farmacêutico Reis Branco. 

(a) José óos Santos Pereira. — Se-
gue o reconhecimento). 

R E C E B E M - S E 
Comensais e Fornecem-se janta-
res e almoços aos melhores pre-
ços de que em qualquer parte. 

R u i de S. João, 44, Mercea-
ria d,e José Gaspar Neves. X 

Compra-se até 100 co;i-
v "iBMau tos nos arrabaldes de 

Coimbra. 
Carta a Aldobrando Leitão. 

Quintans. 9 

Meninas ou 
meninos que 

frequentem o hVceu ou Escola 
Normal, cOi^.o familia, em casa 
paraculai , seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

iTH^íl! r e s p e i t o b i h d a d f r c -
•jíllêSiI cebe-se por 600$ ' jo cm 
quarto mobilado, com pensão. 

Nesta redacção se diz. 
Rece oem-se na 
Ru» da Moeda, Aimmã 

85, 2.o. 
Preços modicos e bom trata-

mento. 

v Clareira âe roupas bran-
cas e vestido^. 

oferece-se. 
Nesta red jcção se diz.. 

m precisa-se com 
^ U l i l t i O I í u rgen^a , de meia 
10 ide, para, casa r t íspeitavel. 

Nesta ' •edaçr ã ( ) diz. 

t f ' erece-se para res-
(auranTe, 011 casa par 

limiar, j.- ,)>e r 0 s inhar . 
Rua c j0 Guedes, 2-2.o. 

iiiosralo r r . r 
• p " ' ;a 8 de Maio, 21. Coimbra. 

i a p r e s a d a oferece-se fkara 
escrituração co-

ui drcial ou para desenho 0,1.a 
ff ental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

mpregaia terõot 
jnlguns conhecimentos de escri-
tu ração comercial, pratica de 
kalcão,. cobrador e outros servi-
ços, oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Cairta a Duarte Craveiro, rua 

Direifra, VIZEU. 6 

Eriprgsfa»a-se trinta con-
tos por hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

í s M i r í e s f 1 2 ° 1 5 a n o s 
recebem-se em 

Cr;sa particular e séria. 
Para tratar, R. Joaquim An-

tonio d-e Aguiar, n.o 98. 

Que frequentem o 
Liceu ou Universi-

dade, aceitam-se em casa parti-
erdar, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 

ceoen-si Meninas que 
frequentem o 

Liceu ou Escola Normal, coir.o 
familia, em -casa particular, se-
ria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

Ecvecutam-se vestidos de se-
nhora e creança, com perfeição, 
c fatos para meninos, a preços 
modicos. 

Lucília e Lubelia, rua Paço 
do Conde, 5, 2.o. X 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone na 55%, ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

Olhão 26 de Março de 1924. — De-
claro eu Irene da Fonseca CristovSo, que 
sofrendo durante muito tempo dtima im-
pertinente doença r<» planta dos pés, 
proveniente duma queimadura, e tendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente 0 curar-me 
dentro de poucos dias tu In o uso do un-
guento SUPURÀ -CURA do farmaceuti 
co Reis Branco. 

(a) Irene óa Fonseca Cristovão. — 
(Segue o reconhecimento). 

llnico depositário n o A i p r v e 

1 9 H l 1 E M 
OLHÃO 

Em 25 do corrente e dias se-
guintes, ás 11 horas, na estação 
desta Companhia em Lisboa, 
Cais cios Soldados, e em virtude 
do Aviso ao Publico A n." 1 de 
Fevereiro de 1920, do Artigo 
114:" da Tarifa Geral e do Arti-
go 9.° da Tarifa de despezas ac-
cessorias, proceder-se-ha á ven-
da em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respecti-
vos prazos bem como de outros 
volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que 
poderão ainda retiral-os, pagan-
do o seu debito á Companhia, 
para o que terão de dirigir-se é 
Repartição de Reclamações e 
Investigações na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis 
até 23 do referido mez, das 10 
ás 1? horas. 

O leilão realisa-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 
5 da referida estação de Lisboa, 
com serventia pela porta exis-
tente na rampa da Calçada de 
Santa Apolonia, defronte do gra-
deamento. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1926. 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira óe Mesquita. 5 

tegado do estrangeiro, pos' 
suidor dum poder oculto prodi1 

gioso, conseguindo fazer traW 
lhos rápidos sobre a felicidade 
do casamento, prepara talismans 
para a sorte e informa como po-
dereis ter um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só executa trabalhos» pela 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
ram ao seu poder prodigioso, 
devem enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
deverá ser enviada a M. Eurésté, 
P. do Ma ri alvo, n.o 4, (Marvilá 
ao Poço do Bispo), Lisboa. 8-a 

EILÀ0 
A sociedade Santos, Ascen-

são' Comp.a Lda. com séde em 
Oliveira do Bairro, faz publico 
que no dia 7 de Novembro pro-
jdmo, das 12 ás 15 horas, fará 
leilão dos maquinismos etc., da 
sua Fabrica de Serração e Moa-
gem e dum camion e zorra, 
juinchos a vapor e manuais, co-
re forte etc., etc., em conjunto* 

ou separado como lhe convier, 

Na Adeaa do DÃO. Rua Di-
reita, n.o 2, em frente â Praça 8 
de Maio. 3 

Vinho tinto a 1400 
w b r f \ : .cõ a 1600 

João Costa, previne os seus 
clientes de que devem regulari-
sar os réus penhores cm debito 
ha mais de 3 mezes, a fim de 
evitar que sejam vendidos no 
leilão que se realisa 110 dia 15 
de Novembro projdmo, c dias se-
guintes, na Rua dos Anjos, 32. 

.'ótíOSOO o 60.00QS63 
Vendem-se grandes 

nas numa das rer . peque-
mais sa-

dias e mais i C ) . [ e i s ( ! o s 
do 
C 

d i p l o m a d a / { r a a a í s a 
'tcc,-'ona a sua lín-

gua, respon-^bilisando-se pelos 
resuitadosv 

Nes' tQ redacção se diz. 

oferece-se fina para 
ftiUáia tratar de crianças e 

rtujdliar no governo casa, ou só 
no governo de casa de famiha 
distinta. 

Para tratar na Travessa da 
Matematica, 11. 9 

aos campos 
Mo„«idego, no Ameal do 

'>po. 
Recebem-se propostas pes-

soalmente ou por carta fechada, 
até ao dia 10 de Outubro, dia em 
que serão vendidos as restantes 
em praça publica, no sitio da 
Regueira, centro da aldeia do 
Ameal. 

Para confrontações c mais in-
formações devem dirigir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do Campo, Correio de 
Taveiro. 

oe trespasse 011 alu-
T O i a wu ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
1 "agulha, Começa de Lisboa. 95. 

REFORMADO de 
35 anos. dispondo 

de algum capital, deseja empre-
go compatível com & sua posi 
ção posição, em qualquer indus 
tria ou comercio, Estrada d« 
Lisboa, 52. 

Trespas em boas con-
IÍÇ? dições uma 

mercearia e casa dc habitação 
na Estrada de L;:-bca, 52, renda 
80$00. 

Trespa; Um escrito-
SiiJH rio devida-

mente montado, e com telefone 
na Baij<a, num -dos melhores 
pontos comerciais, c bem assim 
um armazém perto da estação, 
que serve para recolha dc palha, 
carvão, e outros quaesquer ge-
neros. 

Informa esta redacção. 3 
2 cães legítimos 
da Serra com 6 

mezes dc edade. 
Para ver e tratar na Quinta 

Promotor — Coselhas. 3 

Sj| uma maquina re-
& ' gistadora Natio-

no/registando de cada vez9$99,5 
a s o m a a té 9.999$99,5. Informa-
se nesta redação. " 

I V M k f f t Ejcecutam-se vesti-JIsSsUImEGI dos de senhora e 
criança com perfeição e rapidez 
a preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.o 72. 
Georgina Teixeira. 

Solar das Varan-
das, antiga casa 

de campo dos Frades de Santa 
Cruz de Coimbra. Situada no 
Vale de Coselhas, num dos sí-
tios mais pitorescos desta cida-
de a 8 minutos do electrico. 

Para tratar no cartorio do 
dr. Nunes Correia, com José Al-

do e funcionamento, por.ves Valente. 3 
Emprestam - se 
sobre hipoteca 

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a . 

T w Trata-se 
com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-1.°. X 

fel vb 
E' sem duvida a que melhor 

serve os seus hospedes. 
Almoços e jantares. 
Vinhos de mesa directamen-

te dos lavradores. 
Rua Sargento Mór, 1 a 5. 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um 011 dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões. 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

I I I £010 i f l i i ã Vil 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

v 2 0 ! M B R A 
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trespassa-se armazém dazeite, 
também se trespassa sem vasi-
lhame. Rua das Padeiras, 7. 

ara passegelros, oíh mono 
nom csiaie, uende-so. 

[fiíorsiioçies COÍ o sr. í m u RoíiiigiiÊS, desííi mm. 
.J JL 

A 23 de 
Outubro 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

f i k a i M y s 

RUA DO' CARMO, 48 

tpsíis pura peessio e \ímm, 
carruagens wâ casamentos de i." cíêsse 
im o? mm 

TELEFONE N.o 35 

Mofo >v'enc'R"se em k°,n esta" 
1 .200 e s c u d o s . 

Póde-se experimentar. Rua; 
da Moeda, 69. X | m a s f a v o r a v e i s . 

U i v a r i a t i c s t - ) a ! i í í a" s e e m b o i n ^ , r a t a r c o m Alves Va-
r l l l í f l l l o local. Tratar Rocio,ler.t* no cartorio do dr. Nunes 
de Santa Clara, n.u 5, Coimbra. Correia, (Notar'o). 10 

Pua óo Poço, 3—Largo óa Sota 
Aceitam-se comensais ao pre-

ço modico de 210$00. 
Com quarto mobilado, 300$00. 
Bom tratamento. 
Almoço, 3 pratos; ao jantar, 

4 pratos e fruta. 1 

a j» 
Por preços relativamente ba-

ratos, vai liquidar a latoaria da 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 
103, que consta de lavatorios de 
ferro, bacias, baldes e regado-
res, louça esmaltada, candieiros 
para azeite e petroleo e muitos 
artigos cie lolha branca da sua 
esoecialidade. 1 

atoaria í i n 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara —Coimbra —devidamente 
montada, ou só o edifício com 
310™- e terreno á frente 480")-. 

Tratar com Augusto Lopes 
no mesmo local. X 

1*1 Há 
a l m e n t e c u r a m 

l o i í o o i d õ e * ¥ 

Lobo cTAlsacia 
Desapareceu no dia 12 um 

cão desta raça. Dão-se alviça-
ras a quem o entregar na Rua 

o Corvo, 73, l.o. 
Armazém de Tecidos de 

Coimbra. 2 

R . A t e n t o e e m i l a s o , 8 , 1 8 e l S 
Mobílias, estofos, reposteiros, 

maples em pele, veludo e creto-
\Ks, ek:., etc. 

Preços sem competencia. 

1 1 
Monta segue e fecha escritas 

em todos os ramos. Conferen-
cias, verificações e exames. Tra-
duções e Retroversões emlingua 
Franceza e Ingleza. 

Rua da Sofia, n.o 195, l.o. 1 

A V I S O 
Avisam-se todos os socios 

do Grande Club de Coimbra, 
que nesta data foi despedido por 
razões varias, o sr. Antonio de 
Araujo, continuo deste Club. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, Alcióes Rama. 

Coimbra, 15 de Outubro de 
1926. 1 

T . S . f . 
Vendo em conta aparelho de 

3 lampadas, montagem «Auto-
dyne» com amplificador separa-
do. Pode ver-se bom funciona-
mento. 

Dirigir L. Quadros, estação 
Caminho de Ferro Coimbra. 1 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-l:-Rua Visconóe óa Luz-8-1: 

% 
FIDELIDADE 

3o 
Capital: 

1 . 3 
Fuado da reserve: 

2 .790.006$00 

Da quinta do Ex.m" Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

rt 15 M íívú i i ; s i e r e s 
Polvora 'tranca sem fumo, 

vende, Joaquim óa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, n.o 74. 
c • . V Uoirn nra. A 

i 

«3 
iP 

«9 

I I 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis 

reduzidos. 
Vendem-se 

ivulso, a preços 

JTtrSTX)A.DA. E^C 1C3E 
Fj Séde em l.tuboa 
V^ terttipsiilsolí !ta (tiBbi: 

D BUSILfD K í i y ^ U B U m 
Ras tic Corpo da Deu», 40 

cosiwerja 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

lillillliilllillliii1 

B r e p J e s m p s i e e i a s Quantidades 
SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

B a r r o t e s : R i s a s : F a s p a : Aflaelas d e Eucaliptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira ^ C.a, L.da 
Te leg ramas : INDUSTRIA — Lorvão 

M p a i s » esclereciMonlas e i Coimbra: 

Francisco da Fonseca Ferreira, 
RUA DA S O T A Telefo ie 6 9 2 

Apresentável, sabendo traba-
lhar bem c^ muito educada, pre-
cisa-se. 

Escrever a este jornal, dizen-
do condições. — B. M. 

D e f r o n t e da E s t a ç ã o Nova 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 

Â e e i l i i - s e comensais ESI 
o Mais e s i o r M o ocois tan-

t o e m mesa como e i 
unarfos 

E' dirigida pelos seus 
proprietários 

Recebem-se em casa de fa-
milia de toda a respeitabilidade, 
situada no ponto mais saudável 
perto dos liceus. Amplos quar-
tos, luz electrica e bom trata-
mento, Penedo da Saudade. 

Dirigir a esta redação. 1 

m i h i IH mmiti i 
Rua Corpo de Deus, 40 

mttMMMiUJMSnBmMaiMeMI M M B K B H — B — — — — 

Ensino pratico e rápido de 
escrituração comercial e conta-
bilidade em todos os ramos por 
guarda-livros — contabilista — 
Também se ensina português e 
geografia comercial. 

Rua da Sofia, 195, !.<>. 1 

de C o i i U r a , , v e n d e - s e i c s seiain-
: f i l e S e f i F e l i z , T a f m r i i Patria 

da A v e n i d a . 
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Roa AiãKandre Herculano 
O mais antigo colégio óe Coimbra 

l i i t i r i p M m m . Corso Geral dos Liceus 
INTERNATO e EXTERNATO 

stá aberta a mafricuia 

Ano XVI Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.o—Telef. 351. duinta-íeira, Batuíra He 1023 Ofic inas de compos ição e 

impressão , Pa l io da Inquisição, 27-27A M° 1958 

ESTÁ reconhecido ter sido 
um erro reduzir o com-

primento da ponte que liga a 
cidade com o bairro de Santa 
Clara. 

Do lado da cidade foi tirado 
um tramo com 36 metros de 
largura, e do lado de Santa Cla-
ra foram desaproveitados alguns 
arcos por onde se dava fácil va-
gante ás aguas das cheias. 

Ha muito que se reconhece 
haver necessidade absoluta e 
urgente de melhorar este estado, 
alargando a ponte, do lado de 
Santa Clara. E' obra que tem 
de fazer-se logo que seja possí-
vel. 

Manter o leito do rio em fren-
to da cidade, com a apertada 
ponte actual, é condenar os 
ferteis terrenos do l a d o de 
Santa Clara a repetidas e demo-
radas inundações no inverno e 
a correr risco a cidade baixa de 
ser alagada também pelas cheias. 

Informam-nos, porem, de que 
se estão vendendo terrenos alem 
da ponte para edificações, e este 
facto vem prejudicar sensivel-
mente projectos de melhoramen-
tos mais ou menos provimos. 

Alem disto essas edificações 
prejudicam igualmente e comple-
tamente o aspecto pitoresco da 
estrada de Santa Clara desde a 
ponte atá á rampa para o Ro-
cio. 

Temos por isso de chamar a 
atenção das entidades compe-
tentes para este assunto. A' di-
íirecção das estradas compete 
olhar por este assunto, impedin-
do a venda de terrenos que es-
tejam destinados a edificações 
lia estrada da ponte de Santa 
Clara, 

O leito do rio em frente da 
Cidade tem de alargar-se para o 
lido de Santa Clara, e abrir os 
arcos por onde se possa fazer a 
saída rápida das águas das 

n* cheias. Estando isto em projecr 
ro, não é acertado, antes abso-
lutamente condenável, permitir 
que se façam edificações no ta-
lude dessa estrada. 

Embora já vendidos alguns 
terrenos, como se diz, é tempo 
de evitar mais uma catastrofe 
para os melhoramentos futuros 
da cidade, porque depois terão 
as casas a construir ali de pa-
flar-se por preços elevados, pre-
judicando assim a realisação do 
alargamento do leito do rio. 

JSmprestime municipal 
COMO dizemos noutro lu-

gar, partem hoje para 
Lisboa os srs. drs. Mário de Al-
meida, presidente da Comissão 
Administrativa Municipal; Da-
niel Baptista, membro da referi 
da Comissão, e Francisco da 
Cunha Matos, chefe da secreta-
ria da Camara, para consegui-
rem o emprestiiro de 10:000 con-
tos pela Caixa Geral dos Depo-
sjtos, destinados a importantes 
melhoramentos em Coimbra e 
seu concelho. 

Já o dissemos e repetimo-lo 
novamente, que o emprestirno 
está perfeitamente garantido pe 
los bens do nosso município, 
que tem municipalisados os ser-
viços de viação e iluminação 
electricas, mercado, matadouro, 
ele., etc. 

Tudo |isto representa muitos 
milhares de contos. 

Feito o emprestirno, Coimbra 
terá garantidos novos e impor-
tantes melhoramentos. 

EstH absolutamente dssnons-
trado pelos proprios consumiflc-l 
ris, w o calcado fabricado mi 
nttatute , é anseie m oferecei 
mores vantagens em solidez,! 
IpíaUilidgde, perfeição e eliipE-
CÍÍL Alem (lestas vantagens, o 
cliente manda executar peios fi-
gurinos o modelo que desejar. 

Podem verificar esta mil-
i t o II SAPATARIA DA MODA 

h Capital li. 
Notas sobre o M o 

A 7EIJI causar-me sérios em-
» baraços a noticia apa-

recida nos jornais, e que diz as-
sim: «o conselho de administra-
ção do Banco de Portugal resol-
veu retirar da circulação as no-
tas de 100$000 reis, ch. 2.a, ouro, 
deitando portanto de ser validas 
para a circulação». 

As minhas habituais ocupa-
ções tiveram de ser alteradas, o 
tempo não me permite a elas tor-
nar a dedicar-me por emquanto 
Pode parecer esta noticia uma 
coisa comezinha, sem importân-
cia de maior, para qualquer pes-
s o a Para mim não sucede isso 
assim. A facilidade que outros 
encontram apresentam-se para 
mim, como um grande estorvo, 
um magno impecilho. Esta se-
mana já fiquei em casa, cuida-
dosamente enclausurado, apenas 
dispendendo para as curtas re-
feições um minusculo tempo. O 
resto é aproveitado para desen-
vencilhar das outras as notas de 
100$000 reis ch. 2.", ouro, para 
não vir a suceder atingir-se o 
dia 9 de Dezembro sem que eu 
tenha conseguido a troca destas 
por outras. A mania de guar-
dar cuidadosamente estes do-
cumentos do Banco de Portugal, 
como arqueologo guardando pe-
dras no seu museu, ou velhos 
antiquados guardando avara-
mente um objecto raro de gran-
de valor historico ou estimativo, 
fez que eu hoje tenha armazena-
do um numero excessivamente 
avultado de notas de 10í)$000 
reis de que, a custo, e grande 
custo, eu conseguirei descrimi-
nar, pela sua grande quantidade, 
as notas da chapa mencionada. 

E' um trabalho aturado este, 
que me tem levado horas e ho-
ras, horas infindáveis, sem vis-
lumbrar quantas semanas, ou 
quantos dias, eu ainda hei-de 
precizar para dar por ultimado 
este serviço. Uma única satisfa-
ção me acalenta: lembrar-me 
que, nos meus cofres, passarão 
a existir, daqui para o futuro, 
notas novas, saidas das oficinas, 
sem a camada sebacea que es-
tas usavam. Se não fosse este 
tão longo labor que, por culpa 
da ex.ma administração do Ban-
co de Portugal, vou ter, talvez 
eu chegasse a louvar a resolu-
ção do Banco de Portugal. Com 
tudo, como este dinheiro retira-
do da circulação vai ter util em-
prego eu chego a convencer-me 
de que algum serviço, também 
util, presto ao país facultando os 
meus maços de notas para be-
neficiamento da agricultura. Não 
extrenhem a minha afirmativa: 
o dinheiro retirado da circulação 
vai ser empregado em estrumar 
as nossas terras do Alemtejo, 
E' uma medida altamente valio-
sa e productiva com que a agri-
cultura vai altamente ser bene-
ficiada e, por consequência, todo 
o país. 

4* 
Dizem que o castelo de Cam-

po Maior está no maior aban-
dono, a cair aos pedaços, arrui-
nado, avelhentado, gasto . . . 

E' para lastimar. Ficando na 
fronteira mira ao longe as terras 
espanholas e servia de vigilante 
sentinela noutros tempos. Lem-
bro-me, de ha uns anos, por ali 
ter andado pizando aquelas pe-
dras veneráveis. Causava lasti-
ma tanto abandono, tanto des-
leixo. Hoje ainda mais se hade 
fazer sentir esse abandono, a 
nossa característica incúria. E' 
para lastimar o facto. 

O castelo de Campo Maior e 
uin padrão ilustre, que devia ser 
conservado. 

Desprezando estes padrões 
de glória, desprezamos as nos-
sas tradições, os nossos rasgos 
de heroísmo, a nossa audácia. 
E mal vai a um povo quando 
esquece tudo isso . . . para não 
gastar uns míseros patacos na 
conservação de ruínas memorá 
veis, sempre dignas de visita, de 
estudo e de admiração. 

+ + + 
Era uso noutros tempos esco-

lherem-se os fatos' conforme o 
sitio onde se tinha de compare-
er. Assim, não era uso q-ial 

quer aparecer com o demociá-
[\ío j l W f c Ô ' ein f tòâ a pff té , 

C M A E O Í E S 
~\j O momento em que escrevo 

jl V chove. Chove e chove a va-
ler, cainóo a agua em fortes corógg, 
chicoteanóo os que anóam pela rua, 
fustiganóo as casas, lavando os pavi-
mentos, óescéranóo as paredes caia-
das e levanôo no seu enxurro lobo o 
esterco de muitas ruas onóe não passa, 
não sei ha quanóo tempo, a vassoura 
sanitária. 

Chove: custou, mas sempre veio 
Nem os meteorologistas, com os 

seus cálculos e previsões, nem os 
aerofisicos com os seus aparelhos e 
inventos, nem os sacerdotes com as 
suas preces anciosos por ela, tinham 
conseguido, ha semanas atraz, o que, 
normal, mas inesperadamente sucede: 
que chovesse. 

Sempre chove ! 
E' certo que nós, neste tédio cita-

dino, nesta vióa urbana, civilizaóa e 
intensa, abominamos esta agua óo ceu, 
que, de alto cai, como óiria Sá óe Mi-
ranóa, porque os seus inconvenientes 
são em maior numero óo que o são as 
suas vantagens : sim, na cióaóe, a 
chuva acalma a poeira, lava as ruas, 
rega os jardins, cai óos beirais, é mo-
notona, tnunSa, enlameia, não /permite 
que se passeie. 

Mas, no campo, oh que alegria não 
é a chuva : chuva íacta. Leia, cantan-
te, alegria óos lavcaóores, a granóe 
amiga òa terra, que vem fecunóar, que 
vem regar, afim óe que os proòutos óa 
terra saiam viriòentes, ,'rescos eiartos. 

Cai chuva: nascerão as flores mais 
belas, mais encantaóocas, mais viri-
òentes, com esta chuva ; os frutos òa 
terra serão fartos, ricos, abunóantes. 

E os camponezes agraóecerão ao 
ceu, na sua crença sincera e rústica, 
o beneficio que a chuva lhe traz. 

Chove: bem sei que é incomoóc, 
mas, um pouco óe paciência, gentes 
òa cióaóe: e a alegria óo camponez, 
é a vióa óa terra. 

Pela Imprensa 
"0 jornal úo Comercio e cias 

coionias, , CONTA mais um ano de 
publicação este nosso 

presado colega da capital o de-
Jcano da imprensa portuguesa. 
I Endereçamos ao seu muito 
1 digno director, o nosso dedicado 
amigo de longos anos, sr. Al-
berto Bessa, os mais cordeais 
parabéns por continuar com tan-
to brilho a sua obra, que bastan-
te honra o jornalismo português. 

com a respectiva camisa menos 
limpa e o colarinho com ela em-
parceirando na limpeza. Já no 
parlamento se teem apresentado 
certos cavalheiros de forma a 
causar censuras. Ora vejamos 
isto . . . Num tempo em que nem 
se repara na lavagem individual 
de cada um, já tem havido quem 
note o estado de menos aceio 
de certos .. . vultos importantes. 
Para muitos serviu até de pre-
texto guerra: a guerra a isto, 
a guerra aquilo. 

Essa desculpa da guerra já 
devia ter passado. E' certo que 
nesse tempo uma grande simpli-
ficação se produziu no modo de 
trajar, e aos hábitos de limpesa, 
mas terminada ela voltou-se 
quasi á antiga excepto em Por-
tugal que, para certos efeitos, 
não está na Europa. 

Com tudo, bom é notar uma 
coisa: os ingleses, nem mesmo 
no tempo da guerra dispensa-
ram certos preceitos e certas 
pragmaticas, e tanto assim que 
ate obrigaram a sujeitar-se a 
elas aqueles que com eles con-
viviam. 

+ + * 
Já foi a enterrar o capitão 

Ainbal de Azevedo. 
Dizem aqueles que o conhe-

ceram, e que hoje pranteiam a 
sua morte, que Anibal de Aze-
vedo foi um bravo, orgulhoso 
sempre do seu valor, mu intré-
pido condutor de homens. Não 
o conheci senão através uni fo-
lheto ha três anos, talvès, es-
crito por ele e fora do mercado. 

O folheto referia-se ás nos-] 
sas relações com a Espanha. 

Anibal de Azevedo é possí-
vel que fosse exagerado nas t pre-
ciações feitas, comtudo pareciam 
ser sinceras e ditadas por um 
espirito elevado de patriotismo. 

NOS não descuramos sim-
plesmente aquelas coi-

sas que podem acarretar um 
aumento, embora pequeno, de 
despesa. Nós despresamos mui-
tas vezes certas pequenas coi-
sas, que poderiam andar mais 
tratadas, mais cuidadas, mais 
estimadas, desde que houvesse 
olhos para ver. 

Ha ruas por essa cidade 
onde a vassoura parece não fa-
zer sentir a sua acção; cheias 
de herva, cheias de entulho, ou 
mal varridas. Os empregados 
da limpesa não zelam, como era 
mister, este ramo do serviço ca-
marario. 

Ha também ruas onde os vá-
rios .artistas trabalham franca-
mente na via pública, como se 
aí fosse a sua oficina; um ser-
ralheiro que se lembre de vir 
martelar para a rua não tem o 
menor escrupulo em o fazer, um 
carpinteiro que se lembre de vir 
trabalhar no seu oficio para a 
rua, ainda que prejudique o tran-
zito, também não se importa de 
o fazer. 

Porque se não ha-de olhar 
para estes abusos ? . 

Crêmos que* í. ^ffoiicia com-
pete vigiar para que as ruas não 
sejam invadidas por estes ou 
aqueles mecânicos que fazem 
oficina da rua por onde nós 
queremos passar, ou precisamos 
de passar nas nossas habituais 
ocupações. 

.j. .j. 
EPARÁMOS com este 

estranho caso: está-se 
a produzir um maior declive no 
terreno proximo ao quartel de 
infantaria 23. Porquê? A nossa 
cidade é cheia de declives, cau-
sando isso embaraços a quem 
caminha e aos transportes, que 
ha necessidade de efectuar. Se-
rá beneficiada a estética do local 
com a rampa dum metro ali a 
produzir-se agora? 

A que fim obedeceu o que 
agora ali se está fazendo? 

Gostavamos que nos disses-
sem qual foi a razão imperativa, 
que concorreu para se fazer, na-
quele sitio, o que nós reputamos 
como sendo um embaraço mais 
para a passagem de carros, se-
jam de que naturesa forem. Já 
havia dificuldade, por vezes, em 
se fazer o trajecto por ali com 
carros com carga pesada, agora 
ainda mais vai aumentar essa 
dificuldade: dificuldade para o 
publico em geral, e dificuldade 
para as viaturas militares, que 
façam serviço para Infantoria 23, 

D1 

HÁBIL artista de can-
teiro desta cidade, sr. 

Manuel de Jesus Cardoso, está 
fazendo para o cemitério da 
Lousan, uma magnifica figura 
de 1 '".30, representando a Fé, 
em mármore. 

Manuel Cardoso, continua a 
afirmar-se um artista de mere-
cimento. 

Ainda o misie- í 
rioso acnacio no; 
C e m i t e r i o d a 

Conchada 
r>RODUZIiI enorme sensa-
* ção na erdade, a noticia 

pela Cazeta óe Coimbra publi-
cada no seu ultimo numero acer-
ca do aparecimento dos dois es-
queletos, numa sepultura do ce-
miterio da Conchada. 

O esqueleto do adulto per-
tencia a Antonio Gomes Tinoco, 
que foi continuo da Reitoria da 
Universidade, e cujo falecimen-
to se deu em 7 de Abril de 1921. 

Não resta a menor duvida 
que o esqueleto do menor foi en-
contrado perfeitamente dentro 
do caixão de Gomes Tinoco, ven-
do-se o cabeça colocada sobre a 
bacia do esqueleto do adulto. 

Formulam-se v a r i a s opi-
niões sobre o local onde o ca-
dever do menor teria sido colo-
cado dentro do caixão, e perante 
as conclusões a que se chega, 
só uma subsirste e é a de que 
isso se teria feito era casa do 
falecido. 

lnlorma-Tios pessoa compe-
tente no assunto, que seria fácil 
acondicionar os dois cadaves no 
mesmo caixão, devido á altura 
deste. 

A ideia de que tal operação 
tivesse sido feita no cemiterio 
deve pôr-se de parte, porque só 
com a cumplicidade dos coveiros 
este acto podia praticar-se, por-
quanto se estes o quKzessem la-
zer teriam outros meiios de for 
ma a nunca se descobrir a sua 
comparticipação numt crime. 

Devemos esclarecer também 
que no leirão onde lo i enierrado 
Gomes Tinoco nunca se sepul 
taram creanças, ficando assim 
posta de parte também a ideia 
de que o esqueleto do menor já 
ali se encontrasse quando foi 
feito o enterramento. 

Diz,-se também: Mas os cai-
xões abrem-se no cemiterio? 

Nem sempre assim acontece, 
e familias ha que recomendam 
aos empregados das agencias 
funerarias que não os abram. 

Depois deste estranho e mis-
terioso caso, é que se tornou 
obrigatoria a abertura dos cai-
xões no momento em que são 
dados á sepultura. 

A policia de investigação, 
que está convencida de que se 
trata dum crime, requereu do 
Instituto de Medecina Legal o 
exame ao esqueleto, depois do 
qual iniciará as suas deligencias. 

O tempo 
ONTEM, durante a tarde, 

choveu torrencialmente, 
ouvindo-se durante algumas ho-
ras o ribombar do trovão. 

Em alguns pontos houve des-
cargas electricas, ficando ava-
riada o rede telefónica da ci-
dade. 

As comunicações com o Porto 
ficaram interrompidas. 

Em alguns pontos da cidade 
baixa houve inundações. 
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Fundada em 1913 
Rua l o a p i i Antonio M Aguiar. — Telefone rs: m. -

D I R E C T O R 

Luís Baeta Campos 
níííími 

INTERNATO e EXTERNATO 
Corso Comereis! — C i r a dos Liceus 

r dí 
lia espsnslidado mais antigo e de maior frequência 

o onico nus até iioje tem levedo os seus alunos a usíiiíar O F I C I A L -
RÍEHTE os seus diplomas e que uem conseguindo M i i a - i o s para o 

curso dos liceus juntamente com o curso cimercia; 
com aproveitamento geral. 

Contínua a t e i a a matrícula para amU 
sexos em iodos os cursos p r o f e s s e s 

ta Escota. 

AS romagens a Fátima, que 
se realisam no dia 13 

de cada mês", mas principalmente 
em Maio e em Outubro, está 
provado que contribuem para 
que Coimbra seja muito visitada 
durante bastantes dias, enchen-
do-se os boieis, não tendo mãos 
a medir os automóveis e os car-
ros, e fazendo bom negocio cer- j 
tos estabelecimentos, corno os; 
cafés, restaurantes, pastelarias, 
etc. 

Quer dizer, Coimbra, por in-
contestável influencia de Fáti-
ma, está-se tornando, principal-
mente nos meses acima referi-
dos, um centro cada vês mais 
animado de turismo. Estamos 
convencidos que Leiria, que fica 
bastante mais próxima, não co-
lhe a terça parie dos lucros de 
Coimbra com romagens a Fáti-
ma. E r.ão colhe porque não 
tem as aprazíveis condições de 
comodidade, conforto e embele-
samento geral que Coimbra já 
hoje oferece aos seus visitantes. 

Não são poucos os fo-
rasteiros que nos teem manifes-
tado a sua extranhesa por em 
Coimbra ainda não haver quem 
se dedique á fotografia à la mi-
nute, que, no estranjeiro, e mes-
mo cm alguns pontos do nosso 
país, muito se íe.m desenvolvido, 
prestando tão apreciáveis ser-
viços á propaganda turística das 
localidades e regiões onde essa 
interessante industria se exerce. 
Uma fotografia para recordação 
de um passeio ou excursão, ti-
rada em 5 ou 10 minutos, é coi-
sa que todos pretendem e pagam 
de pronto, constituindo um bom 
negocio para quem o exerce. 

Esses pequenos ateliers de 
fotografias costumam encontrar-
se em toda a parte, junto dos 
sitiios mais frequentados pelos 
turistas. Em Coimbra, licaria 
bem no Parque da Cidade, num 
pavilhãosinho, simples mas ele-
gante, aonde também se pode-
riam vender tabacos, florões, 
jornais, recordações de Coim-
bra, postais, etc., e até haver no 
mesino pavilhão uma erigraxa-
doria chic. 

Estamos convencidos que a 
Comissão de Turismo e a Ca-
mara não se oporiam a qualquer 
iniciativa nesse.sentido. 

Aqui fica pois o alvitre. 
Consta-nos que a par-

tir do próximo mês de Janeiro, 
só serão consentidas pela Ca-
mara, na via publica, as tendas 
e barracas cujos tipos sejam 
aprovados por uma comissão 
que para esse fim expressamente 
ela nomeará. 

Toda a tralha que para aí 
indecentemente se vê, nas ruas 
e praças públicas, desaparecerá, 
porque só envergonha a cidade. 

Na Praça 8 de Maio, desde 
sábado passado que se vê, uma 
das novas e elegantes tendas 
com montra, paráteleiras e toldo, 
e que, segundo as nossas infor-
mações, foi fornecida pela Co-
missão de Turismo, que tem vá-
rios modelos a executar de acor-
do com a Camara. 

A Camara precisa de 
mandar empedrar ou asfaltar o 
patamar mais baixo das escadas 
que mandou fazer na rua do 
Cego, porque nos dias de chu-
va, ninguém ali passa que não 
seemporcalhe e encharque, tanta 
é a lama e a água que ali sc 
acumulam no patamar e nos de-
graus inferiores. 

Esperamos que providencia; 
sejam tomadas. 

Concluídos o capeamen 
to e o revestimento a capim da 
cortina do Parque da Cidade, o 
que esta para 'breve, consta-nos 
que se começará a fazer a regu-
larização e o ensaibramenlo da 
alameda marginal do rio. 

Partem boje para Lis-
boa os svs. dr. Mário de Almei-
da, Daniel Batista e francisco 
def Cunha Matos que foram tra-
tar do emprestirno de 10,000 con-
tos para o Municipio. 

<3*© m 
Hw, 

yarraiada 
DO 

Terras di iá 

m uuu ae LOíOíDr 
O BAILE que se devia rea-

lizar nesta colectivi-
dade na noite de 30 do corrente, 
ficou transferido para dia que 
oportunamente a direcção anun-
ciar. 

C^EU Miranóa ey-patc-ha 
olha o balão, apesce 

óe nascióo na freguesia óe 
Cr isto vão foi muito ceóo mou-
rejar para o Brasil, tenóo pvt 
única bagagem uma série óe 
ilusões e um saco óe ramagens 
que uma tia complacente lhe 
arranjara com retalhinhosgucr* 
óaóos óesóe o tempo óo sr, 
D. Peóro II. 

Desembarcou o mocinho em 
terras di lá e logo na primeira 
casa onóe se apresentou, o 
patrão agraóaóo pelo seu ac 
espertalhão e pela sua magre-
sa, inóicio seguro óe poóer 
suportar muita fome sem ir 
abaixo óas pernas, convióou-o 
para prestar serviço com cama, 
mesa, roupa lavaóa, sorvete 
aos óomingos e óez mil reis 
mensais. 

E cá temos seu Miranóa 
armaóo em marçano óe arma-
zém, trabalhanóo com um burro 
óe manhã até á noite óebaipo 
óas vistafs complacentes óo pa-
irão que óizia a toóa a gente: 

—Este óiabo haóe ir para 
longe ! 

E ia com certeza. O mais 
longe foi parar ao Hospital com 
tebre amarela e uma fome ca-
nina que o obrigava a roer as 
unhas á falta óoutro alimento. 

Escalóaóo com o primeiro, 
estabelecimento e resolvièo a 
fazer futuro entrou para outra 
loja onóe o tratavam melhor e 
ao fim óe breves anos eis seu 
Miranóa sócio óa casa e chefe 
òa corresponóencia que reói-
gia com uma ortografia óe ga-
lego e urna caligrafia óe camelo. 

Ticocara as calças com fun-
óilhos por umas pantalonas le* 
ves e sempre bem vincaóa.% 
viajava no bonde aereo óa Ti-
juca para o Pão óe Açúcar, já 
usava pérola falsa na gravata 
e na corrente tinha um berlo-* 
que imitanóo uma vitela a ma-
mar na mãe e que segunóo a 
opinião óo óono só lhe faltava 
talar. 

Assaltaram-no então sauóa* 
óes óa Patria. Quis vir até á 
terra óonóe partira óe saquiUtt 
ás costas mostrar os seus casa-
cos óe alpaca, seu chapéu óc 
panamá, seus grossos anéis óe 
peóras falsas, sua cigarreira 
óe prata onóe encaixava fumos 
ós Brasil capazes óe faz&r 
morrer com tosse uma velha 
habituaóa a rapé e numa taxòèr 
chegou a Portugal óesembav-
canòo óum appor alemâa com. 
bilhete óe 3.""e rotulos na ba-
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gagem óc 1." senóo logo aboc-
óaòo por óois cavalheiros bem 
vestidos e bem falantes que lhe 
peôiram noticias óo Rio, se 
ainóa era vivo seu Malaca que 
óançava tão bem o ma$i#.e, se 
estava lá muito calor e que tal 
se tinha óaòo seu Miranóa com 
a viagem. 

Que realmente era pena 
que tão belo e perfeito cava-
lheiro se tivesse óaóo mal, um 
senhor que respirava abastan-
ça e honestióaóe por toòos os 
poros... 

E ás óuas por três, o nosso 
herói interessaóo num bilhete 
premiaóo óa loteria espanhola 
e sob o encargo óe levar o 
proóuto a uma casa óe carióa-
óeóa Beira-Alta óepositavanas 
mãos óos seus interlocutores 
óuas palmetas de quilo, a cor-
rente óe ouro e seu respectivo 
berloque óa vilela que foi pas-
tar para as vastas algibeiras 
óos óois vigaristas. 

Seguiu viagem óepois óc 
inúteis quartos óe sentinela no 
Governo Civil e apareceu na 
alóeia óebaipo óuma granó 
manifestação óos conterrâneos, 
bebenóo veróasco como uma 
sanguessuga, visitanóo antigos 
conhecimçntos e pavoneanóo 
a sua figura óe brasileiro óe 
torna viagem, falanóo com mes-
tres óe obras e peóreiros, fa-
zenóo o risco para o seu chalet 
em estilo novo-rico, pintaóo óe 
veróe e amarelo, com um mi-
rante óe ferro zincaóo e umas 
figuras óe louça em torno óum 
lago com reputo. 

E nas horas calmas óa tar-
dinha, óepois óe-jantar á va-
lentona e óe sorver o moha com 
bagaceira óizia sempre com um 
tom lastimoso: 

— Não sei qui heió 
minha vióa! 

Si me sento óá-me vonlaóe 
óe óormi, si me levanto óá-me 
vontaóe óe sentá . . . 

+• + + 

Toóa Lisboa anóava com 
os ouvióos a zunir pelos estam-
pióos óas bombas e só se ouvia 

" a caóa canto: 
— E não vem alguém que 

acabe com este pesaóelo ? 
Acabaram as bombas, tuóo 

está normalizcóo e o lisboeta 
contrafeito exclama como o\ 
òrazileiro óe S. Crisiovão: 

— Não sei que heióe fazer: durante 
esta vióa. Se ha bombas 

óá-m<? vontaóe óe fugir, se não 
as ha, óá-me vontaóe óe mor-
rer . . . aborrecióo . . . 

tEíTKSS 

0 próximo domingo rea-
liza-se um desafio de 

football entre os l .0 3 grupos de 
Os Conimbricenses e do União 
Football Coimbra Club. 

OR absoluta falta de es-
paço não podemos publi-

car boje a entrevista anunciada 
pelo nosso distinto colaborador 
Roiz. 

ELA classe dos solicita-
dores de Coimbra, foi 

enviado ao presidente do gover-
no, o seguinte telegrama: 

Excelentíssimo Ssnhor Presidente 
óo Conselho óe Ministros, Lisboa. — 
A classe dos solicitadores judiciais 
de Coimbra, absolutamente solidários 
com o te><to da representação que o cole-
ga de Lisboa Almeida Frazão entregou 
pessoalmente a v. ey.3, confiam no ele-
vado espirito de justiça do ilustre presi-
dente do ministério no sentido de serem 
respeitados os interesses e direitos dos 
solicitadores de todo o paiz. — Rocha 
Ferreira, Manuel Antonio óe Abreu, 
Gabriel e Melo, Ferreira Arnalòo, Al-
berto Piia. Antonio L. Fonseca, Ave 
tino Pareòes. 

N 
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A terça-feira realizou-se 
no Liceu feminino uma 

reunião dos pais e tutores das 
alunas para lhes dar conheci-
mento de que o sr. ministro da 
instrução autorizara que se pro-
curasse outra casa para instala-
ção do mesmo Liceu. 

Foi por fim nomeada uma 
comissão para deligenciar en-
contrar casa que satisfaça ás 
condições indispensáveis. 

Em Coimbra ha grandes edi-
fícios mas estão todos ocupados. 
Não vemos por aí casa que nos 
pareça achar-se na3 circunstan-
cias, visto que ela não só deve 
ler boas salas para aulas, mas 
um bom pateo, quintal ou jardim 
para recreio. 

Não estando nestas condi-
ções, será preferível não mudar 
de casa por emquanto. 

Não seria passível conseguir 
o edifício do antigo Colégio des 
Grilos? 

Cs 
A. caridosa anónima, M. L. 

C. S., recebemos a quan 
tia de 10$0Q para os sobrevi-
ventes da catástrofe do Faial, 
qual vamos entregar ao chefe do 
disíricto. 

Os nossos agradecimentos 

s 
«ira UU por yyia pipi POR íer íicado debaixo de 

uma pipa, quando pro-
cedia á sua descarqa, deu entra-
da ,no Hospital da Universidade, 
em estado grave, Manuel Mar-
ques da Silva, de Sangalhos, 

Í I I T í È Í b O l I Q I Q l l i 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Eugenia Perdigão Mendes da Luz. 
Jaime Fernandes Baptista. 
0 menino Antonio Cardoso Figuei-

redo Queiroz. 

A manhã : 
D. Lidia Teixeira. 

Par t idas e c h e g a d a s 
Regressou de Lamego, o sr. Francisco 

Girão. 
— Da Beira Alta, a sr.a D. Maria 

Anunciação de Carvalho. 
— Da Figueira da Foz, o sr. Gabriel 

Tinoco e o sr. Armando de Carvalho. 
— Da Guarda/o i f . Dr. José dos Reis. 
— De Pernes, o sr. dr. José Julião 

Coelho dos Reis. 
— De Carvalhal Redondo, o sr. Joa 

quim Pais Caramelo. 
— De Ílhavo, a sr.a D. Maria Vidal. 
— De Soure, o sr. Antonio Luís Paiva. 
— Partiu para Lisboa, o sr. Leonidas 

Pimentel Rolim. 
t— Para Murtede, a sr.a D.Julia Bap-

tista. 
— Deve regressar hoje de Vale de 

Espinho (Sabugal) , o sr. dr. Carlos Al 
berto Marques, advogado em Tondela, 
e o professor sr. Zeferino Abrantes Bar 
bas, de Gouveia. 

— Também tem estado em Coimbra 
o sr. Daniel Alves, socio da firme Cal-
deira Pinto fy C.a L.da, do Pôrto. 

+ + 
PERFUMES 

A Havaneza Central, óa Rua Vis 
conóe óa Luz, 2 a 6, tem a iionra óe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óc Houbigam. 

ESTÁ plenamente resolvido 
em supremo conselho 

taurino que no dia 31 do 

i i ' i M m i de Policie m investigação 
criminai 

NE ESTE tribunal, que fun-
que no dia 01 do cor- -*- - ciona no edifício do 

rente se encerre a época tauro-Governo Civil respondem áma-
maquica deste ano com uma 'nhã : Manuel Fernandes, da Po-

e fazê á -, grande, e^traordinaria e nunca 
amais vista garraiada promo-

lorrcsponiencias 
De Aveiro 

Outubro, 16. — Acompanhado de sua 
esposa e filhinhos, seguiu na passada 
quarta-feira para Coimbra o distinto ofi-
cial de infantaria 19, com séde nesta ci-
dade, capitão sr. Carvalho, comandante 
dos Bombeiros Guilherme Gomes Fer-
nandes desta cidade. 

O capitão sr. Carvalho, oficial distin-
to, duma fina educação, e muito estima-
do nesta cidade pelas suas belas quali-
dades de espirito, foi sem duvida um 
dos bons comandantes que a benemeri-
Companhia de Salvação Publica Guilher-
me Gomes Fernandes conheceu. Pessoa 
modesta, trabalhador incansavel, prestou 
ralevantes serviços nesta cidade e deijía 
inúmeras saudades, naqueles que com 
ele lidavam. 

Disciplinador, correcto nas suas re 
soluções, corajoso nos momentos mais 
críticos, é, pode chamar-se um militar 
completo. A' estação do caminho de fer-
ro, foram em grande numero, vários ami-
gos e as 4 secções dos bombeiros em 
numero de 32 praças, sob o comando do 
2.0 comandante sr. João do Amaral e 
dos chefes srs. José Maria Carvalho Jú-
nior, Antonio Vicente e João Moreira. 
O capitão sr. Car /alho, agradeceu como-
vido, esta manifestação de simpatia, pe. 
dindo a todas as praças que sigam 
sempre as ordens dos seus superiores. 
Ao distinto oficial, desejamos nós, mui-
tas e muitas felicidades, '«em como a to-
da a sua familia. 

- Em sinal de sentido pezar, encon-
tram-se a meia haste, as bandeiras de 

só uma obrigação é um dever. O coasci-
varem-se assim é um crime. 

Não pode ser por forma nenhuma a 
continuação do que está para seguran<,:i 
publica. 

Que faz a fiscalisação do Governo ? 
— Regressou da Figueira o nosso 

amigo sr. José Pereira de Matos. 
— Encontra-se gravemente enfermo 

o nosso amigo sr. José dos Santos, da 
freguesia de Pala. 

— Realizou-se a feira anual dos Cal-
vos, tendo concorrido bastante gente de 
longe, tendo-Sç feito bastantes e impor 
tantes. transações. 

Não ha desordens a registar. 
— Realiza-se no domingo no nosso 

teatro club a entrega dos prémios aos 
vencedores das provas sportivas deste 
ano sendo seguida de recita de gala.—C. 

Dê Ovar 

Exames 
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EXPOSIÇÃO OE M I S 
E 

IH Mart ins Ribeiro, S e i s . 
R. Visconde da Luz, 75-1.' 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos picçus 

LU 
ni 
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vida pelo União Football Coim-
bra Club, que conta no seu seio 
os mais monumentais elementos 
da tauromaquia mundial. 

As mais notáveis e reputadas 
individualidades, coroadas e não 
coroadas, já tem solicitado, por 
qualquer preço, camarotes. Os 
contratadores oferecem já 500 
escudos por cada bilhete de sol, 
não incluindo o imposto do selo. 

Os socios do União estão 
estudando várias sortes em que 
arriscarão o «canastro » sem 
receio nem medo. 

Um dos socios ofercce-se 
nora comer o garraio cm bifes 

a corrida. 
Os cornupctos assinaram um 

compromisso de honra p 
ficarn garantidos os óiestros 
que ihes não farão mal, 
os tratarem sem aquele 
que merecem vítimas 
que um tufão roubou. 

Um dos óiestros anda estu-
dando um salto gigantesco, des-
de a torre da Universidade até 
ficar a cavalo no garraio. 

Embora nos pedissem toda a 
reserva, não pudemos deitar de 
chocalhar esta novidade — artís-
tico - tauromaquia - funambules-
ca-estapariurdica. 

Muitos outros números do 
programa farão sensação no pla-
neta terra. 

Ha já muitas encomendas de 
aposentos nos hotéis para habi-
tantes1 da rua. 

voa de S. Martinho, Amadeu 
Ventura, do Calhabé, por ofen-
sas corporais; josé Alves, do 
Ingote, Augusto de Assunção, 
do Pinhal de Marrocos e João 
Alves, de Santo Antonio dos 
Olivais, por ofensas á moral 
publica. 

f FALECIMENTOS t 
Canos Alues ele nssisnoao 

AO nosso presado amigo 
sr. Manuel Jorge Cruz, 

director de A Voz òa Justiça, 
apresentamos sentidas condo-
lências pela morte de seu sau-
doso cunhado, sr. Carlos Alves 

o qual]da Assunção, falecido ha dias 
na Figueira. 

O ejctincto gosava da mais 
elevada estima entre todos que 
puderam apreciar as suas exce-
lentes qualidades e merecimen 
tos, o que ficou bem provado 
com a ex'raordinaria concorren 
cia que teve o seu funeral. 

de 
saivo se 
carinho 
imbeles 

ÍS5MÍ1 

R e t o m a § sua cllnlcá* 

Jp AL EC EU ante-entem em 
-á- Cernache, o rico pro-

prietário sr. Francisco Cardoso 
dos Santos, que foi grande in-
fluente politico e vereador da 
Camara Municipal de Coimbra, 

Era um bom caracter, sendo 
por isso a sua morte muito sen-
tida naquela localidade, onde 
gosava gerais simpatias. 

O seu funeral que se reali-
sou ontem, constituiu uma gran-
de manifestação de pesar. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

F a c u i d a t ó oe medicina 
Bacteriolugia : 

Julio Antunes da Cruz Neves. 
Luís Augusto Nunes Morgado de Ma-

galhães, distinto, 16 valores. 
Manoel de Oliveira Andrade. 
Olímpio da Costa Gomes. 
Humberto Almiro da Silva. 
José Augusto Dias Costa Veiga da 

Fonseca. 
José de Paiva Martins 
Lu ís Fernandes do Nascimento Lou-

reiro. 
Ssbastiâo Custódio de Brito e Abr ju. 
Fernando Manoel de Matos Moreira. 
Manoel da Costa Amaral Júnior. 
Manuel Gregório Júnior. 

Pediatria : 

Augusto Pais da Silva Vaz Serra, 
distinto, 20 valores. 

José Baptista Ferreira Júnior, 
josé Gomes de Almeida Crespo, dis-

tinto. 18 valores. 
José Joaquim Rodrigues Vieira Ma-

chado. 
José do Nascimento e Sousa, dis-

tinto, 16 valores. 
José de Paiva Boléo, distinto, 16 va-

lores. 
José Rodrigues Júnior. 
José dos Santos Malaquias. 
José íorcato Leiria. 
Luís Mendes Monteiro Ginja, dis 

tinto, 16 valores. 
Manuel da Costa. 
Manoel Ferreira Afonso. 
Manoel Francisco Gomes, distinto, 

16 valores. 
Manoel Gomes da Cruz. 
Manoel Leite da Silva, distinto, 18 

valores. 
Manoel Marques Fragoso. 
Mário Celorico Drago. 
Mário Mendes, distinto. 18 valores. 
Mateus Tavares Xavier. 
Matias Duarte Reis. 

j Dermatologia e Sifii igrafia : 

Adriano Vieira Pimenta. 
Albino Domingues de Sá. 
An', imo Dias Barata Salgueiro, dis-

tinto, 16 valores, 
Bernardo Baptista Ferreira, distinto, 

16 valóres. 
Délio de Castro Cardoso Santarém. 
Ernesto de Pinho Guedes Pinto. 
Fausto Augusto Canais de Figueire-

do Vieira. 
Francisco Neto Cabrita. 
João Rodrigues Matos Júnior. 

Outubro, 18. — A Camara desta vila 
anulou a decisão da antiga camara, pela 
qual era entregue á Misericórdia, a quan 
tia de 40 contos, producto de subscrtções 
abertas a favor -das vitimas do Fura-
douro. 

— Foi nomeado administrador do con-
celho o sr. Francisco Belo. 

— Grassa com alguma intensidade o 
tifo, tendo já feito algumas vitimas. 

— Pela ultima organisação do ej<er 
cito foi ejttinto o 3.o B. S. 24 que estava 
aquartelado nesta vila. 

— A praia do Furadouro está quasi 
deserta. 

-- A carestia da vida continua a fa-

ambas os companhias de bombeiros vo-iZCr"se s e n , l r -
luntarios, tendo sido enviados vários te-j ~ Porque seria que a S. T. 26 dei-
legramas, dirigidos aos bombeiros Mu-^ 0 " de «alisar uma prova anual ? 
nicipais do Porto. j — 0s comboios 18 e 3 (correios) da 

- No projíimo domingo 24 do corren- C- P- continuam a regular-se pela tabe-
fe, jogam um desafio amigavel as l.as la larga. Avalie-se esta anormalidade em 
categorias do Club dos Galitos, com as 
l.as do Sport ( O b Beira-Mar, ern bene-
neficio da Liga dos Amadores de Nata-
ção. 

Este desafio realiza-se ás 3 e rneia 
horas da tarde no campo São Domin-
gos. — C. 

De Mortegua 
Outubro, 18. — Parece-me que a Ga-

zeta óe Coimbra se fez ouvir á Direção 
da C. da B. A. Ontem tendo viajado no 
comboio correio da C. P. que á Pampi-
lhosa devia chegar ás 9,55 mas que não 
chegou, devido a vir fazendo de merca-
dorias recebendo sem necessidade toda 

carga ou quasi toda que lhe quizeram 
meter, o comboio tramwais da Beira es-
perou por este. 

Muito bem. E' assim mesmo que faz 
quem bem deseja servir o publico. Ojía-
lá não seja sol de pouca dura. 

—Já por varias vezes me tenho re-
ferido ao assunto e em jornais que te-
nho a certeza são lidos pela Direcção da 
B. A. Trata-se dos passaportes de nivel 
ejíiztentes a N. e S. da estação desta vi 
la. Em ambos, já o Sud causou desastres; 
num a morte de uma junta de bois e fe 
rimentos graves ao seu condutor, noutro 
a morte de um homem. Não pode ser 
As passagens estão sem cancelas, sem 
guárdas, sendo certo que por qualquer 
deles o movimento é enorme devido ás 
fabricas visinhas. O Sud passa aqu 
com uma velocidade muitas vezes de 90 
á hora e mais. Não sei como não tem 
havido mais desastres. Aquilo é uma ne-
cessidade, o dotarem-se as referidas pas-
sagens com uma guarda e cancela. Não é 

será 
CONSTA-NOS que do edi-

fício do Grande Club, 
sito na rua da Ilha, desapareceu 
um altar de grande valor artís-
tico, e que foi vendido para o 
Porto. 

O caso já foi entregue, se-
gundo nos informam, á autori-
dade competente. 

virtude de terem sido comboios cumpri-
dores. Isto vai a titulo de informação 
apenas, porque não merece a pena pro-
testar. Pontualidade houve sempre, pouca 
e se alguma vez houve foi noutros tem-
pos. 

— Pela ultima O. E. foi reformado o 
distinto clinico dr. Domingos Lopes Fi-
dalgo e promovido a capitão o tenente 
sr. Oscar Ramos, do ejetinto G: B. S. 24. 

— Foi condecorado com o grau de 
Cavaleiro da Ordem Militar de Aviz o 
tenente Zeferino Barbosa de Castro.— C. 

De Tentúgal 
Outubro, 18 — Conforme o que esta-

va anunciado, realizou ontem a sua pri-
meira recita o Grupo Dramatico da So-

gargalhada. Agora temos as Atribula' 
ções óum estudante, «disparate» em 1 
acto, pelos srs. João Martins, José Ra-
chado e Justiniano Pimenta; á sua ep-
trada no palco, ha farta gargalhada, es-
pecialmente por causa do homem das 

barbas», que é o sr. Machado. Todos 
os trez «parceiros» andaram muito bem, 
;specialmente o sr. Pimenta. 

Por fim apareceu-nos um homem tal-
vez com 0,75 centímetros de altura, e ar-
mado dum varapau de 2 metros que vem 
com mais um monologo para terminar o 
espectáculo: é o Terrível, que foi sober-, 
bamente intrepretado pelo sr. João Cou-
ceiro Lapa Santos, o qual mostrou ao 
publico ser um homem de grandes for-
ças . . . 

E terminou assim a estreia do Grupo 
Dramatico, que francamente não podia 
ser melhor. 

Foram incensáveis o seu ensaiador 
srs. Antonio Veiga e Francisco Martins 
da Costa, que devem estar radiantes por 
verem os seus esforços coroados de e?úto. 

Também felicitamos o ponto, sr. Aní-
bal Mendes, que pela primeira vez.il«si 
empenhou este lugar, mas que, também 
não desmanchou o conjunto. 

Fazemos votos para que não haja 
desfalecimentos, e que continuem avap* 
çando porque Tentúgal necessita de pos-
suir um divertimento aos domingos, c 
não ha melhor do que o teatro. 

As nossas felicitações. — C. 
ciedade de Instrução Recreio e Benefh 
cencia Tentugalense. 

Como era de esperar a casa estava á 
Cunha, deijíando-se de se vender bilhe-
tes por não haver lugares. 

O programa foi o seguinte : 
Flores óe Larangeira, comedia era 

1 acto: 
Os personagens que entravam em 

scena foram: D. Conceição Silva, D-. 
Lourdes d'Almeida, D. Alice de Travas-
sos e José Lopes. 

Não podemos dizer o contrario: an-
davam todos muito bem, desempenhan-
do os seus papeis com a maior çorreção, 

A Morte óe Diogo, monologo, por 
Justiniano M. Pimenta, que arrebatou 3 
plateia, teve bastantes palmas. 

Depois tivemos a comedia Um Cria• 
óo brioso, a qual foi desempenhada pe-
los srs. João Martins, José Machado, D. 
Carmo Paiva D. Palmira Bastos d'Abreu, 

Não se podia erigir mais, pois que, 
andaram todos a 'contento, desempe-
nhando os seus papeis com toda a cor-
recção, 

Aparece-nos em seguida o Se eu 
quizer não me ralo, monologo, que es-
tava entregue ao sr. João Couceiro Lap« 
Santos que com toda a sua «linha» so-
bressaiu, extraordinariamente pelo qut 
teve chamadas especiais. 

Temos então um bocado de music^ 
que por sinal era a mesma do ano pa*j 
sado . . . 

Em seguida ha mais um bocado dt 

zfMm 
iSmgfi 

d e d o r e s 
o q u e r . 

Toiiií*!>do cm oh dois cemirlrr.ídns ctc 
VcUAMON-SCHERING díeoparecerJo ra-r piaanicníc íuas ijorei ííj. ezlie-̂ it, jlcs dsníes, 

frij íirsí.ti corr.o òs hico:r.odas l'r mem:fnlação. 
jKÍ O Vcramon n&o produz sono, nem ataca o 

coraçío. Aceive -ó o cnipacoíamcnio cri-
ginsl: i-j!>os dt 10 comprimida* de 0.4 gr. 

Chemlscna Fabrik e u í Açtien (vwm. E.SCH£RiNâ.) , Bertin N.39 

.1 
£ t 

, Praça do Comercio 
Cursos de Giiarda-Livros. Cursos dos Liceus. Cursos de Instrução Primária • Ví» 

A u l a s Diurrv s e Nocturnas. - A l u n o s i n t e r n o s © E x t e r n o s 
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A S ORIGENS D E COIMBRA 
(EM aníropoogooráfics-sonoldolcs) 

Por F E R M O FALCAO M A M , aluno Òa mmm He Leiras 
X I 

Ainda hoje, mesmo, nas clas-
ses baixas de Coimbra, — e de 
todo o paiz, em geral — a mulher 
administra a casa emquanto o 
marido está no oficio, ou exer-
cendo a sua actividade. 

A que causa devemos atri-
buir a beleza das antigas trica-
canas de Coimbra, beleza que 
hoje se não nota, devido á dege-
neração do tipo, pela aliança 
com indivíduos oriundos de ou-
tros locais? 

E' incontestável que a tricana 
tinha um tipo bonito, de feições 

regulares, proporções harmóni-
cas, era uma beleza fiiica, e 
durante muito tempo o foi. 

A beleza feminina, são casos 
esporádicos em certas regiões, 
mas tradicional, em locais mais 
ou menos ao abrigo da afluên-
cia de elementos estrangeiros, e 
mais submetidos á influencia das 
condições do lugar, e do meio, é 
um facto confirmado por geógra-
fos, estetas e sociologos. 

E' confirma:1o na Grécia, na 
Mingrelia, no Caucaso, em cer^ 
tas partes da Italia c da E.-.pa-! 

.nha, no Tahiti, e, entre nós, na 
j região circunvisinha de Aveiro 
Se no Vale do Lima que, com ou 
sem razão, se pretende incluir 
em descendencia grega. 

Se bem. como acima disse-
mos, o tipo esteja hoje adulte-
rado, os testemunhos pluri-se-
culares de muitos e muitos lite-
ratos, e a historia, fazem-nos 
conhecer a beleza da tricana, ou 
da mulher na região de Coim-
bra, mas localizada na cidade, 
porque a camponeza da serra já 
não possui a distinção de ma-
neiras, nem a perfeita harmonia 
da tricana. 

Explicaremos a origem desta 
beleza, na vida comunitária, e 
fracamente intensa que a tricana 
levava. A vida comunitária, de 
simples colheita, pouco traba-
lhosa para o homem, mas muito 
menos para a mulher, e, depois, 
as diversas modalidades que a 
actividade sofreu na sua evolu-
ção, e qv.e, um preconceito here-

ditário vedava ás mulheres, que 
continuavam uma vida rudimen-
tar e pouco trabalhosa, a vida 
ao ar livre, numa região bem are-
jada, climaticamente, bem tempe-
rada, de mór fôlego, capaz de 
originar a sua deformação, a 
mulher, nos pequenos trabalhos 
que executava, na sua labuta 
caseira, labuta de pequenos es-
forços e menores necessidades, 
empreende vários pequenos exer-
cícios suficientes para lhe forne-
cerem uma agilidade e uma har-
monia de proporções assaz no-
tável. 

E, creio que, não pequeno 
papel, desempenhou também, an-
tes do êxodo para Coimbra de 
gentes de muitas terras diversas, 
um certo ancestralismo que, nou-
tro capitulo adiante, se ensaiará 
estudar. 

Mesmo, a cadencia ritmada 
que, relativamente aos vários 
dialectos e sub-dialectos da lín-
gua, se nota na fala de Coimbra, 

é, também, devida á doçura do 
clima, á facilidade de vida, á 
beleza do meio. 

Em outras terras, de diferen-
tes condições, a fala varia, em-
quanto que. em regiões seme-
lhantes, a fala assume a cadên-
cia que, em Coimbra, tem. 

Atraz da fala vem o canto e 
a musica, de que já tratamos, 
mas dos quais não deixaremos 
de dizer que se desenvolvem 
mais ou menos também devido 
ás influencias do meio. 

E, assim, temos visto a in-
fluencia notável e importante do 
meio, em Coimbra, sobre o in i-
viduo, e vimos que Coimbra tem 
três características principais: 

1.a Um grande fundo comu-
nitário, de origem pastoril, que 
exerce uma profunda acção atá-
vica ; 

2.a U m a grande corrente 
agrícola, cuja a influencia não 
se faz notar grandemente; 

3.a Uma grande impOrtancia 

comercial, que se revela indivi-
dualista. 

Cerlò é que, hoje, com o 
crescente desenvolvimento da 
civilização Coimbra tem uma }á 
importante, e inuito, industria; 
mas, sendo ela devida a factores 
recentes, é posta de parte no 
nosso estudo. 

E, assim, no distrito, a per-
centagem dos agricultores é de 

por cento, e a dos transpor-
tadores e comerciais, é de 6,77 (1). 

Ora, se o predominio da pas-
toricia explica um certo numero 
de costumes e tradições locais, 

(1) Censo de 1911. Notas publica-
das no Instituto, vol. 67, n.o 9. 

Se excluirmos as industrias, 17,72 
por centro, a administração e exercito, 
profissões liberais e capitalistas, 6,59 
por cento, que, só de ha 100 anos se 
desenvolveram em Coimbra, vemos que. 
séculos atraz, só dominavam em Coim-
bra comerciantes e agricultores. Esíu-
danteç c frades deviam ter a percenta-
"sm ãe 

onde ha muito espirito conser-" 
vador, que segue a estraóa coim-
brã, a associação da base agri*1 

cola com a base comercial (W 
Coimbra, é que nos dão a sua 
razão de ser social. 

Evidentemente, Coimbra e< 
vido á lavoura, é uma cidadei 
base rural, e primitivamente > 
via-o sentir bastante. 

Mas, depois, libertando-se< 
tutela rural, desenvolveu-se co-
mercialmente, tornou-se um Im-
portante centro urbano, e é , # 
certo modo, o ponto de afluendàt 
de grande parte dos produtflíj 
agrícolas, principalmente dos 
horta e pomar, aos quais dá 
consumo grande. 

Hoje, é claro, os tempos nHj* 
daram, e tende a tornar-sé In-
dustrial. 

( Continua). 

í 

i 
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P l e e i c l o Vicente & Lsuaa 

R U A O .-'4. S Q T J k , O O X 1 3 r - 1 A 

Banheiras de fe r ro esmaltado, das melhores qualidades, a p reços convidativos 
Louça Sanitaria e Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bideís 

Telha e 

e Ondulação Mareei 
Américo Gonçalves, cabeleireiro 

de Lisboa, continua a re-
ceber chamadas no 

Com processos mono aper-
feiçoados, tanto em lavandaria 
como tinturaria em todas as cc-
res ejíccutam-se com a maior 
perfeição, assim como também 
se executam passamentos a fer-
ro tanto em fgtos de homem co-
mo em vestidos de senhora. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos para a Tinturaria A' Bra-
zileira, em Alfarelos, Granja de 
Ulmeiro, onde tem oficina muito 
bem montada a fim de bem ser-
vir todos os pedidos. Preços mó-
dicos. Pedem-se agentes, e acei-
ta-se um sócio. 2 

Abertura da E s t a g i o fie I n v e r n o ro dia 25 do corrente 
: : com uni sortimento de ciiagens Modelos : 
: : : : u a r a SeoUoras e Creancas : : : 

Lutos e Transformações 
I l U l 1 SECÇÃO FOTOGRAFICA com todos 
• llí. I) 03 a r t i 8 ° s da Casa Koôak, L.óa. Gran-

^ f T - de variedade de maquinas dos melhores 
\ j fabricantes. 

(V ^ E^ecutam-se trabalhos óe revelagens, 
provas e ampliações. 

Papelar ia , Tabaca r i a e Pe r fumar i a 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e iantazia proprios para brinde. Completo sor-
tido cie maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
de as. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç O E S D E C O I M B R A 

Adelaide <!a Conceição Pe-
reira, Armando Paixão Pereira 
e esposa e Georgina Pereira 
Martins e marido veem por este 
meio agradecer muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que 
lhe deram a honra de acompa-
nhar seu chorado marido, pai e 
sogro 

VENDA 
José Maria da Gama: 

Correias fie couro, D i l a t a s , uslo ilo camelo, sancuos 
Detroit e desincraslante Inglês. 

LARGO DO POÇO, l l - l .o - COIMBRA. N O S 

á sua ultima morada e a todas 
as pessoas que durante a doen-
ça que o victimou se interessa-
ram pelo seu estado. 

A todas as pessoas a quem 
não podemos fazer o nosso pes-
soal e directo agradecimento por 
deficiencia de endereço ou por 
outra .circunstancia, aqui deita-
mos afirmado o nosso muito re-
conhecimento, pedindo desculpa 
de qualquer involuntária falta. 

Aos Ex.m o s Srs. Drs. Octá-
vio Rego Costa e Armando 
Leal Gonçalves, e enfermeiros 
Manuel Roque e seu filho, aqui 
deitamos expressa também a 
nossa muita gratidão pela cari-
nhosa e disvelada assistência 
que prestaram ao nosso muito 
chorado morto durante o perio-
do da grave enfermidade. 

Coimbra, 21 de Outubro de 
1926. 

L»onnn ua a receoer auinas 
internas, semi-internas e exter-
nas. As aulas reabr i ram no dia 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue. não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganlíar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

20$00 
20S00 
! 5 $ 0 0 
15$00 

Í
|.i S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 

fa Vinhos compostos, idem 
P Cerve jas — Processo alemão — idem . 

Refr igerantes , Formulário completo . . 
ETC., ETC. 

A' venda em Coimbra. I abae ar ia Patria. Telef. 621. 
ÍI Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
is P a r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-
| SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
gj Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. ^mBÊm^FMu^mfs m 

C o o p e r * nos sorosnics dos 
(essiintos) r. i. n; 35 e 3: erupoi,: 

A n : 2 ! 6 Q0/ / APARELHOS 

Ducretet 
COMPANHIA DE SEGUROS 

No próximo domingo, 2^ do 
corrente, pelas 12 horas, proce-
der-se há ao leilão de vários 
apetrechos desta cooperativa tais 
como: Balança decimal, medidas 
para azeite, petroleo, copos;, 
estantes, balcão, fazendas ge 
rais, etc. 

Pela comissão liquidatária 

Manuel AntãG. 
l.o sargento 

5 S e g u r o s marít imos, ter res t res , tumultos, greves, cr is 
.3 tais, agr ícolas , roubos e automoveis 
> 1 Correspc mòcntes G/st Coimara 

Telefone n." 21 ccsinheira ou 
cosinheiro para 

pensão. 
Nesta reci 

Minhas Senhoras: Venho novamente reeoróar a 
Vv. E$.<xs que no elegante Gabinete ócstinaóo epclu-
sivmmente ao serviço óe cortes óe cabeias óas senho-
ras, insialaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e dotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especiatizaóo e habiiuaóo á mais 
atenciosa correcção. 

E' pois, com a maior confiança que eu tenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. E>c as se óignem proíe-
rir sempre a minha casa. 

Largo Miguel Bombaróa, 45 
Abriu ontem 

Serviço esmerado de cosinha 
dirigido por cosinheiro habilita-
díssimo. 

Ouartos completamente mo-
bilados. 

Recebem-se comensais. 
P« | ís i fB| imfi á máquina e á 
D U l l I Ú U U l S mão; e^ecutam-se 
com perfeição e também se le-
cioua. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 

José Maria, da Gama 
relas de coiro, balatas, pêlo dg camels, p i n g o s 

Detroit e d e s l a c r a s » fàgfês. 
LARGO DO POÇO, l l - l .o _ COIMBRA 

ifíjftHíírfl para mac,,í 

l* ESíâSSOlti precisa-se ha 
da e costureira de ror 
nça e pojit-à'tí'ljr-
Rua Eduardo Coelho, 96. 

Barbearia Universal, Rua Ferreira Ba; troes coração c 
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comensais, pre-'^imidade do ramal da linha dos 
ços modicos. ; Olivais. 

Nesta redacção se diz. 4i Dirigir carta ou verbal, a j o -

Âr t l f lS! m u m a -echarpe» de | s é
f ^ n

L ° P e s d,a p i Í v a " t
H o s " mim-m c r é P e , P r e t a , n a RJ?̂ 1 Ja Un,ver?Kiade' c«uart° n
x° 

Alejandre Herculano, que se en-j.,"" 
trega nesta redação. 0 

renoa-se a antiga estala-; 
gem da Donata j 

na rua da bouça. 
Tratar com Antonio Donato.! 

Pateo da Universidade. Xi 

Aluga-se em casa se-
ria proprio para estu-

dante. 
Nesta redacção se diz. 2 

brins. ,1, 

Ãrrei98líi-si 
ons, atugam-se com 

ou sem mobília. Ca-
Ihahé. na casa que íetn a tabo-

X casa p a r a | í e í a Mòóísta. 
estudantes jper-1 • 

to da Universidade. Informações; Olf í i H f l Precisa-se para casal 
A veuida Sá da Bandeira, 19. 

prcdio 
3.° «ndar do 

do Rua! 
Pedro Cardoso, 6 (antiga Rual 
Corpo de Deus), tem 7 divisões 
um pequeno quintal, electricida 
de e aguo. 

dar dc 

sem filhos em casa 
de família bastante seria. Res-
posta ú rua Paço do Conde. 5-2.", 
a í Maria. 1 

a miar do 
X 

Para tratar no 4." 
mesmo prédio. 

âlllMSfi com a,9UT sel°,s n,°" 
iilWliiSi vos e uzados. Vende-
se. Palacios Confusos. 20. 2 marca iranceza, 

fí;S modelo recente, 
5J6 lugaie , vende-se. 

Nesia redacção se diz. 

serdius boX 
dos a branco. 1 

Travessa da Matematica, 11 

S«s Aluga-se com nove divi-
fl soes, quintal e terreno 

cimentado, na rua n.o 11. 
Trata-se na mesma. X 

ii<2 Aluga-se com divi-
sões e quintal, Bairro dr 

Sousa Finto n.o 3. 
Informa Arlindo Simões, rua 

Ferreira Borges. 2 
A luga -

l í i t í i s rua do-; 
í-se um andar 

Anjos n."s i 
lb com 4 divisões. 

lhores 
com 9 diviso.' 

Arrenda-se num dos nte-
>ontos dos Olivais 

jardim, capoeir 

Vende-se a dc/. minu-
tos do electrico. com 

casas de habitação, vinha, oli-
val e terra de semeadura. 

írata-se na rua da Sofia, n.° 
78, 3.o, com Antonio Silvano. X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S / / 

P E R C E V E J O S 
P U L G R S 

T R A Ç A S 

Húmido ou seco, morfea e 
todas as doenças de pele. Tra-
tamento radical, interno e ester-
no, com o Elidir Reis, e Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco — Gois — Coimbra. 

ATESTADOS 
Olhão, 23 de Fevereiro de 1924. 

Declaro eu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 
pés, do que resultava todos os anos, pela 
mesma época, n2o poder sair de casa 
por muitos mezes, c tendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos dias com o uzo do unguento SU-
P U R A - C U R A do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Manuel óo Carmo. •— (Segue o 
reconhecimento). 

DO PICOTO, vende-
se f-m boas condições, 

a qual consta de um palacete 
com 14<{divisões, terra de semea-
dura, e arvores de fruto, etc. 

A tratar com José Alves Va-
lente no Cartorio do dr. Nunes 
Correia. (Notário). 9 

Ç f m h í è r S diplomada francesa 
I j u i l l l l f l li lecciona a sua lín-
gua, responsabilisando-se pelos 
resultados. 

Nesta redacção se diz. 

^ f í i l t l í i rS i ° f e r e c e - se fina para 
t JKlI l lUlU tratar de crianças e 
auxiliar no governo casa, ou só 
no governo de casa de familia 
distinta. 

Para tratar na Travessa da 
Matematica, 11. 1 

ri d? t forno, pudendo ser adquiri' 
a mobília que a guarnece. Elé-
ctrico íi porta. 

Tratar com Tomaz da Fo.isc 
i:a, rua dos O ivais. 

i a ! de respeitabilidade, re 
)Ufi cebe-se por 600$00 cu 

quarto mobilado, com pensão. 
. Nesta redacção se riu. 

ta 

T í i t u a - W de trespasse ou alu-
I USilU l lu ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
1 agulha. Couraça de Lisboa, 95. 
TílSTílJl í lÇ Vendem-se dois no 
1 Ul I bSlifU Bairro de S. José. 
com 1 rente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
icia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1". X 

ORIENTAL 
JEA3£ 

til. 
Branqueia os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-

l o z M C o i m b r a » 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra Ua ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

Olhão, 18 de»Marçòdc 1921. — De-
claro eu José dos Santos Pereira, que 
m;:u iimão Aníbal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usado vários medi-
camentos, sem resultado, veiu iinalmen-
te a curar-se dentro de poucos dias com 
o uso do unguento SUPURA-CURA do 
farmacêutico Reis Branco. 

(a) José óos Santo", Pereira. — Se-
gue o reconhecimento). 

sas. 
A' v e n d a e m todo o Pais. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca ty Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-1.° 

Trespassa-? « Um 
• o rio 
e com 

oterece-
Nesla re.uacção 

roupas 
s e ver. 

<iiz. 

bran ; 
tido: I 

lios 
•im 

Í a l i s h í i l l f c t u r g c n c i a 
•, para casa resp- i 

lacçno se di 

se Coi 
de mei 
ave!. 

i :ai vãi >. - i 
i j neros. 
i l n i o. 

escrito-
devida-

c.dsi, e com telefone 
v in dos melhores 

ini^, e bem assim 
• -' pc.-rto da estação, 

o recolha de palha, 
• i - o s quc-iesquer ge-

<' •>!•'. redacção. 2 

meza prc-isa-se 
Pastelaria Ce i 

X 

oferece-se para res 
tautanle, ou casa par-

ticular, saoe cosui bar. 
Rua uedes, 2-2.0. 

Praça 8 
StóPií «. 

> -1 

precisa-s 
I forni a-se 

c:e iVlaio, c« 

til-
nr 

urnorr 

Ilillí 2 cães legitimo 
« u a t a t m i nu da Serra com 6 
me?,' - de edade. 

Para vêr e tratar na Quinta 
Promotor — Coselhas. 2 

MM-

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a . • ̂ tf v w® y ̂  — 

i trata-se 
com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-l.o. X 

E' sem duvida a que melho 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares. 
Vinhos de mesa directamen-

te dos lavradores. 
Rua Sargento Mór, l a 5. 

Olhão 26 de Março de 1924. - De-
claro cu Irene da Fonseca Cristovão, que 
sofrendo durante muito tempo duma im 
pertinente doença na planta des pés, 
proveniente duma queimadura, e lendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente a curar-mc 
dentro de poucos dias com o uso do un-
guento SUPURA-CURA do farmacêuti-
co Reis Branco. 

(a) Irene óa Fonseca Cristovão. 
(Segue o reconhecimento). 

lliilco depositário m Algarve 

j é mm H i í i í i h i o 
OLHÃO 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.* página, 2 $ 0 0 ; 2.* página, 
1 $ 0 0 ; 3." e 4." páginas, $50 . 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. 

Lobo d?Àlsacia 
Desapareceu no dia 12 um 

cão desta raça. Dão-se alviça-
r-as a quem o entregar na Rua 
do Corvo, 73, l.o. 

Armazém de Tecidos de 
Coimbra. 1 

asa nos Estalos 
H. Alexaoilre Herculano, 8, 10 B 12 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e creto-
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

pilo I li m 

300.000309 A 23 de 
Outubro 

Pedidos a 
lulio óa Cunha Pinto <S> Filho 

A VEN1D A>N AVA RO 

Arrematação 

1 a L, 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

•um molor Cros-
sley de 't-H. P. a 

gazolina. Pode ver-se na oficina 
le José Domin ios Baptista, rua 
do Arnado. 155. 6 

[« l io ioi as lalsilaiêss 

c a s a p r ° p r i a p a r a 

estabelecimento c 
anejeos dois ou quatro divisões, 
preferindo-se n i baijea. 

Paro informes, na Rua Fer-
nandes Tomaz. 55. 3 

É i P F B P l O esa í ínação co-
?iiercial ou para desenho o. .la-
mentai. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

de 12 a 15 uno:-
iitv recebem-se em 

casa particular e séria. 
Para tratar, R. Joaquim An-

tonio de Aguiar, n.o 98. 

M | Í f f k ? 8 E^ecntam-se vesti-
I l i i í l á i y m dos de senhora e 
«;re«nça com perfeição e rapidez 
ei preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.o 72. 
Georgina leiteira. 

Vende-se em bom esta-
do e funcionamento, po; 

1.200 escudos. 
Póde-se experimentar. Rua 

da Moeda, 69. X 

Professara diplomada, parr 
ro prima-

riu, francês e lavores. Oíerece 
se interna. Não se importa dc 
»r para fóra. Carta a esta re-
dacção M. C. 

de farmacia con 
4 anos de prati 

ca, Dara a província. 
Informa o proprietário dr 

Hotel Novo, rua Adelino Veiga, 
30. 

Cg» Solar cias Varan-
i m u u >las. antiga casa 

de campo dos Frades de Santa 
Cruz de Coimbra. Situada no 
Vale de Coselhas, num dos si-
tios mais pitorescos desta cida-
de a 8 minutos do electrico. 

Para tratar no cartorio do 
dr. Nunes Correia, com José Al-
ves Valente. 2 

f^fí Emprestam-se 
l í U sobre hipoteca 

Í-. 
A ttatar com José Alves V? 

'ente no cai.touo do ur. Mune 
uorreia, (Notor o). O 

Etxij am sempre 
nada Mftrch com a 
do seu depositário. 

Centro Comercial 
gas. L.da. 

agua oj;:ge 
cinta brancc 

de Dro-
v 

À e r r e ^ 
Vende-se nos Olivais, no si-

tio designado Telegrafo. 
Aceitam-se propostas por es-

crito até ao dia 31 do corrente. 
Diriyir a João Machado Jú-

nior, R. do Arnado. Coimbra. 6. 

[0 mnm t r k hMí k Ferro 
P1' 1 ilîliwií̂à 

Leilão 

Paáoriâ i s r - s " ' « 
eis Santa Clara, 

Tratar Kocio 
n.o 5, Ccdípbra 

Oíerece-s; para fabri-
ilílbSj cação de espelhos, 

também se ensine. 
Nesta redacção sé diz. 2, 

•'com Urgência 1.° 
andar itrobiladò, 

sem pensão, em casa bem higié-
nica e soceq.vla , por a lguns me-
yes, cpm io^inhiá» ç 'i on 5 divi?i 

Em 25 do cor rente r. dias sc 
guintes, ás 1 i horas, na estaçã' 
desta Compnidiia cm Lisboa 
Cais dos Soldados, e em virtude 
do Aviso ao Público A n.° 1 de 
Fevereiro de 1920, do Artigo 
IR.o da Tarifa Geral e do Arti-
go 9." da Tariia de despe zas ac 
cessorias, proceder-se ha á ven-
da eni hasta publica cie todas as-
remessas incursas nos respacti 
vos prazos bem como de outros 
volumes não reclamad< s. 

Avisa-se, portanto, os respe 
ti vos consignatários, de que 

.xuleião aindu retiral-os, pngan-
lo c- seu debito á Companhia 
r>ara o que terão de dirigir-se é 
Repartição de Reclamações r 
Investigações na estação do Caii-
dos Soldados, todos o? dias uteb. 
até 23 do referido mez, das 10 

! ás 17 horas ; 
O leilão realisa-se no Ar na ; 

zem situado ao fim do molhe n / 1 

5 da referida estação de Lisboa 
com serventia pela porta exis-
tente lia rampa da Calçada de 
Santa Apolonia, defronte do gra-
dean ento. 

Lisboa, 8 dc Outubro de 1926, 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira óe Mesquita. *f 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone. n.° 55%, ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias - COIMBRA. 

ARRENDA-SE, com trez an-
' ires, divisões muito espaçosas 
: com muito ar e luz, ao fundo 
'-a Praça do Comercio, em fren-
; da Igreja de S. Tiago, (pinta-
a côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista cias 12 ás R 
iras e das 17 ás 19. X 

9.O0O$OO a 60.000$00 
\ceitam-se sobre boa hipoteca, 
>m juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
•s informações. X. 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e v a g e n s , 
carruagens para casamentos 

de t . a classe 
SERVIÇO E AlilSUlIS 

TELEFONE N.o 35 

( M lli 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara —Coimbra —devidamente 
montada, ou só o edifício com 
310'"- e terreno á frente 480'""-. 

I ratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. X 

IS ra 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

Da quinta do Ejc.»>" Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea 
tro Aven ida . X 

Polvora branca sem fumo, 
vende, Joaquim óa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, n.o 74. 
Coimbra. X 

No dia 24 do corrente mês 
de Outubro, pelaá^doze horas, a 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, sito na Praça Oito de 
Maio, vai á praça peia segundí» 
vez, por metade do preço da uva-

iliação, para ser arrematado pelo 
uiaior preço oferecido, o prédio 
seguinte, com os seus maquinis-
mos : 

Uma fabrica óe cerarnica, 
serração e moagem, que se 
compõe dum .edifício, onde se 
acha instalada, com garage, casa 
de habitação, casa para pessoal, 
terrenos anelos, tudo descrito 
na conservatória do registo pre-
dial desta comarca sob n.° 38.398 
do livro B 97 e juntamente com 
a dita fabrica vão á praça todos 
os maquinismos que estão en-
corpurados no edifício da fabri-
ca e que dela fazem parte inte-
grante, e compreendem: 

uma maquina de fita, outra 
circular para serração de madei-
ras, outra para furar madeira, 
outra para afiar serras, outra de-
nominada gralha escalonada, ou-
tra Lanz de alta e baijea pressão, 
condensação, vapor sobre aque-
cido com suas pertenças e res-
pectivo correame; um dínamo 
que dá luz para toda a fabrica; 
outra maquina inglesa Clayton 
para fabrica de tijolo; outra in-
glesa para imprimir telha; outra 
alemã para fabrico de tijolo e 
lastro para telha; uma prensa 
para tijolo; uma maquina mesa 
em ferro e madeira com trêz pe-
dras e respectivos pertences pa-
ra fazer farinha. 

Foi tudo avaliado no valor 
de tresentos e setenta mil es-
cudos e vai á praça no valor de 
cento e oitenta e cinco mil es-
cudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos, den-
tro cio prazo legal, 

Coimbra, 11 de Outubro de 
1926. 

O escrivão, Alfreóo óa Costa 
Almeióa Campos. 

O juiz de dire'ito da l.a vara, 
Abilio óe Anóraóe. 

i.a publicação 
No dia 7 do pro^imo futuro 

mez de Novembro, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, e em virtude da 
deliberação do respectivo con-
selho de iamilia no inventario 
orfanologico por obito de Anto-
nio Vicente Bento, viuvo, mora-
dor que foi na Barca dos Pa-
lheiros, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, desta comar-
ca, no qual é cabeça de casal 
Estevão Vicente Bento, casado, 
proprietário, do Casal da Miza-
rela, dita freguezia, vai á praça 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor da 
sua avaliação, o direito a uma 
quarta parte dum prédio de ca 
sas de habitação com terras de 
semeadur? e arvores de fruto, 
sito no dito lugar da Barca dos 
Palheiros, avaliada em escudos 
2.600$00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistirem á praça. 

O escrivão do 2.o oficio da 
l.a vara eivei, Joaquim Alves 
óc Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l.a vara 

eivei, Abilio óe Anóraóe. 

M i a è [liota te Fer-
ra PNtHDB 

Saciedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Material e Tracção 
serviço o r m a z e n s 

Fornecimento óe 10.000 , hilos 
óe estanho em lingotes 

óe l.a qualióaóe 
No dia 25 de Outubro pelas 

12,30 horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a 
Comissão Ejcecutiva desta Com-
panhia, serão abertas as propos-
tas recebidas para o forneci-
mento de 10.00 quilos de esta-
nho em lingotes de l . a quali-
dade. 

As condições estão patentes, 
em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns da 
Divisão do Material e Tracção 
(edifício da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admitido 
a licitar deve ser feito até ás 
11,30 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador 
o relogio esterno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 12 de Outubro de 
1926. 

O Director Gersl da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

ADVOGADO 
i o sê Pinto Loureiro 

Rua Ferreira Borges. ( 2 2 : 
Em frente ao Arco de Almedina 

Mofe s 
De sala de jantar. 
De quarto. 

P,: 

j*®cif?''<i8a a lai. c t ec tau <i, n a p r o -

Alves Correia 
... 

isconóe óa Luz o-1 

COIMBRA 

VENDE-SE PRÉDIO 
ou 

trespassa-se armazém d'azeite, 
'.inibem se trespassa sem vasi-
:h mie Rua das Padeiras, 7. 

Para passadeiras, em muito 
m estado, yeniie-se. i!ffl||s,piisrjiii 
í i o i l i í e s ; 'flfisià c i M . 

De sala de visitas, e escritó-
rios. 

E moveis avulso, a preços 
reduzidos. 

Vendeni-se na: 

É1ÍÍ3Í 

VJKH i í L , 
MIRANDA DO CORVO 

núncio 

F I D E L I D A D E 

arVlTTD.ft.E./i. E24 1C3S 
Séite cm Lisboa 

tsnesps&íuií aa Csniu: 

BASILIO MVIEI MliDBADE. S i m r 
R u i do C o r p o 6i D e u s . 4 3 

C O I M B R A 

Capital: 
1.344:QQQ$00 

Fundo de reserva: 
2.700.U00$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

| Grandes ou pequenas Quantidades | 
g SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em M 
|H todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a =5 
li qualidade de madeira para cairotaria e embalagens.* =3 

| Barrotes: Ripas : Fasquia: Aduelas de Eucatlptos: etc. j j 
H Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- 1= 
iã feição. í=s 
j DIRIGIR PEDIDOS A H 

J M. Ferreira fy C.a, L.da | 
M Te l eg r a mas : INDUSTRIA - Lorvão j j j 

| ' D á pas saus r esclerecimeníos e m Coimbra: f j 

1 Francisco da Fonseca Ferreira, 
= Telg. Tres fes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 

SEGUROS DE VIDA 
l o m p a n M a d e u a 

A sociedade Santos, Ascen-
sãojfy Comp.a Lda. com séde em 
Oliveira do Bairro, faz publico 
que no dia 7 de Novembro pro-
?dmo, das 12 ás 15 horas, fará 
leilão dos maquinismos etc., da 
sua Fabrica de Serração e Moa-
gem e dum camion e zorra, 
guinchos a vajjgr e manuais, co-
_ — -fre 
óú cromo 

n t o 
íWÍèr. 

A Meza Administrativa da 
Misericórdia recebe, até 28 do 
corrente inclusive, propostas em 
carta fechcda para arrendamen-
to, por 3 anos, da Quinta da 
Conchada ou do Pio, mediante 
as condições patentes na Secre-
tari i. 

Às propostas serão abertas 
no dia 29, ás 14 horas, reser-
vando-se a Misericórdia o di-
reito de não fazer a adjudicação 
se nenhuma das propostas lhe 
convier. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra, 19 de Outubro de 
1926. 

O Provedor, ( a ) Antonio 
Tomé. 

i i i m i m m m . 

Rua Corpo de Deus, 40 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

/?, Visconóe óa Luz, 1%-1: 
COIMBRA 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

RUA A L M B R S HEMANO, 1.-COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o se^o 

feminino e externato para o se$o masculino 
= até 12 anos ^ 

instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, somente obteve aprovaçSe* 
para as suas alunas, inaugura no proximo uno lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, franç 
ce&n. Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Ped i r progtama-Mtgulamenlo. 
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l r i tfe r t l i 

A ANTIGA ponte de pedra 
de Santa Clara, foi 

considerada uma das mais no-
táveis construções no seu géne-
ro em Portugal, sendo também, 
e durante muitos anos, o pas-
seio mais apreciado pela gente 
ie Coimbra. 

Ejcistiu no mesmo local, ou 
muito perto dele uma outra ponte 
de pedra que principiou a ser 
construída no reinado de D. 
Afonso Henriques, em 1132. 

Seria esta a primeira ou exis-
tiria ali outra antes desta? 

Faltam documentos sobre este 
ponto em que ha opiniões des-
encontradas. 

A ponte que primitivamente 
unia em Coimbra as duas mar-
.gens do Mondego, tem a sua 
historia ligada a Ataces, funda-
dor desta cidade, segundo al-
guns, que acreditam que ele não 
poduria deitar oe ter uma ponte 
para o serviço da edificação da 
cidade, em que precisava de pe-
drapara o castelo, fortificações, 
muros, portas, etc., etc. 

Este ponto, porem, como já 
dissemos, é duvidoso. 

A ponte de pedra principia-
da n o r e i n a d o d £ D. Afonso Hen-
riques, só ficou concluída no rei-
nado de seu filho D. Sancho. 

No reinado de D. Manuel, foi 
a ponte máhdada reparar e re-
construída em parte, como se 
ficou sabendo por uma inscrição 
que deve ejcistir no Museu Ma-
chado de Castro, encontrada 
numa casa demolida 'no antigo 

f largo da Portagem, em frente da 
ponte. 

A ponte de pedra, que muitos 
ainda conheceram, era muito 
mais extensa do que a actual, 
pois o chamado O òa ponte fi-

. cava nas alturas onde se vê 
hoje a rampa que dá para o rio. 

1 Para alem deste sitio até projri-
5 mo da estrada que vai para o 
' Almegne havia diversos arcos 

para a rápida saida das aguas 
; das cheias. 

Ha muito que se vinha reco-
nhecenda a necessidade de subs 
tituir e s sa ponte, o que só poude 
consegui* o dr. Lourenço de Al-
meida Azevedo, sendo presidente 
da Camirra e grande influente 

, politico. 
No 14 de Julho dé 1873, 

principiou a ser demolida a ponte 
de Santa Glara, sendo a nova 

' ponte — que aí vemos — inau-
gurada em 8' de Maio de 1'885 
No dia anterior "ao do começo 
das obras da íiova ponte tinha 
sido aberta ao publico a ponte 
da. Portéla; ' X ^ . »,''' r 

A ponte actual de Santa Cla-
ra foi u m a " d a | muitas «maca-
cas » que prejudicaram sensivel-
mente esta cidade. 

O desejo que todos tinham 
de ver a ponte áubstituida léíou 
a gente de Coimbra a aceitar 
tem fápugnancia nem protesto a 

~ 'mais feia que ha para o 
ínsito publico em Portugal! 

1 ^ Aí a temos bem á vista, pa-
recendo mais uma prisão entre 
$tade& de ferro do que uma ponte 
para transito publico. 

Cometeu-se o grandíssimo 
íSparate de aceitar uma ponte 

'<jk ferro que tinha sido regeitada 
$>àra um caminho de ferro, quan-
do tudo estava aconselhado que 
'ff ponte fosse de pedra, aprovei-
tando os alicerces dos antigos 
èrcos. 

Mas não bastam estes defei-
tos, que são da maior importân-
cia, aceitou-se uma ponte estreita, 
tanto no pavimento central como 
JROS passeios, e sem a segurança 
jpíecisa para as grandes cargas 
Vvoliimes. 
/ As consequências aí se estão 
çentindo agora e cada vez mais, 
visto o movimento por aquela 
ponte ser cada vez maior. 
«... Quer-se estender a linha elec-
trica para o bairro de Santa 
Mara e não se pode porque a 
fcpRte não suporta tão grande 
pèso. 

Tem a cidade de pensar num 
melhoramento importante, que é 
a ffebstituição dessa ponte por 
outra, mas que seja de pedra e 
não de ferro, porque pedra ternos 
ffutiia em Portugal e o ferro tem 
de ser importado. Para ajuda 

despesa a fazer com esta 
tihra,'Vèhde-se a ponte atual que 
vale uma boa importancia. 

Veja Coimbra que este me-
Atara mento que indicamos deve 

constituir uma das sus preten-
sões, bem justificada pelo exces-
sivo movimento que tem a actual 
ponte considerada como uma 
das de maior transito em Por-
tugal. 

N O T I C I A S V A R I A S 
- DE -

interesse local e regional 
E' AMANHÃ que se realiza 

o almoço de despedida, 
e não o jantar como anterior-
mente dissemos, que ao sr. dr. 
Torres Garcia, Secretário Geral 
de Agricultura da Província de 
Angola, é oferecido por um grupo 
de dedicados amigos da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e de s. ej<.a, que por 
esta forma lhe querem testemu-
nhar que não esquecem os rele-
vantes e valiosíssimos serviços 
que o sr. dr. Torres Garcia tem 
prestado á cidade e á região por 
intermedio daquela tão presti-
mosa e simpatica colectividade 

No almoço, que, segundo as 
nossas informações, reveste ceria 
intimidade, tomarão parte, entre 
outros, os srs. drs. Almeida Ri-
beiro, Providencia e Costa, Ma-
nuel Braga, Carlos Dias, Ambro-
sio Neto, Conde de Felgueiras, 
coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida, capitão Gonçalves 
Dias, capitão Abel Seco, dr. Ma-
nuel Veiga, capitão José Pina 
Cabral, Pedro Bandeira, etc. 

Também, segundo nos 
consta, será oferecido brevemen-
te um jantar, nesta cidade, ao 
sr. coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida, Chefe da 5.a Repar-
tição da 2.a Direcção Geral do 
Ministério da Guerra, pelos ofi-
ciais que fizeram parte do antigo 
Grupo de Companhias da Admi-
nistração Militar, da Sofia, que 
s. ejc.a comandou por bastante 
tempo, tendo conquistado gerais 
simpatias 

DE 
JOOOPOOQOOOOOOO 

AHTQHIO C A R R E I R O 
SOBRAÇANDO o banco e a 

caipa óe tintas, uma Figura 
simpática óe velho, com barbas bran-
cas, moóesto e calmo, tem percorrido 
as ruas óe Coimbra. E" Antonio Car-
neiro, o granóe mestre óo traço, um 
óos maiores espíritos óas ultimas ge-
rações, se não o maior, uma alma re-
quintada óe artista. 

E' na excelente casa portuguesa 
estilisaóa, óo arquitecto Manuel For-
nos. resióencia óo ilustre lente de Me-
óicina, e distinto cultor das letras, 
Dr. Rocha Brito, que se encontra An-
tonio Carneiro. 

O anfitrião favorece um encontro: 
e é nó seu escritório, lutuoso e con-
fortável, mas simples no seu lupo e no 
seu conforto, que temos o alto prazer 
espiritual de passar algumas horas 
com o Artista, e sua distinta esposa, 
com o Sábio, e sua inteligente e pren-
dada esposa, numa conversa amena e 
agradavel. 

Antonio Carneiro, na sua modéstia, 
recusa a entrevista, está doente; mas, 
o seu espirito brilhante, rutilante, ma-
nifesta-se na conversa, óanóo-nos a 
conhecer as suas ideias e as suas con-
cepções, os seus pensamentos e os 
seus projectos. 

O amavel professor, Dr. Rocha 
Brito, facilita-nos a admiração óe al-
guns trabalhos do superior artista, e 
de seu filho, Carlos Carneiro, um jo-
vem que se vai afirmando como um 
talento; notámos, pela perfeição téc-
nica e pelo vigor, óois aspectos óa 
Rua óe Sub Ripas, um, óo Arco óe 
Almeótna; um óo claustro óe Santa 
Cruz e três magníficas sanguíneas óa 
esposa e filhas óo Dr. Rocha Brito, 
veróaóeiras maravilhas de Arte, que 
impressionam pela expressão tão ca-
racterística que Antonio Carneiro lhes 
soube dar. Três verdadeiras obras 
primas, 

O pintor fala-nos óe si: ama muito 
a arquitectónica religiosa, e tem-se 
dedicado, ultimamente, á pintura claus-
tral. O Porto tem-lhe dado muitos 
motivos; mas, aqui, em Coimbra, o seu 

Velha, um aspecto do Claustro, para 
o seu quadro : « Camões lendo os Lu-
síadas, aos frades óe S. Domingos», 

Parte para Berlim, ^ espirito tem-se saciado na contempla-
do f i m do m e z c o r r e n t e , o &r-\ção das venerandas relíquias óe arte 
pr. Providencia e Costa, que, na m o n á s t i c a , L e v a c p o n t a m e n l o s e e s . 
Universidade da capital alemã, | tu6os para os seus í r a i a t t o s . Da Sé 
vai reger, em comissão de ser-
viço, a cadeira de Literatura Por-
guesa. _ _ __ 

S. ejc.a, que conseguiu con- uma íela cheia óe eitpreSsão conven 
quistar, na Alemanha, em 1923 tual e mística, muito espiritual, de que 
e 1924, fundas e gerais s\m- o i m o s u m a f o t o g r a f í a 
patias nos meios universitá-j Coimbra deve zelar e procurar bem 
rios e jornalísticos, consta-nos conservar os seus monumentos. Celas, 
que se comprometeu com a So- Sés_ S a n t a Cruz> e t c > b e m c o m o a s u a 
ciedade de Defesa e Propaganda paisagem amoravel, lírica, dôce, de 
a fazer uma intensa propaganda uma suavidade estranha, que encanta, 
de Coimbra e sua região, por emociona e enleva. 
todos os ineios ao seu alcance. Q s e u espirito cativante, evola-se, 
pof forma a atrair o maior nume- discorrendo sobre arte, com uma erti-
ro de estrangeiros a esta cidade, d ^ o e com conceitos profundos, des-
Pafa esse fim leva S. ejc.a com- nhecidos dos novos, superficiais e ej£-
sigo grande numero d e clichés c e n t T Í < : o s . 0 t e m p o Acorre vekz, 
fotográficos de tudo O que, em quando se está na companhia de ta-
Coimbra e -na região, ha mais lentos como o de Antonio Carneiro, 
digno de ser conhecido e admi- eminentemente superiores que óelei-
rado, e que publicará, nos gran- tam na convetça amável e carinhosa. 
des jornais e revistas alemãs,! Trabalha muito, apesar óe óoente. 
acompanhados de brilhantes a r - ' a s u a faciiidaóe no traço, a suatécni-
tigos de propaganda. l

ca original e própria, permitem-lhe 

m ih i—»..i | que interprete óuas ou três expressões 
emotivas por dia. Apesar de doente. Pela UNIVERSIDADE " .'* 

! Na agraóabilidaóe confortável óa 
EUNIU-SE ontem O Se- bela casa óo Dr. Rocha Brito, num 

nado Universitário para á-vontade absolutamente natural, An-
tratar da reforma do ensino supe- tonio Carneiro, revela-se tal qual é, 

R 
rior, ultimamente decretada. 

Nj ÃO foi o sr. Dr. Angelo 
da Fonseca o eleito para 

vogal, da Faculdade de Medicina 
do Conselho Superior de Instru-
ção Publica, mas sim o sr. Dr. 
João Serras e Silva, ilustre di-
rector da mesma Faculdade. 

.,,:. v.... 

i s e i l n f l i 
Está absolutamente demons-

trado pelos proprios consumido-
res, que o calcado fabricado ma-
nualmente, é aquele que oferece 
maiores vantagens em solidez, 
durabilidade, perfeição e elegân-
cia. Alem destas vantagens, o 
cliente manda executar pelos fi-
gurinos o modelo que desejar. 

Podem verificar esta reali-
dade na SAPATARIA DA MODA 

a Casa T e l e s ) - Rua Sá 
amto, 48 e 51 

espirito in,eligente, lúcido e superior, 
mas simples, franco e atencioso. Por 
isso, no interesse da sua conversa; 
passam óuas longas horas, o que nos 
obriga a retirar, com mágua nossa; o 
tempo pareceu-nos tão pouco, que as 
sauóaóes foram imensas. 

A Catastrole da Tabacaria 
Crespo 

POR motivo de doença da 
pessoa encarregada em 

Coimbra de fazer a distribuição 
dos subsídios pelas familias das 
vítimas do incêndio da Tabaca-
ria Crespo, subsídios esses que 
são mensais e mantidos por uma 
generosa comissão que se cons-
tituiu no Porto da qual fazem 
parte muitos dos nossos patrí-
cios ali residentes, essa distri-
buição ficou a cargo da Gazeta 
óe Coimbra, que já ontem come-
çou a desempenhar-se dessa mis-
são. 

Pede-se a comparência nesta 
redacção de Alejandrina dos 
Santos Crespo, Ana dos Santos 
e Rita Marques. 

DO ESQUELETO MISTERIOSO 
A "Gazeta de Coimbra„ ouve 

duas pessoas da familia 
de Antonio Tinoco 

M i o U I Í Í É 
Nc O intuito de bem informar 

os seus leitores, e de 
esclarecer o mistério deste caso, 

Gazeta òe Coimbra resolveu 
investigar, tanto quanto possí-
vel, o assunto, e dessas investi-
gações, comunicará ao publico 
o que apurar. 

Porisso, sabendo que, quem 
assistiu aos últimos momentos 
do defunto, foi Alcina Gouveia 
de Jesus, sua filha, resolvemos 
interrogá-la sobre o caso. 

Alcina Gouveia é uma con-
ceituada vendedeira de peij<e no 
mercado, coin.p seu balcão lim-
po e rodeado de freguezia. Tipo 
simpático, de meia idade. Veste 
de preto. 

O repórter aprojdmn-se e diz 
o que quere. 

A interrogada, manejando a 
faca e as balanças de pesar o 
peijee, responde: 

— Bem sei do se quetrata. 
Li na Gazeta e como vi tratar-se 
de um empregado da Universi-
dade, sepultado com o habito da 
Misericórdia, disse logo tratar-se 
de meu pai. 

— Assistiu-lhe aos últimos 
momentos? 

— Assisti. Meu pai vivia 
com uma tal Emilia, corn quem 
casou e que, quando o viu doente, 
o abandonou, para ir viver com 
um filho, empregado dos cor-
reios . . . 

— Vivia com seu pai? 
— Não. Sou viuva ha 9 anos, 

e tenho filhas, com quem vivia. 
Foi o sr. Gabriel Tinoco quem 
me disse para ir tratar de meu 
pai, e eu fui. 

— Como tratava dele? 
— Tratava, dele, dando-lhe os 

remédios — ele sofria do esto-
mago — e ficava de noite a vi 
g iá- lo . . . 

— E . . . sua madastra ? 
— Meu pai telegrafava-lhe, e 

mandava-lhe recados, mas ela 
não fazia caso nenhum, nem vi-
nha. Só quando lhe constou que 
estava ás portas da morte é que 
veio. 

— Quando foi isso? 
— Na vespera da morte. Era 

de noite. Bateram á porta. Per-
guntei quem é, e respondiam — 
gente. Só, depois é que ela disse 
quem era. Meu pobre pai já não 
falava — e uma lágrima saudosa 
dá um tom triste á nossa inter-
locutora — e ela então, entrou. 

— E, quando seu pai morreu? 
— Vieram as irmãs dela e o 

filho. Foram para a sala, e eu 
fiquei no quarto a velá-lo. Depois 
disse-me ela que eu podia ir a 
casa fazer o que tivesse a fazer. 
Eu disse que não abandonava 
meu pai. Fui a casa; tinha as 
minhas filhas a tratar, já lá não 
ia ha muito . . . 

— E quem ficou em casa, com 
o morto? 

— Ela, o filho e as irmãs. 
— Quando voltou? 
— Quando vim, já estava ele 

vestido e no cairão. 
— Não sabe quem o vestiu ? 
Um esforço de memória; de-

pois : 
— Não sei. Não estava lá, 

não vi. Talvez as irmãs. 
— O caijcão estava aberto ? 

Tinha f lores? 
Estava aberto, sim sr.. Flo-

res, creio que não tinha. 
Como sabe, apareceu no 

caijcão dele, outro esqueleto, de 
criança de 3 ou \ anos. Quem 
o pôz lá ? 

— Não sei. Não o vi meter 
no cairão. Também o não vi 
fechar. Nem sèi quem fosse. 

— A Emilia tinha crianças? 
— Não tinha . . . 
— Não desconfia de ninguém? 
— Não, sr.. Nem mesmo sei 

de criança alguma que estivesse 
doente. Com a morte de meu 

pai, eu não queria saber de 
nada . .. 

— Que lhe parece o caso? 
— Parece misterioso. O que 

sei, disse-o ao sr. 
Se for chamada, como espe-

ro, digo o mesmo. 
Agradecemos a boa-vontade 

de Alcina Gouveia, e saimos do 
Mercado do Peijce. 

D. MARGARIDA Vale, so-
gra de um filho do 

falecido Tinoco, é uma amável 
velhinha, de alvas cãs, que re-
cebe o repórter com grande 
lhaneza. 

No celebre crime do Mano 
desempeehou um papel impor-
tante para a condenação dos 
criminosos. 

Expostos os motivos da vi-
sita, a nossa interlocutora põe-se 
ao nosso dispor numa obra de 
justiça. 

Confirma, de modo geral, as 
declarações de Alcina, que ou-
tras pessoas, aliaz, confirmaram. 

Qual foi a atitude da Al-
cina, quanto ao pai ? 

0 meu parceiro tinha sido 
abandonado pela Emilia Tovina, 
pouco depois de casarem, indo 

ter ela com um filho que tem, 
empregado dos correios, que es-
tava em Oliveira do Hospital. A 
Alcina recolheu o pai, cheio de 
porcaria, limpou-o, e tratou sem-
pre dele, com prejuízo da sua 
casa. Foi uma boa filha. 

— E, a Emilia ? 
— Essa veio, na vespera da 

morte, no comboio da Louzã, 
cerca da meia-noite, indo logo 
para casa do marido, com o fi-
lho, procurando fazer sair de 
casa a Alcina . . . 

— A Alcina foi a casa dela . . . 
— Foi, e nesse tempo; leva-

ram tudo o que de valor havia 
em casa, os dois, e uma irmã da 
Emilia, já falecida, casada que 
foi com o Boavida, empregado 
no Teatro Circo. 

— Que lhe parece o apareci-
mento do cadaver? 

— Crime, decerto. Na igreja 
não foi, porque o enterro foi ci-
vil ; mas, decerto, colocaram a 
criança no cairão, quando este 
estava em casa. 

— Mas não lhe parece es-
tranho o desaparecimento da 
criança ? 

— Sabe-se lá o que f o i ! . . . 
Podia estar morto de antes dessa 
data, podiam matá-lo nessa oca-
são, aproveitando-o. 

r 
DA CIDADE DAS TRIPAS 

Porto, 21 de Outubro de 1926. 

Vítimas do Dever 
JilSTÁ ainóa a cióaóe lamentanóo a morte óaquelcs 

J- J seis bombeiros que, no incenóio óa Boavista, per-
óeram a vióa pela vióa óos outros. E óe mais conhecióa a 
catástrofe. O fogo óevoranóo um linóo palacete, sepultou nos 
seus escombros seis homens que no cumprimento óo sen óever, 
tentavam impeóir a marcha vigorosa óas chamas. 

Resta averiguar a quem cabem as responsabilióaóes óe 
ião granóe óesgraça. Não é aómissivel que tuóo fique no 
esquecimento, como é uso e costume nos tempos que vão 
correnóo. 

Morreram seis pessoas! Foram seis pessoas que óis-
apareccram no fogo e que óei?caram os seus lares em luto 
pezaóo., 

E preciso que alguém tome a seu cuióaóo saber óonóe 
proveio o mal e evite óe futuro semelhantes calamióaóes. 

A óôr invaóiu toóos os co rações ; a Cióaóe chorou os 
seus heróis. E a prova foi o funeral que se realizou no óo-
mingo, onóe o Porto soube mostrar óuma maneira bem signi-
ficativa o quanto era óeóicaóo aos seus bombeiros. 

Ernesto de Castro, Filho. 

— Quem lhe parece que foi ? 
— Não sei. Ha gente capaz 

de tudo. 
— A Alcina fala das irmãs 

da Emilia .. . 
— Irmãs, não. Uma é que 

esteve cá, e era a tal de que já 
falei.» 

O mistério continua, como os 
leitores veem: mas ha já novos 
pontos estabelecidos: a filha tra-
tou de seu pai até á morte deste; 
mas não assistiu ao acto de o 
meterem no cairão, acto que 
deveria ter sido praticado pela 
familia da Emilia. 

O que concluir daqui? 
Nada, por emquanto. O as-

sunto é nebuloso de mais, e não 
devem fazer-se previsões ou esta-
belecer hipóteses prematuras. 

Pretendiam desfazer-se dum esque-
l e t o ? — F e l o p disse á 
policia uma mm de famí-

lia de Gomes l o t o 
O APARECIMENTO do 

^misterioso esqueleto que 
tanto tem interessado a opinião 
publica, deu ontem motivo a 
umas discusões entre as pessoas 
que tiveram conhecimento das 
declarações feitas á policia por 
uma senhora, residente na Ma-
rinha Grande, e da familia de 
Gomes Tinoco. 

Declarou essa senhora que, 
alarmada com as noticias dos 
jornais se apressou a vir decla-
rar á policia que o misterioso 
caso do cemiterio da Conchada 
se resumia no facto da familia 
de Gomes Tinoco pretender des-
fazer-se de um esqueleto que ele 
possuia e que este foi metido no 
cairão, á sua vista. 

Se assim foi, de duas, uma: 
ou o esqueleto estava armado e, 
neste caso, devem ter-se notado 
os arames e molas que o susti-
nham e ligavam as articulações, 
ou não o estava, e não se explica 
satisfatoriamente, por essa decla-
ração, o facto de aparecer o es-
queleto com os ossos descarna-
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D I R E C T O R 
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se esqueçam 
que a 

garraiada 
DO 

0 
ÉS 

se realisa 

no dia 

tiÈ 

dos, mas na posição normal e 
correspondente. 

Estiveram a po-los, um por 
um? 

E, se estava armado, os ara-
mes resistiriam muito mais, como 
metais, do que resistiam os os-
sos, que são matéria organica 
que, facilmente, se decompõe. 

Os médicos legalistas srs. 
drs. Mário Martins Ribeiro e 
Mário Mendes fizeram ontem o 
primeiro ej<ame ao esqueleto, no 
cemitério da Conchada, man-
dando-o depois remover para o 
Instituto de Medicina Legal, on-
de vão proceder a um demorado 
e rigoroso ej<ame. 

Aguardamos, pois, o resul-
tado desse ejeame que é o que 
mais interessa neste momento. 

A policia diz que continua, 
no entanto, com as investigações. 

As declarações que foram 
feitas á policia levaram-nos no-
vamente a abordar a sr.a Alcina 
Gouveia de Jesus, que durante 
muito tempo tratou seu pai e 
portanto conhecia todos os can-
tos á casa onde ele faleceu. 

—Perguntamos-lhe se seu pai 
preparava esqueletos e portanto 
se ali tinha visto algum. 

— Não senhor. Nunca Vi tal 
coisa, nem tão pouco dei por 
mau cheiro lá em casa. Como 
ja lhe disse apozamor tede meu 
pai saí e nada mais sei. 

+ + + 

O cadáver de Gomes Tinoco 
não foi revestido da opa da Mi-
sericórdia, mas sim com o seu 
traje universitário capa e batina. 

Ourivesaria Brinca 
"MA rua Visconde da Luz 

abre dentro em pouco a 
Ourivesaria Brinca, magnifico 
estabelecimento que honra a ci-
dade e que pela diversidade dos 
artigos ejepostos, será uma das 
mais importantes de Coimbra. 

E' seu proprietário o sr.João. 
Antonio da Cruz Brinca, conhe-
cido e conceituado ourives «jfe 
Vizeu, 
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Entreuisiando Luiz Lucas do umeo 
F . C . C . - f l linha d o i : onze. 
— C r i a ç ã o duma noua secção 
desporiiua: L u l a . -

NESTE abrir de época que 
se avizinha impunham-

se umas entrevistas com pessoas 
que a dentro de cada club fos-
sem capazes de nos elucidar 
sobre as possibilidades e empre-
za;, futuras dos mesmos. 

Alguém do União Footbah 
Coimbra Club estava natural-
mente indicado que fosse o pri-
meiro, pois era este o campeão 
distrital. 

Dirigimos portanto os nossos 
passos para a sua séde, Pátio 
do Castilho, onde se nos depa-
rou logo Luiz Lucas, mui concei-
tuado arbitro da A. F. C. e mem-
bro do . Conselho Técnico do 
União. 

Abordámo-lo e feitos os cum-
primentos dissemosdhe ao que 
iamos a que^prontamente acedeu. 

Começamos imediatamente a 
nossa entrevista que vamos ten-
tar reproduzir na integra. 

—Diga-me, Luiz, qual a acção 
do seu club na época que breve 
vai começar? 

•—A mesma das épocas an-
teriores. Disputamos já a Taça 
Cióaóe óe Coimbra e em se-
guida iremos ao campeonato. 

— Quantas categorias apre-
sentem este ano? 

— Três, como na época pas-
sada. 

— Qual a linha possível do 
1° grupo? Contam com alguns 
elementos novos? 

— Quasi a mesma: Nito, Ca-
breira ou Zeca e Borges. Luiz. 
Carrasqueiro e Ferreira, Daniel, 
Matos, José da Silva e Fer-
nando. 

Como vê só um homem novo, 
Fernando, de Leiria e que agora 
se encontra em Coimbra, ingres-
sando no meu club; Carrasqueiro 
é a primeira vez que oficialmente 
alinha no União, mas já cá fez 
os últimos jogos, ej<tra-campeo-
natos; a meia esquerda, eu e os 
meus colegas do Conselho Téc-
nico ainda não escolhemos ; va-
mos buscar um elemento das 
categorias inferiores, possivel-
mente será Alvarez, mas ha dois 
outros elementos que ainda ha-
vemos de experimentar em trei-
nos. 

— Di?-se que Nito não ali-
nharia por serviço e J. Silva iria 
para o Império, mas pelo que 
vemos . .. 

— Nada disso é verdade, ata-
lhou inergicamente Lucas, des-
minta esses boatos; ambos esses 
elementos jogarn tendo até Ire-
nado com afinco. 

— As aulas de ginástica que 
o ano passado conseguiram urna 
razoavel frequencia a principio, 
continuam este ano? 

— Sim, senhor. As aulas vão 
abrir breve, debaixo da regencia 
do excelente professor sr. dr. 
Carlos de Figueiredo, com ins-
crição obrigatória para os joga-
dores de football e livre aos 
demais sócios. Queremos dar 
.«os players do shout uma pre-
paração boa e esta só se conse-
gue com a ginástica metodizada; 
foi por isso que resolvemos que 
ela fosseobrigatória para aqueles 
M:ndo essa obrigatoriedade rigo-
rosa. A par da ginástica para 
adultos crearemos um curso in-
fantil para meninas e meninos, 
filhos dos sócios. 

— Achamos ótima a frequen-
cia obrigatória dos jogadores de 
football ás aulas dc ginástica e 
ofialá todos os clubs assim fizes-
sem. Mas, não abrirão aulas de 
outras especialidades. 

— Estamos empenhados em 
criar uma classe de luta debaixo 
da direcção do grande mestre 
sr. Geremim Martins. 

F.' mais uma secção despor 
tiva a juntar ás já sustentadas 
por nós. No União pratica-se, 
hoje, um pouco de tudo: ciclis-
mo, football, ginástica, pedes-
trianismo, despertos atléticos, 
etc., portanto a organisação de 
uma classe de lucta tornava-se 
necessária; alguém havia de le-
vantar este desporto que outrora 
teve tão apaijeonadores cultiva-
dores, nesta cidade. Vamos a 
ver se os nossos associados nos 
ajudam inscrevendo-se e fre-
quentando com assiduidade as 
suas aulas e se os restantes clubs 
também criam esta secção para 
depois podermos pensar na rea-
lisação dum campeonato.! 

— E sobre empresas futuras 
da sua Direcção? 

— Convidaremos alguns gru-

pos de valor e continuaremos a 
obra das Direcções anteriores. 

A conversa já ia longa e por 
isso necessário se tornou dá-la 
por finda. 

Para a terminar atiramos-lhe 
com esta pergunta que o deijea 
um tanto ou quanto embaraçado 
mas a que responde com con-
vicção : 

— Espera que o seu club al-
cance bons lugares nos campeo-
natos? 

— Temos todas .~s categorias 
írenadas. No primeiro, onze de-
posito o majdmo de confiança; 
a proesa da época passada re-
novada não é para mim surpre-
sa ; no entanto, como sabe, estas 
coisas do shout são contingen-
tes, não ganhando algumas ve-
zes o melhor, mas sim o que 
mais sorte tem. 

Nas categorias inferiores es-
pero que melhorem as classifica-
ções das épocas anteriores. 

Sabiamcs o bastante; agra-
decemos e despedimo-nos daque-
les dois ilustres desportistas a 
quem destas reservamos os nos-
sos agradecimentos. 

"T" 

C o r r e s p o n õ e n r i a s 
Praça 8 de Maio, 18-1.' 

( E m M e à igreja d o santa c r u z ) 

E M M f s t a f i o "Atelier Modelo, , 
A f i e r l a r a da E s t a ç ã o de I n v e r n o n o dia 2 5 do corrente, 
: : c o m HM s o r t i m e n t o de c M p n s M o d e l o s : : 
: : : : p a r a Senlioras e E r e a n ç a s r : : : 

Lutos e Transformações 

c 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Belmira Magalhães Mejcia. 
D. Raquel da Cunha Alegria Rodri-

OMO no suu último nú-Í8ues-
mero, este jornal noti-l Menino Manuel Alves Vilas, filho do 

ciou, realisa-se ámanhã, um en- engenheiro sr. Antonio Ferreira Vilas. 
Carlos Bastos. 
João dos Santos Abreu. 
Manuel Ferreira Mateus. 
A 'manhã : 
Artur Augusto Cortês. 
Dr. Luís Antunes de Lemos. 
Segunda-feira : 
Artur Pereira da Mota. 
José Marques Caldeira. 
Dr. João Gualberto Barros e Cunha. 
Antonio Rodrigues Pires 

contro do footbal entre os l.os 
grupos do União F. C. C , e do 
club de F. Os Conimbricenses, 

Este desafio tem um caracter 
duplo; a abertura da época 192b-
27, e estreia do C. F. Os Conim-
bricenses em l.as categorias, 

Este club ha três anos para 
cá tem conseguido um progresso 
dificil de igualar; ganhando ha 
duas épocas o campeonato de 
3.33 na época passáda, tendo su-
bido a 2.a categoria conseguiu 
também ser o seu campeão. 

Deve ser portanto um encon-
tro bom a que o nosso publico 
sedento do footbal não deitará 
de comparecer no seu máximo. 

4- -5- 4-

PASSOU hontem nesta ci-
dade, tende-nos dado o 

praser de vir a esta redacção, o 
r, Januario Pedro, pedestrianista 

do União Desportiva Ej<cursio-
nisía de Lisboa, que havia ten-
tado bater o recoró da prova 
pedestre Lisboa-Porto-Lisboa. 

Boa viagem e feliz ejdto é o 
que lhe desejamos. 

4- 4- 4-

OR telegrama recebido 
nesta redacção, ante-

ontem, soubemos ter sido viti-
ma na Pocariça, duma cobarde 
agressão, o valoroso ciclista ven-
cedor do VII Porto-Lisboa, Ma-
nuel Alves Pires. 

Rapidas melhoras é o que 
desejamos ao grande ciclista. 

Pa r t idas e c h e g a d a s 
Partiu para Albergaria-a-Velha, o sr. 

David Francisco Moita. 
Regressou de Arganil, o sr. José 

Dias Martins Pereira. 
— De regresso a Santos, Brasil, em-

barca com sua esposa e filhinho no 
dia 25, no vapor «Massilla» o sr. Manuel 
Francisco Simões, socio da conceituada 
firma daquela praça, Guerra Simões fy 
Comp.a. e cunhado do nosso amigo sr. 
M. D. Couceiro, residente nesta cidade; 

20 óe Outubro. — Esta a ter-
minar a época balnear que este 
ano foi esplendida. 

Ainda se encontram aqui bas-
tantes banhistas, quási tudo gen-
te rude do campo, mas se outros 
dias vierem iguais do de hoje, 
decerto bem depréssa recolherão 
a penates a tratar dos nabos e 
das nabiças. 

A Figueira, que tem muitos 
amigos de Peniche; tem contudo 
o condão de agradar a toda a 
gente — incluindo esses proprios 
amigos, Muitos lhe apontam de 
feitos, mas todos lhe gabam as 
suas belesas. 

Os defeitos vão-se corrigindo 
a pouco e pouco ve se não é ver 
o que a Camara e Comissão de 
Iniciativa tem feito. 

A Avenida que vai até Buar-
cos — e que ha de ser arborisa-
da quando estiver deliniada de-
finitivamente — é um bom me-
lhoramento. Resta retirar os bar-
racões fronteiros á p ra ia—o que 
será feito, segundo nos inforin -;m, 
em Maio projdmo. 

Depois de ajardinada e ar-
borisada aquela linda Avenida, 
a Figueira, que já é uma das 

de quem foi hospede durante a sua es- terras mais arborisadas do país, 

Roiz. 

do 
ooeira 

Figueira óa Foz, 20. 

campeoiíaío as Fooíha 

jT^OMEÇOU ontem o cam-
V-» peonato de football lo-

cal, que este ano tem a valori-
zá-lo a inscrição do l.o team do 
Marialvas Sport Club, de Can-
tanhede. 

Nos malchs ontem realizados 
verificaram-se os resultados se-
guintes : 

3.as categorias: União Foot-
ball Buarcos venceu Ginásio por 
8 a 0. 

2.as categorias: Ginásio ven-
veu Sport Operário por 8 a 3. 

l.as categorias: Sporting Club 
Figueirense venceu Sport Ope-
rário por 6 a 2 e a Naval empa-
tou com Marialvas, 3-3. 

GINÁSIO Club Figuei-
rense inaugurou no sa 

tadia em Portugal. 
Desejamos-lhe uma feliz viagem e 

que volte depressa. 

+ -I- 41 

PERFUMES 
A Havaneza Central, óa Rua Vis• 

conóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ex.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coiy, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

Farmácias ie serviço 
Durante próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmacia Ernesto Miranda, 
Praça do Comercio, telefone, n.o 
471. _ 

harmacia da Misericórdia 
rua dos Cou*.inhos, telefone, n.o 
2 1 0 . 

harmacia Domingos Madei 
ra, Estrada da Beira. 

f F M M Í T 0 S Í 

pois além da Avenida marginal 
jardins, tem arborisadas mais 

umas 15 ruas, possuirá a mais 
linda Avenida do mar, em Por-
tugal, e a única no género. 

i- Estão paralisadas as 
obras do paredão-molhe, junto 
ao quebra-mar, por se ter esgo-
tado a verba 

O sr. Ministro do Comercio, 
prometeu interessar-se pelo as 
sunto, mas até agora nada. 

A draga Monóego, já 
começou a funcionar, mas pare-
ce que só tira . . . a agua 

A Figueira tem sempre muita 
sorte com as ajudas dos poderes 
públicos. 

•-íw» Hontem e hoje, repre-
senta no Parque Cine a insigne 
actriz, Ilda Stichini. 

Faleceu o sr. Carlos de 
Assunção, hábil arquitecto. 

-<>*• No domingo 24, reali-
sa-se a última garraiada da 
época, organisada pelo banda-
rilheiro João Fróes. — C. 

FALECEU o considerado 

comerciante desta cida-
de, sr. Alberto Machado Figuei 
redo. co-proprietário da Retroza 
ria Leão óe Ouro. 

A sua morte foi muito sen-
tida, pois o inditoso comerciante 
era pessoa muito estimada em 
Coimbra, onde contava inúmeros 
amigos. -s- + + 

EM Santo Antonio dos Oli-
vais, onde ha tempo se 

bado a sua biblioteca, descer-'encontrava em tratamento, fale-
rando-se o«retrato do malogrado c e u ° nosso conterrâneo, sr. An-
dr. Antonio Mariano Goulart, tão t o n i o Marques da Silva, filho do 
tragicamente morto perto de Mon-
temor. 

Discursou, com a costumada 
eloquencia, o tenente sr. Argel 
de Melo. 

catástrofe 
PARA os sobreviventes da 

catastrofe do Faial, o 
chefe do distrito recebeu do admi-
nistrador do concelhojda Figueira 
da Foz, a quantia de 3.095$20, 
produto da subscrição ali aberta. 

Serviço t incêndios 
TO Alto de Santa Clara 

realiza-se ámanhã a 
inauguração duma nova estação 
de incêndios dos bombeiros mu-
nicipais. 

Na estação do Páteo da In-
quisição será provida duma rnoto-
bomba. 

falecido comerciante desta ci-
dade Marques da Silva. 

O extinto fez parte de várias 
companhias teatrais. 

• + + 

VICTIMADO por um forte 
ataque de uremia que 

fez sofrer dois longos meses no 
Hospital de Beneficência Poríu-
gueza, em S. Paulo, Brazil, fale-
ceu ali no dia 26 de setembro o 
Reverendo Padre Joaquim Fon-
seca, natural desta cidade, onde 
contava numerosos amigos 
apreciadores da sua inteligência 
e caracter. 

O falecido sacerdote que re 
cebeu todos os Sacramentos da 
Igreja, exercia actualmente em 
S. Paulo um importante cargo 
de confiança no Banco Nacional 
Ultramarino, daquela cidade. 

Ficou sepultado no cemitério 
de Araçá. 

A's familias enlutadas apre 
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

De laboa 
H óe Outubro. — Continua a prolon-

gada estiagem a mirrar os nossos cam-
pos. Sol quentíssimo e vento seco, é o 
tempo que ha mais de 5 mezes nós te-
mos tido. 

Não ha hortas para nosso alimento, 
não ha pastos para os nossos animais, e os 
nascentes estão secos, sem haver agua 
com que se regasse as hortas e os pas-
tos I Temos que sujeitar a nossa ali-
mentação ao arroz e massas, por não ha-
ver uma couve verde que se possa cor-
tar. Não ha memoria de um ano tão 
seco e quente, como esse que vaé cor-
rendo. Uma calamidade. 

— Houve aqui mosquitos por cordas 
na festa realisada em 5 do corrente, co-
memorando o aniversario da proclama-
ção da Republica. 

Levou o seu pontapesinho, um escri-
vão que se manifestou contra os orado-
res que falavam; o presidente da Cama-
ra teve que abandonar a sala das suas 
sessões contra a sua vontade; houve vi-
vas á Republica, declarando os seus pro 
ponentes, em voz bem alta, que os pro-
punham de forma a serem ouvidos no 
Registo Civil e secretaria da Camara 
onde a Republica ainda não tinha en-
trado, etc., ele, 

Um chinfrim medonho! 
— Partiu para o Rio de Janeiro o sr. 

Agostinho Soares Pinto, de Baban, ra-
paz fino e inteligente, que fóra da patria 
vai procurar o que na sua mão encon-
trou, a garantia do seu futuro. Que a 
sorte o bafeje e regresse em breve, são 
os nossos votos. — C. 

EXAMES 7KIÁ 

E B E 
pairou sobre esta vila e outras terras do 
concelho, especialmente ao norte, uma 
forte trovoada, que felizmente não cau-
sou prejuízos. 

— Não tem sido bom, nas ultimas se-
rnatjas, o estado sanitario do concelho, 
havendo povoações onde se encontram 
dezenas de pessoas doentes ao mesmo 
tempo. Entre as várias doenças, notam-
se co.m mais intensidade a febre tifóide 
e a varíola. 

— Apezar de ha dias ter vindo pu-
blicada a rectificação aos nomes dos dois 
novos membros da Comissão Adminis-
trativa do Município, ainda até hoje a 
mesma Comissão não tomou posse, cons-
tando que só na jMrô ima sêmapfi .esse 
se realizará. 

Nos últimos dias têm corrido os mais 
variados boatos sobre a atitude dá refe-. 
rida Comissão, falando-se mesmo em 
perseguições a funcionários, imposições, 
ameaças, etc. 

Cremos que, tratando-se de simples 
boatos, por isso mesmo se não confirma-
rão as diversas noticias que naquele 
sentido têm sido espalhados ultimamen-
is. — C. 

De Arganil 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das Í2 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

Alves Correia 
n t . D . F A D V O G A D O 20 óe Outubro. Promovieo pela F.-j g4.mR Visconóe &a Ulz-8-1. 

Teatro Avenida 

larmonica Arganilense, realisa-se' no do 
mingo projeimo, nesta vila. um bando pre-
catório a favor das vítimas da catástrofe 
do Faial. 

No cortejo, que se organisará pelas 
10 horas, incorporar-se-hão as autorida-
des locais, representantes da camara e 
da administração do concelho e diversas 
outras entidades, que foram já convida-
das. E' urna nobre iniciativa esta, que 
muito honra a banda de musica da nos-
sa terra. 

A' tarde dará a banda um concerto 
no seu coréto do largo Neves e Sousa. 

— A Comissão Administrativa Muni-
cipal resolveu mandar intimar os proprie-
tários de casas desta vila, que careçam 
de caiação, compreendidas nas ruas que 
vão da capela da Senhora da Esperança 
até á Ponte da Barreira, e as do largo 
Neves e Sousa e rua Alejandre Hercu-
lano, a mandarem caia-las até ao fim do 
ano, sob pena de multa. 

— Tomou hoje posse do cargo de 
contador do juizo de direito desta comar-
ca, o sr. Abilio Simões Pires dos Reis, 
que para aqui veio transferido de Arcos 
de Valdevez. 

Afim de assistirem àquele acto vie-
ram com s. ej<.a, de Condeixa, os srs, 
dr. Antonio Lopes Quaresma, dr. Joa-
quim de Campos, dr. Alfredo Pires Mi-
randa, dr. Julio Pires da Rocha, Adelino 
Simões Ferreira Godinho, João Marques 
Bicho, Joaquim da Costa, Abilio Lopes 
Ferreira, Samuel Godinho, etc. 

— Consta que, ainda esta semana, 
virá ao Mont'Alto uma ejicursão de gran-
de numero de pessoas de Poiares. 

Os excursionistas fazem-se acompa-
nhar da filarmónica daquela vila. 

— Com sua familia regressou hoje a 
esta vila o sr. Fernando Taborda, tesou-
reiro da Fazenda Pubtica. 

— Com demora de poucos dias en-
contra-se nesta vida, o sr. Jaime Andra-
de, industrial em Matosinhos (Porto). 

Saiu para Lisboa o sr. Jaime Al-

faculdade de medicina 
Fisiologia: 

Adolfo Augusto Leal de Maril. 
Armando Eusébio Machado Soares. 
Carlos Cesar Quintanilha Mantas. 
Francisco Durão Povoas. 
Francisco Luís Pinto. 

Química f is iológica: 

Carlos Afonso Telo de Castro. 
Carlos Nunes Ferreira, distinto, 17 va). 
José Baptista Nunes da Silva Graça. 

"Dermatologia e Sifiligrafia r 

João de Sousa Carita, 
Joaquim de Sousa Machado. , 
José Carvalho, 
José de Figueiredo Alvès, distinto, 

16 valores. 
Manuel Gomes de Carvalho. , 
Virgilio Ramos Campos Pais do Ama-

ral, distinto, 16 valores. 

Pediatria: 

Oscar Cortês da Gama, distinto, 16 
valores. 

Vasco Augusto da França. 
Victor Osório de Gouveia. 
Virgilio Almeida de Alcantara Car-

reira. 
Marcelino da Costa Moules, distinto, 

16 valores. 

Fisica Médica : 

Angelo da Costa Graça.! 
António Aires. , 0 
António Augusto Marques. 
António Carlos Pires Vicente, dis-

tinto, 16 valores. 
António Henriques dos Santos,L.UCQS. 
António de Matos Viegas e Campos. 
António Marques Castanheira. 
1 exclusão. 

FACULDADE HE SCIEWHAS 
Fisica Curso gera l : 

Antonio Mariano Pestam Ferrjejra. 
João Gualberto Santana Maia, dis-

tinto, 16 valores. . 
Joaquim Cantante Mpta. 

EU ontem o seu primeiro 
espectáculo, no Teatro 

Avenida, a companhia dirigida 
pela distinta atris, Cremilda de 
Oliveira, da qual faz" parte tam-
bém Sales Ribeiro. 

Representou-se a Vauóevilleives Coelho. 
Bombom, que agradou, sendo! ^ R e g r e s s o u da Figueira da Foz, o 
Cremilda, Sales Ribeiro e Adolfo;sr- A n f onio Matias Gonçalves d'Almei 
Sampaio, muito ovacionados. 

Hoje, a peça Mosca óe Milão. 

HAVANEZA CENTRAL 
BARROS T Á V O R A . R. Visconde da L o z , 2-fi 
SECÇÃO FOTO GR A FICA cpm todos 
os artigos da Casa Koóak, L.óa. Gran-
de variedade de maquinas dos melhores 

fabricantes. 
Epecuiam-se trabalhos óe revelagens, 

provas e ampliações. 
Papelaria, Tabacaria e Perfumaria 

Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e fantazia próprios para brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampàà para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç O E S D E C O I M B R A 

tftv 

Tribunal do Policia de mastigação 
Criminai 

< >U iíe ' ! 
ESTE tribunal realizaram-

se ontem os seguintes 
julgamentos: 

Augusto de Assunção, de 
Santo Antonio dos Olivais, con-
d e n a d o por ofensas á moral pú-
blica, em 20 dias de multa a 2 
escudos diários e 120 escudos 
de indemnização ao Estado; Ama-
deu Ventura, do Calhabé, 2 me-
ses de prisão correcional, 15 dias 
de multa a_ 1$00 e 150$00 de 
indemnização ao Estado; João 
Alves e José Alves, distribuido-
res telégrafo-postais, por ofensas 
á moral pública, absolvidos. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

da, comerciante nesta vila. 
— Retirou para Coimbra, O sr. Alva-

ro Duarte da Silva Sanches, tenente da 
G. N. R., que comandava a secção desta 
vi la 

— Acompanhado de sua esposa e fi-
lhinha e da sr.a D. Isaura Abrantes, re-
tirou para o Rio de Janeiro, onde é co-
merciante muito considerado, o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Moreira Go-
mes, natural desta vila. — C. 

Oe Oliveira do Hospital 
21 óe Outubro.—Vitimada pela febre 

tifóide, faleceu nesta vila, na ultima ter-
ça-feira, a menina Isabel Augusta Pe-
reira, gentil filha do sr. Antonio Sebas-
tião Madeira. A morte da interessante 
e encantadora Isabelinha, que contava 
13 anos de idade, causou uma profunda 
e geral consternação. O seu funeral, on-
tem realizado, constituiu uma comovente 
homenagem prestada á sua memória. 
Nele se encoiporaram as irmandades lo-
cais, muitas pessoas de todas as catego-
rias e a Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, de que o pai da falecida faz 
parte. A chave dc cairão foi conduzida 
pelo sr. Aquilar Teixeira da Costa, con-
tador judicial, que ei a padrinho da finada. 

— Principiaram as chuvas, cuja falta 
se fazia seniir ha muitos mezes. Ontem, 

DE M U I ! (RUZ 
RUA A L E X A N D R E HERCULANO, 1 . - C O I M B R A 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o sepo 

feminino e externato para o sepo masculino 
= até 12 anos «=•' ; V 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projamo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas coih projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
paia todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estajjele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóir programa-regulamento. 

4 "Gazeta de Coimbra,, vende-se nos seguin-
tes locais: Tabaleta Feliz, Tabacaria Patria, 
B i i c s p e ile S a s s i a , Casa das Flores, Quiosque 

s m ,J 9'JLm PJ."* mM^ 
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